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A cidade de Toronto vai acolher 6 jogos 
do próximo Campeonato do Mundo da 
FIFA, que terá início a 12 de junho de 
2026. Toronto será uma das 15 localida-
des espalhadas pelo México, Estados 
Unidos e Canadá onde se disputarão os 
jogos. Toronto adotou o tema “O mun-
do numa cidade” para mostrar a iden-
tidade multicultural de que se orgulha 
constantemente. O “jogo bonito” está a 
chegar à bela cidade de Toronto, exulta 
o sítio Web da cidade, que irá encarnar 
um amor unido e profundo pelo fute-
bol, aguardando ansiosamente e dando 
as boas-vindas aos adeptos de todo o 
mundo.  

É uma imagem lindamente pintada de 
um evento perfeccionista que trará 
celebração, fama mundial e recom-

pensas financeiras durante os 6 jogos de 12 
de junho a 2 de julho de 2026.  Mas a reali-
dade deste evento tem sido debatida desde 
que Toronto recebeu os jogos com grande 
fanfarra e aplausos do anterior Presidente 
da Câmara, John Tory, e dos seus compar-
sas organizacionais.  Eles contaram uma 
história aos cidadãos da cidade, politizan-
do-a a cada esquina com desejos e falsas 
pretensões sobre os verdadeiros desafios 
que os jogos trariam.  A atual Presiden-
te da Câmara, tendo herdado uma batata 
quente que contribuiu para outros desafios 
financeiros, incluindo milhares de milhões 
em potenciais défices orçamentais, pon-
derou momentaneamente sobre os custos 
questionáveis, mas decidiu que não podia 
perturbar os poucos fanáticos do futebol 
na cidade. Assim, a Presidente da Câmara 
cedeu às obrigações contratuais com o país 
da “FIFA”, que gere uma organização com 
a honestidade de ratos de esgoto.

O custo inicial dos jogos era de 49 mi-
lhões de dólares, mas aumentou para 380 
milhões de dólares e os especialistas em 
futebol continuam a sugerir que os jogos 

serão bons para a cidade.  A cidade somos 
nós e, como contribuintes, tenho muitas 
reservas em pagar 64 milhões de dólares 
por jogo, porque as contas não batem certo. 
Os milhões em retornos financeiros podem 
não se concretizar e os jogos são competi-
ções da fase de grupos que não têm gran-
de significado para a competição global da 
Taça. O campo BMO, que, mesmo com um 
aumento da capacidade de 50 mil espec-
tadores por jogo, não acomodará todos os 
que queiram assistir e resultará em preços 
exorbitantes dos bilhetes, comprados pelos 
mesmos que, de fato e gravata, assistem aos 
jogos de hóquei dos Toronto Maple Leafs.  

Em 2023, Toronto recebeu mais de um 
milhão de cidadãos sem ter onde os alo-
jar.  Os quartos de hotel estão geralmente 
cheios com os requerentes de asilo, por-
tanto, onde é que vamos alojar os milhões 
adicionais que visitarão a cidade em 2026 
se aceitarmos novos cidadãos a este ritmo?  
O nosso engarrafamento de trânsito é ca-
tastrófico, as infraestruturas estão 25 anos 
atrasadas, há uma crise de acessibilidade 
da habitação e problemas financeiros go-

vernamentais com défices enormes. Será 
que estes obstáculos vão desaparecer nos 
próximos dois anos, o que fará com que 
as pessoas queiram vir para cá? Pintar um 
prognóstico negativo como reflexo dos de-
safios que os cidadãos de Toronto enfren-
tam e que se agravaram em 2026 não ajuda, 
mas a realidade deve ser considerada. Mes-
mo os adeptos de futebol mais fervorosos 
têm de compreender que o futebol ao mais 
alto nível é um desporto elitista, controla-
do por milionários que se sentem no direito 
de tratar o jogo como as elites que são. Hoje 
em dia muitas equipas, e podemos olhar 
para Portugal como exemplo, não mostram 
o futebol profissional como um jogo bonito 
ou com fair-play em campo, mas sim ati-
tudes bombásticas e egoístas que não são 
exemplares para os jovens que olham para 
estas pessoas como modelos a seguir.  

Toronto merecia mais do que jogos de se-
gunda classe para o investimento que está 
a ser feito.

Jogue-se à bola.

Toronto scores FIFA

5 a 11 de abril de 20242 mileniostadium.com
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O Campeonato do Mundo da FIFA 26 marcará o regresso do torneio à América 
do Norte após 32 anos.

A Argentina é a atual campeã, graças à sua vitória sobre a França, campeã em 
2018, na final do Qatar 2022, depois de uma das maiores finais da história do 
Campeonato do Mundo, com os homens de Lionel Scaloni a erguerem o troféu 
após um dramático desempate por grandes penalidades, na sequência de um 
empate de 3-3 após o prolongamento.

Este Campeonato, que acontecerá em 2026, tem a particularidade histórica de 
envolver pela primeira vez o número recorde de 48 equipas.

Fase de Qualificações
A divisão das eliminatórias é a seguinte: AFC (8), CAF (9), CONCACAF (6), CONME-
BOL (6), OFC (1), UEFA (16). A repartição acima referida representa 46 das 48 
equipas participantes. Um torneio de repescagem envolvendo seis equipas 
decidirá as duas últimas vagas para a Copa do Mundo da FIFA™. Participarão 
uma equipa por confederação, com exceção da UEFA, mais uma equipa adicion-
al da confederação dos países anfitriões, bem como duas equipas a selecionar 
com base na FIFA/Coca-Cola World Ranking.

Equipas já qualificadas
Na qualidade de coanfitriões, os Estados Unidos da América, o México e 
o Canadá qualificaram-se automaticamente para o Campeonato do 
Mundo FIFA 2026.

ONDE
ARRANCA?

QUAL É O 
CALENDÁRIO?
De 11 de junho a 19 de julho

CUSTO TOTAL?

QUANTOS JOGOS 
EM TORONTO?

Seis. Cinco na fase de grupos 
+ um nos 16 avos

O QUE GANHA TORONTO?

QUE OBRAS VÃO 
ACONTECER?

BMO Field: 
+15.000 lugares 
temporários

EUA
O país prepara-se para o segundo Campeonato do Mundo 
consecutivo. Este será o 12º Campeonato do Mundo dos 
Estados Unidos e o segundo disputado em casa, depois 
do Mundial de 1994. A campanha de 1930 até às meias-fi-
nais foi a melhor até à data.

México
México acolhe o torneio pela terceira vez, depois de 1970 
e 1986, o que significa que El Tri já foi anfitrião do evento 
mais vezes do que qualquer outro país. Este será o 18º 
Campeonato do Mundo da nação, com as suas melhores 
prestações anteriores a acontecerem em casa, uma vez 
que chegaram aos quartos de final em 1970 e 1986.

Canadá
O Canadá completa o trio de anfitriões e com a sua 
participação garantida no Campeonato do Mundo de 
2026, consegue pela primeira vez entrar no lote de países 
que jogam em dois torneios consecutivos. As únicas 
visitas anteriores à competição foram em 1986 e 2022, 
ambas com eliminações sem vitória na fase de grupos.

11
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300.000
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(valor estimado)

visitantes

postos de trabalho
(temporários)

A
S

 1
6

 C
ID

A
D

E
S

 E
S

C
O

L
H

ID
A

S

Fase de Qualificações
A divisão das eliminatórias é a seguinte: AFC (8), CAF (9), CONCACAF (6), CONME-
BOL (6), OFC (1), UEFA (16). A repartição acima referida representa 46 das 48 
equipas participantes. Um torneio de repescagem envolvendo seis equipas 
decidirá as duas últimas vagas para a Copa do Mundo da FIFA™. Participarão 
uma equipa por confederação, com exceção da UEFA, mais uma equipa adicion-
al da confederação dos países anfitriões, bem como duas equipas a selecionar 
com base na FIFA/Coca-Cola World Ranking.
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Cidade do México

milhões de dólares

Madalena Balça / David Ganhão

VANCOUVER- 7

SEATLE- 6

SAN FRANSISCO - 6

LOS ANGELES- 8

GUADALAJARA- 4

KANSAS CITY- 6

TORONTO- 6

DALAS- 9

HOUSTON- 7

MONTERREY- 4

MEXICO CITY- 5

MIAMI - 7

ATLANTA- 8

PHILADELPHIA- 6

NEW YORK / NEW JERSEY- 8

BOSTON - 7
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O Canadá será um dos anfitriões do 
Campeonato do Mundo da FIFA em 
2026. Algo que ficará registado na sua 
história por ser a primeira vez que tal vai 
acontecer. O país já organizou uma FIFA 
Women’s World Cup em 2015, o que ser-
viu para mostrar ao mundo as suas cre-
denciais para acolher eventos desporti-
vos de grande dimensão, alta qualidade 
e prestígio.

Como sabemos, o Canadá já se qualifi-
cou para duas finais do Campeonato 
do Mundo na sua história: em 1986, 

quando o torneio foi organizado pelo Mé-
xico e, mais recentemente, no Qatar 2022. 
A terceira presença num Campeonato do 
Mundo (o de 2026) está já garantida, dada a 
sua qualidade de coanfitrião do evento. 

A negociação desta presença canadiana 
e mais concretamente de Toronto na orga-
nização do FIFA Word Cup 26, contou com 
John Tory na sua qualidade, à época, de 
Mayor da cidade. 

Olivia Chow, a mulher que comanda os 
destinos de Toronto desde 2023, mostra-se 
particularmente empenhada e até diria en-
tusiasmada, em levar a bom porto esta em-
preitada que herdou – “Não há nada mais 
mágico do que Toronto durante o Campeo-
nato do Mundo. Imagine. A cidade viva e 
animada. Longas noites de verão. As ruas 
cheias de adeptos. Os pátios só têm lugares 
de pé. Ouvem-se os aplausos em todos os 
cantos da cidade. Centenas de adeptos a gri-
tar golo! Os nossos bairros e ruas principais 
estão a transbordar de adeptos. O Campeo-
nato do Mundo de Futebol da FIFA chegará a 
Toronto em 2026. A realização destes jogos 
reunirá os nossos diversos bairros, benefi-
ciará a nossa economia local e divertirá os 
adeptos de futebol, jovens e idosos. Toronto 
é verdadeiramente o mundo numa cidade. 
Os jogos mostram-nos no palco mundial. O 
rugido da multidão será o rugido de Toron-
to. Mal posso esperar.”.

Relativamente a outras questões mais 
práticas e que se relacionam com a prepa-
ração de toda a logística e concretização de 
todos os projetos para que tudo isto se torne 
viável, quem nos respondeu foi o Departa-
mento de Media da Câmara Municipal de 
Toronto. Talvez por isso tenhamos tido res-

postas que têm tanto de cautela, como de 
um otimismo que até poderá ser encarado, 
por muitos, como excessivo.
Milénio Stadium: O custo de acolher um 
dos maiores torneios desportivos do mun-
do (Campeonato do Mundo da FIFA) em 
Toronto está agora projetado em cerca de 
80 milhões de dólares a mais do que inicial-
mente previsto (um total de 380 milhões de 
dólares). O esforço financeiro exigido por 
um evento desta natureza terá vantagens 
para uma cidade como Toronto, que tem 
problemas financeiros em todos os orça-
mentos anuais?
Prevê-se que a organização do Campeo-
nato do Mundo de Futebol da FIFA 2026 
(FWC26) em Toronto traga benefícios eco-
nómicos e culturais significativos, sobretu-
do nos sectores do turismo, da hotelaria e 
do entretenimento. Com base numa ava-
liação de outubro de 2023 e partindo do 
princípio de que Toronto acolherá cinco 
jogos, prevê-se que o evento receba mais 
de 300 000 visitantes de fora da cidade, 
gere uma atividade económica líquida to-
tal de $392 milhões de PIB para a cidade de 
Toronto e receitas fiscais de $118,9 milhões 
na região de Toronto. Além disso, prevê-se 
que contribua com 456 milhões de dólares 
para o PIB de Ontário, com receitas fiscais 
que totalizam 138,9 milhões de dólares na 
província.
MS: Como é que a cidade se está a preparar 
para receber muitos milhares de visitantes 
em apenas alguns dias sabendo que o trân-
sito na cidade de Toronto é conhecido por 
ser particularmente caótico? E ainda, rela-
tivamente às questões de segurança, o que 
está a ser preparado para garantir a segu-
rança de todos?
Tal como acontece com qualquer grande 
evento, a cidade está a trabalhar com os 
seus parceiros para equilibrar os custos e os 
benefícios, assegurando simultaneamen-
te que qualquer investimento público na 
organização do Campeonato do Mundo da 
FIFA em Toronto produza legados signifi-
cativos para os torontonianos. O Secreta-
riado do FWC26 Toronto está a trabalhar 
com especialistas internos e externos para 
planear e cumprir os requisitos de acolhi-
mento deste grande evento mundial. Estão 

em curso projetos para um plano robusto 
de transportes e mobilidade, bem como 
um plano pormenorizado de segurança e 
proteção. Os preparativos centram-se na 
criação de uma experiência acolhedora, di-
vertida, segura e positiva tanto para os visi-
tantes como para os residentes de Toronto.
MS: O BMO Field terá de ser adaptado às 
exigências da FIFA para a realização de jo-
gos desta natureza. Quando começarão as 
obras e de que forma afetarão a vida quoti-
diana da cidade?
Em preparação para receber o Campeona-
to do Mundo de Futebol da FIFA em 2026, 
o Estádio de Toronto (BMO) será objeto de 
uma série de renovações e de uma expan-
são temporária que terão início no outono 
de 2024. O projeto inclui a adição tempo-

rária de aproximadamente 17.500 assentos, 
estúdios temporários de apresentação de 
transmissões, atualizações de acessibilida-
de e melhorias tecnológicas. A cidade está 
totalmente empenhada em garantir o êxito 
deste projeto e em maximizar os seus bene-
fícios para todos os torontonianos.
MS: Como é que o trabalho de manutenção 
recentemente anunciado na Gardiner Ex-
pressway (que está programado para durar 
3 anos) se enquadra no aumento do tráfego 
de veículos esperado?
Durante o Campeonato do Mundo da FIFA 
em 2026, de maio até ao final de julho, a 
Expressway irá funcionar em plena capaci-
dade, sem restrições de faixa, para acomo-
dar o aumento de tráfego esperado.

MB/MS

“Eventos como os que são proporcionados pela FIFA são uma oportunidade 
para promover o Ontário como um destino líder mundial para eventos despor-
tivos e de entretenimento de grande sucesso e geram um impulso económico 
substancial. O Governo do Ontário está a investir até $97 milhões em fundos 
e serviços provinciais para apoiar a realização do Campeonato do Mundo de 
Futebol da FIFA, em Toronto.

A decisão de efetuar este investimento único foi tomada após o exercício da 
devida diligência e na sequência de uma análise e ponderação cuidadosas. 
Todos nós vimos o anterior governo liberal gastar de forma imprudente e sem 
prestar contas. Pagaram um bónus de 7 milhões de dólares aos organizadores 
dos Jogos Pan-Americanos, que ultrapassaram o orçamento em 342 milhões 
de dólares. Nós adotamos uma abordagem mais responsável com os dólares 
dos contribuintes.

O nosso compromisso total não excederá os $97 milhões. Além disso, não ga-
rantiremos qualquer financiamento deficitário para este evento, nem qualquer 
financiamento fornecido pela província poderá ser utilizado para esse fim. O 
nosso apoio está sujeito aos acordos atualmente em negociação e ao compro-
misso do governo federal.

Esta não foi uma decisão que tomámos de ânimo leve. Foi tomada após o 
exercício da devida diligência e na sequência de uma análise e consideração 
cuidadosas. Os fundos fornecidos pelo Ontário devem ser orientados para as 
prioridades provinciais, tais como a construção de infraestruturas públicas du-
radouras e de projetos de legado que perdurem muito depois do fim dos jogos. 
Espera-se que isto inclua investimentos para melhorar os campos desportivos 
e as instalações do Centennial Park para treino, entre outros projetos.”

Departamento de media do:

Ministério do Turismo, Cultura e Desporto – Governo Provincial de Ontário

CANADA

ANFITRIÕES PELA
PRIMEIRA VEZ
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Mundial de Futebol em Toronto

“Fora de Jogo” em jogo
A acalorada defesa dos três maiores clubes de futebol portugueses marca os programas Fora de Jogo, que são transmitidos, todas as segundas-feiras, na Camões Rádio 
(também através da página de Facebook) e na Camões TV. 

Vítor Silva adepto fervoroso do Benfica, Carmo Monteiro, Portista de alma e coração, e Sérgio Ruivo, acérrimo defensor do seu Sporting, são também (deveria dizer, acima de 
tudo?) amantes da modalidade desportiva em si - o futebol. Para além disso, já provaram, ainda recentemente aquando da realização do Campeonato do Mundo no Qatar, que 
são também apaixonados defensores da nossa seleção das quinas, que todos esperamos ver qualificada para o Campeonato do Mundo de 2026. 

Procurámos saber junto destes adeptos, que vivem intensamente o futebol e tudo o que ele implica, o que pensam sobre a realização de alguns jogos do próximo Campeonato do 
Mundo de 2026, na cidade onde residem – Toronto. Que expectativas têm? Que opinião já formaram sobre as vantagens e desvantagens da participação do Canadá nesta organização 
tripartida (ao lado dos Estados Unidos e México)?

Deixo-vos as respostas, já com o sublinhar de um ponto comum a todos – o enorme entusiasmo que já sentem, mesmo estando ainda a mais de 2 anos de distância do início dos 
jogos desse evento maior do futebol mundial.

MB/MS

Toronto será uma das 16 cidades que vão acolher os jogos 
do Campeonato do Mundo de Futebol. Como adepto de fu-
tebol como recebeu esta notícia? 

Recebi com entusiasmo e grande alegria, não só como 
adepto do futebol, mas como português com legítimas es-
peranças de ver a minha seleção nacional portuguesa jogar 
em Toronto.
 Serão realizados em Toronto 6 jogos, incluindo o jogo ini-
cial da seleção canadiana. Acha que estes jogos justificam 
o investimento de 380 milhões de dólares? 
Não tenho conhecimento do caderno de encargos na sua 
generalidade, por isso não sei medir se o valor será avul-
tado ou não. 
 O que vai ganhar a cidade de Toronto com esta participa-
ção no Campeonato do Mundo de Futebol? Acredita num 
efetivo retorno financeiro? 
Mais que um retorno financeiro, a organização de um 
evento destes empresta um reconhecimento e valoriza-
ção, de qualquer cidade, a nível mundial. 
 Considera que a cidade está preparada para acolher todas 
as pessoas/adeptos das equipas que vão jogar em Toronto? 

Uma grande cidade como Toronto está preparada para isto 
e muito mais, venham os jogos. 
O BMO Field vai ser requalificado para passar a albergar 
45.736 lugares. Conhecendo o trânsito da cidade de To-
ronto, considera que há condições práticas para garantir 
uma boa circulação e em segurança, em dias de jogos? 
Sim vai correr tudo bem, sem problemas de maior. Acon-
tecem grandes eventos desportivos na cidade de Toron-
to praticamente todas as semanas, o Rogers Centre tem 
41.500 lugares. 
Este Campeonato do Mundo, com alguns jogos realizados 
em Toronto e Vancouver, poderá vir a ser importante para 
a projeção do futebol, num país que ainda não tem uma 
grande ligação com esta modalidade desportiva? 
Não concordo. O Canadá tem uma forte ligação ao futebol 
no momento. Isso era uma afirmação com alguma razoabi-
lidade há 20 anos atrás, O Canadá respira futebol. 
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Toronto será uma das 16 cidades que vão acolher os jogos 
do Campeonato do Mundo de Futebol. Como adepto de fu-
tebol como recebeu esta notícia?

Como adepto ficarei muito contente em poder assistir a jo-
gos internacionais por perto, em vez de ir para longe para 
desfrutar do desporto-rei ao mais alto nível.
Serão realizados em Toronto 6 jogos, incluindo o jogo ini-
cial da seleção canadiana. Acha que estes jogos justificam o 
investimento de 380 milhões de dólares?
Possivelmente não, mas nunca se sabe o encaixe eco-
nómico que isso pode trazer para a cidade. Trará cer-
tamente um maior conhecimento de Toronto a nível 
mundial. Portanto, poderá promover mais turismo no 
futuro.
O que vai ganhar a cidade de Toronto com esta participa-
ção no Campeonato do Mundo de Futebol? Acredita num 
efetivo retorno financeiro?
É difícil de dizer, mas em relação ao Jogos do Common-
wealth que se realizaram há uns anos atrás, ficou muita in-
fraestrutura que perdurou e que beneficiou a cidade. Neste 
caso não vai ser assim, porque a única infraestrutura a ser 
melhorada será o estádio.

Considera que a cidade está preparada para acolher todas 
as pessoas/adeptos das equipas que vão jogar em Toronto?
Com certeza, isso não vai ser problema, e vai animar a ci-
dade de uma maneira que nenhum outro evento ou des-
porto consegue promover!
O BMO Field vai ser requalificado para passar a albergar 
45.736 lugares. Conhecendo o trânsito da cidade de Toron-
to, considera que há condições práticas para garantir uma 
boa circulação e em segurança, em dias de jogos?
Se houver planeamento com o transporte público, não vai 
haver problema.  Isso é o que se faz em qualquer cidade que 
realiza este tipo de evento.
Este Campeonato do Mundo, com alguns jogos realizados 
em Toronto e Vancouver, poderá vir a ser importante para 
a projeção do futebol, num país que ainda não tem uma 
grande ligação com esta modalidade desportiva?
Com certeza.  Foi o que aconteceu em 1994 nos EUA quan-
do o mundial foi lá realizado, e pouco anos depois apareceu 
a Liga Profissional de Futebol.

Vítor Silva

Sérgio Ruivo 

Toronto será uma das 16 cidades que vão acolher os jogos 
do Campeonato do Mundo de Futebol. Como adepto de fu-
tebol como recebeu esta notícia?
Fiquei contente, mas vou ficar ainda mais se Portugal jogar 
um jogo no BMO Field… afinal, aqui veem-se e vivem-se os 
jogos de Portugal, em campeonatos, vibrantemente. 
Serão realizados em Toronto 6 jogos, incluindo o jogo ini-
cial da seleção canadiana. Acha estes jogos justificam o in-
vestimento de 380 milhões de dólares?

Quanto percebi, este investimento não é apenas para as 
obras relativas ao estádio, mas também serão para melho-
rar infraestruturas, estradas, etc. Assim sendo, o investi-
mento vai beneficiar a cidade de Toronto no pós Mundial 
- com melhores estradas e acessos, que esta cidade bem 
precisa, pois o trânsito já é um caos. A nível educacional, 
o campo de treinos e afins vão servir a comunidade. No 
âmbito de hotelaria também vai haver pontos positivos, 
porque o campeonato do mundo vai dar muita visibilidade 
à cidade, logo a curto prazo vai abrir as portas a mais tu-
rismo e os turistas têm que ficar alojados em hóteis… dito 
isto, a minha resposta é sim, justifica.
O que vai ganhar a cidade de Toronto com esta participa-
ção no Campeonato do Mundo de Futebol? Acredita num 
efetivo retorno financeiro?
Toronto vai ganhar ainda mais visibilidade mundialmen-
te, como também as cidades à volta… Hamilton, St. Cathe-
rine, Niagara Falls, etc. Então, por isto e pelo que disse an-
teriormente, acredito no retorno financeiro a curto-médio 
prazo.
Considera que a cidade está preparada para acolher todas 
as pessoas/adeptos das equipas que vão jogar em Toronto?

Hoje não, mas ainda tem mais 2 anos para se preparar 
tudo… caso contrário, vai ser um pesadelo.
O BMO Field vai ser requalificado para passar a albergar 
45.736 lugares. Conhecendo o trânsito da cidade de To-
ronto, considera que há condições práticas para garantir 
uma boa circulação e em segurança, em dias de jogos?
Vou-me repetir, se fosse hoje, nem pensar! Mas quando 
chegar o dia, espero bem que sim e, para isso, parte dos 
380 milhões de dólares será adjudicada para essas obras – 
obras essas que hoje já são tão necessárias!!! De outra for-
ma não faria sentido receber o mundial.
 Este Campeonato do Mundo, com alguns jogos realizados 
em Toronto e Vancouver, poderá vir a ser importante para 
a projeção do Futebol, num país que ainda não tem uma 
grande ligação com esta modalidade desportiva?
Com certeza. Vê-se cada vez mais jovens nas academias de 
futebol espalhadas pelo país. O número de praticantes tem 
crescido exponencialmente e, portanto, na minha opinião 
acho que o campeonato vai ampliar ainda mais o futebol 
no Canadá, influenciando positivamente os mais jovens in-
centivando-os a procurar esta

Carmo Monteiro
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Olhando para a história do futebol na 
América do Norte é razoável pensar que, 
tal como se pode identificar um ponto de 
viragem na trajetória do futebol nos EUA 
aquando da organização do Campeona-
to do Mundo de 1994, o FIFA World Cup 
2026 possa vir a ser determinante para 
o desenvolvimento de um futuro com o 
futebol mais consolidado no Canadá.

Como sabemos, o quadro onde se de-
senha a implantação do futebol no 
Canadá inclui a recém-formada Ca-

nadian Premier League (CPL), que foi fun-
dada em 2017 e jogou a sua primeira época 
em 2019, com oito clubes e ainda a Major 
League Soccer (MLS) onde três equipas 
canadianas competem (Montreal Impact, 
Toronto FC e Vancouver Whitecaps), re-
presentando as três maiores áreas metro-
politanas do país. No entanto, há ainda 
muito para fazer no sentido de tornar o 
futebol numa modalidade desportiva com 
um quadro competitivo interessante, e 
muitos amantes da modalidade conside-
ram que esta oportunidade de ser palco de 
um dos maiores acontecimentos desporti-
vos à escala mundial pode dar um contri-
buto decisivo para que isso aconteça. 

Claro que a capital do Ontário já tem sido 
palco de importantes eventos internacionais 
de futebol - Torneio Olímpico de Futebol de 
1976; Campeonato Juvenil da Concacaf de 
1974; Torneio Mundial Sub-16 da FIFA de 
1987; Campeonato Feminino da Concacaf de 
1998; Copa do Mundo Sub-20 da FIFA Cana-
dá 2007; Copa do Mundo Sub-20 da FIFA Ca-
nadá 2014 - mas este torneio é, indiscutivel-
mente, o que tem mais escala e visibilidade 
mundial. A esperança de que ajude a dar uma 
outra dimensão e até visibilidade mediática 
ao futebol, acalenta a ideia de que será possí-
vel dar uma outra dimensão, com mais apoio 
e até mais financiamento, aos clubes que fa-
zem um trabalho essencial de promoção da 
modalidade junto dos mais novos.

A comunidade portuguesa tem nesta ma-
téria desenvolvido um importante papel, 
com os clubes e academias que põem os mais 
jovens a correr atrás da bola, tentando al-
cançar o sonho de virem a ser jogadores de 
futebol. Nesta edição pareceu-nos essencial 
ouvir quem está no terreno, todos os dias, a 
tudo fazer para continuar a alimentar sonhos.

Toronto será uma das 16 cidades que vão aco-
lher os jogos do Campeonato do Mundo de 

Futebol. Como adepto, ex-jogador, treinador, 
diretor desportivo e, essencialmente, apaixo-
nado de futebol, como recebeu esta notícia?
Olhe, como adepto e como uma pessoa que 
desde miúdo acompanha o que é o futebol 
jogado mais a nível Europa, mais competi-
tivo. Eu achei isso fantástico. Porquê? Por-
que isso vai ser uma lança, uma rampa de 
lançamento para as nossas gerações mais 
novas tomarem em foco e se desenvolve-
rem a nível de organizações, ligas e clubes 
até da nossa própria comunidade. 

Apostar mais a nível de feminino e a nível 
masculino. Porque, se nós formos a ver, 
fora do que eu digo a nível do Ontário, nós 
estamos muito atrás, muito em todos os 
capítulos – a nível de organização, a nível 
de arbitragem, a nível de competição. E 
isso nota-se quando os nossos atletas aqui 
de Toronto vão a Portugal. Eu falo Portu-
gal seja e digo a Europa. Eles estão muito 
atrás do que são as escolas e a competi-
ção. É uma leitura do que é o futebol em 
si, tático, técnico e a nível psicológico dos 
jogadores, de levar aquilo mesmo como 
deve ser.
Acha que os seis jogos que se vão jogar em 
Toronto justificam o investimento de 380 
milhões de dólares?
Acho que não. Acho que não, porque isso 
vai ser um momento. E depois, o que é que 
se vai passar? Não vai acontecer como em 
Portugal? O estádio da Académica de Coim-
bra, Estádio de Leiria, Estádio de Aveiro, 
o Estádio de Faro, estão às moscas... digo 
isto porque a mentalidade dos canadianos 
continua a ser o hóquei, o basquetebol e 
o beisebol. E depois as estruturas não vão 
acompanhar o desenvolvimento do futebol 
e as pessoas em si não vão acompanhar o 
desenvolvimento e começar a chamar pes-
soas para encher os estádios. 
Assim, a única hipótese que eles podem ter 
é a nível de shows, espetáculos, mas a ní-
vel desportivo, futebol acho que não. Acho 
que vai ser um desperdício que nós cana-
dianos, nós pessoas aqui de Toronto, vamos 
pagar isso bem pago, esse investimento. E 
não vai ter um retorno tão cedo, porque o 
nosso governo Canadá, Toronto não está a 
investir, não está a programar o incentivo 
da juventude para o futebol. 
Vê-se a nível das escolas, vê-se a nível de 
tudo, que não há pessoas classificadas para 
desenvolver o futebol. Eu, que estou há 23 
anos na comunidade a trabalhar a nível do 
futebol nas ligas, eu reconheço que de 100 
treinadores que dizem que são treinadores 
de futebol, dez estão preparados para de-

senvolverem o futebol e desenvolverem a 
criança para acompanhar o que é o futebol, 
o que é entrar em campo, o que é defender 
as cores do seu clube? Taticamente, tecni-
camente.
Acha que as pessoas que vão entrar na ci-
dade vão ajudar o desenvolvimento da 
economia local? Acha que isso poderá real-
mente acontecer? 
Não, porque eu vou dizer, nós aqui, por-
tugueses, italianos e não só, mas também 
pessoas de outras origens, os que têm o fu-
tebol dentro do sangue, vão abafar logo os 
bilhetes. 
As grandes empresas, como a empresa que 
eu trabalho, vai abafar esses bilhetes e as 
pessoas que não vão ter chance. Se as pes-
soas não têm acesso ao bilhete, também não 
vêm a Toronto ver os jogos, claro, porque 
vai ser tipo um mercado negro. Chama-se 
isto a caça ao bilhete. E quem mais der mais 
é quem vai. E as grandes empresas aqui em 
Toronto para oferecer os bilhetes ao senhor 
Fulano de Tal vão açambarcar esses bilhe-
tes. Eu, você, que não temos grandes pos-
sibilidades, não vamos ter acesso a esses 
bilhetes.
O BMO Field vai ser requalificado e vai 
acrescentar cerca de 15.000 lugares tempo-
rários para passar a ter 45.736 lugares sen-
tados. Portanto, considera que há condições 
práticas, na sua opinião, para garantir que o 
futebol em Toronto vai ganhar notoriedade 
com este Campeonato do Mundo?
Fazemos de conta que é uma tempestade. 
Passou tudo. O pó pousou, o vento parou. 
Tudo começa na sua vida normal, porque 
não está ainda dentro da nossa cabeça, den-
tro do nosso sangue. Eu vou na mesma ao 
meu ponto. 
Nós não temos pessoas no topo que façam 
transmitir para fora e que organizem even-
tos para cativar crianças a vir para o futebol. 
E cada vez eu noto está mais pobre. Condi-
ções... tudo muito mais caro para os pais por 
uma criança jogarem, porque é um balúrdio 
os campos. É um balúrdio. Tudo que rodeia 
o que é o futebol. E um pai que tenho duas, 
três crianças não conseguem pagar para ter 
os seus filhos a praticar esse desporto. 
Acho que neste momento e estou já a ir para 
outro campo, é um absurdo por mais 15.000 
pessoas por seis jogos, porque nós, Toronto, 
devíamos ter outras condições num estádio. 
O Estádio do BMO é um dos estádios mais 
fraquinhos que temos a nível global, senão 
o mais fraco.

Toronto será uma das 16 cidades que vão 
acolher os jogos do Campeonato do Mundo 
de Futebol em 2026. Como adepto de fute-
bol e neste caso, presidente de um dos clu-
bes mais antigos da comunidade aqui em 
Toronto, como é que recebeu esta notícia?
Eu acho que é uma notícia positiva perante 
os nossos adeptos do futebol? Porque 90% 
ou quase 100% da nossa malta, muito ou 
pouco, todos gostam do futebol e eu acho 
que é mesmo positivo. É bom para a cidade, 
movimenta e atrai muita gente. 
Vão ser seis jogos, incluindo o jogo inicial 
da seleção canadiana, que vai jogar aqui 
o primeiro jogo. Acha que estes jogos seis 
jogos justificam o investimento de 380 mi-
lhões de dólares?
Pois isso eu também estou de acordo. Eu 
estou de acordo que não. Quer dizer, eu ao 
princípio, quando ouvi falar nisso, eu pen-
sei “Epá, será que que merece a pena?”, 
de uma maneira eu penso que merece pelo 
pessoal gostar de ver futebol e gostar de ver 
jogos do Campeonato do Mundo. Eu sei que 
não vai haver assim grandes seleções a jo-
gar aqui em Toronto, penso eu. Posso estar 
enganado, mas eu penso que não vão ser 
grandes seleções com um grande nome jo-
gar aqui em Toronto. Fora a nossa seleção 
daqui do Canadá. Mas eu penso que é como 
tudo... alguém vai lucrar com isso tudo.
Mas relativamente a cidade há bocado es-
tava a dizer que vai movimentar a cidade. 
Uma das coisas que a Câmara diz é que o 
investimento é de 380 milhões, mas que se 
espera um retorno financeiro de 393 mi-
lhões. Quer dizer, com a tal movimentação, 
acredita que isto vai realmente acontecer?
Não, eu não acredito. Não acredito, por-
que 90% das coisas que a Câmara faz, o que 
se tem passado aqui no Canadá em obras, 
nunca vai sempre mais além, dez ou 20% 
a mais do que estava previsto. O problema 
está aí. Eles dizem “Ah, vamos gastar X e 
vamos ter lucro de X. Sim, senhor. Se fos-
se assim, quer dizer, não recompensa, mas 
recompensa de uma maneira que o pessoal 
gosta de ver futebol, porque a malta euro-
peia que está aqui tudo para eles é o futebol. 
Mas o problema está aí. 
O problema está em não ser verdade o di-
nheiro que eles vão gastar. Pois bem, de-
pois é isto daqui, vai dali e quem vai pagar? 
Eu e você e os outros.

José Carlos
Gil Vicente FC Toronto Academy

Francisco Leonardo
Peniche Community Club of Toronto

World Cup 26 em Toronto
Vai valer a pena?
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Conhecendo a cidade como conhece, acha 
que a cidade está preparada para acolher 
todas as pessoas/adeptos das equipas que 
vão jogar em Toronto?
Não! Não no seguinte: meios de transporte, 
estradas e assim. Porque eu costumo dizer 
eu já estou aqui há uma média de 45 anos ou 
mais e, na altura que eu vim para cá, as estra-
das eram as mesmas e agora o povo é mais 50 
ou 60% a mais do que a que era naquela altu-
ra. E as ruas, como a gente diz em português, 
as ruas são as mesmas, não é? Não sei.
Quanto ao campo, o BMO Field, vai ser re-
qualificado, não é? E vai passar a albergar 
45.000 lugares. Segundo informação da Câ-
mara, os 15.000 a mais, porque atualmente 
tem 30.000 lugares sentados, vão ser tem-
porários. Concorda com esta decisão?
Não, Eu acho que isto também está mal fei-
to. Eu acho que devia ser uma coisa já para 
o futuro, porque hoje temos o campeonato, 
amanhã, por exemplo, pode vir uma equi-
pa portuguesa ou uma equipa de outro país 
qualquer aqui jogar. E não temos lugares 
suficientes para compensar o que vai custar 
a deslocação. Por isso eu acho que devia ser 
uma coisa para ficar para o futuro. 
Já agora, relativamente ao futuro, acha que 
este Campeonato do Mundo, ao estar pre-
sente em Toronto e Vancouver, poderá ser 
importante para a projeção do futebol num 
país que não tem uma ligação muito grande 
com esta modalidade desportiva?
Olhe, eu digo-lhe a verdade, eu não acredi-
to muito nisso. O pessoal já diz “o MLS está 
a subir”. Eu não vejo. Eu não vejo porque 
há os jogadores que estão aqui nas equipas, 
quem diz aqui no Canadá, diz nas equipas 
da América, já vêm com as carreiras fei-
tas, estão em fim de carreira, só vêm cá 
para passear. Eu digo não, nunca vai muito 
além.  Eles não apostam na malta jovem, 
como nós portugueses, que temos muitos 
jogadores jovens aqui em Toronto que po-
diam mostrar-se e até trazer adeptos para 
ir lá. Assim... o que é que a gente lá vai ver? 
Malta que já tem a vida feita, vêm só para 
cá para passear, mais nada, para fazer mais 
alguns trocos.

Toronto vai ser uma das 16 cidades que vão 
acolher os jogos do Campeonato do Mun-
do de Futebol. Como adepto de futebol que 
como é que recebeu esta notícia?

A notícia foi boa, vai ajudar a gente aqui, 
muito. Porque o futebol aqui não está mui-
to avançado. Eu acho que ter aqui o World 
Cup, que vai ajudar todos nós que faze-
mos um trabalho na promoção do futebol. 
Os clubes de futebol daqui, vão beneficiar 
muito com isso.
As pessoas vão olhar para o futebol de uma 
outra maneira depois do campeonato?
Sim, exatamente. Especialmente da ma-
neira que as coisas estão. Eu estou a ver que 
a cidade está a ficar interessada e está a in-
vestir nisso. Eu acho que vai ser bom.
Falando em investimento, vão ser seis jo-
gos que nós vamos ter aqui na fase de gru-
pos e depois, naquela fase de 32 avos, a que 
é uma fase nova, digamos, no Campeonato 
do Mundo, porque entraram mais equipas. 
Esses seis jogos, na sua opinião, justificam 
o investimento de 380 milhões de dólares?
Não, não justifica. Mas como eu acho que 
toda a gente que sabe que os nossos está-
dios de futebol em Toronto são horríveis, 
não são nada bons para jogar futebol. E nis-
so é que eu acho que o investimento pode 
valer a pena. A gente não tinha condições 
para isso, remodelar os estádios de futebol.
Concretamente, o que é que, na sua opi-
nião, vai ganhar a cidade de Toronto com 
esta participação no Campeonato do Mun-
do da FIFA? Já não estou a falar apenas ao 
nível do futebol, mas a cidade de Toronto o 
que vai ganhar? 
A cidade, nunca fez aqui coisas cujo inves-
timento retornasse. O que eles dizem que 
vai retornar acaba por ser usado para gas-
tarem mais. Mas que vai entrar dinheiro, 
vai. Por causa do turismo, as pessoas que 
vêm para ver o futebol e isso tudo vai haver 
muito negócio também para os restauran-
tes e para os bares e para essas coisas. Nisso 
o campeonato vai ajudar muito. 
Mas a cidade está preparada para acolher 
os 300.000 visitantes que se diz que virão a 
Toronto nessa altura?
Não acho que a cidade esteja preparada 
para isso. Nunca esteve. Eu sei que as coisas 
não estão a par do resto do mundo. Acho 
que não estamos preparados para isso, não.
Este campeonato do Mundo vai então aju-
dar a projetar o futebol no Canadá?
Sim, sim, isso vai, já está a fazer um grande 
impacto mesmo. E como temos aqui o nos-
so clube eu posso dizer Toronto que já es-
tão a dar mais apoio ao futebol que davam 
antes. A gente está à espera que seja uma 
coisa positiva para o futebol avançar mais. 

O futebol daqui comparado com o nível da 
Europa está muito, muito atrasado aqui no 
Canadá.

Como adepto de futebol e presidente da 
Casa do Benfica de Toronto, como recebeu 
a notícia de que Toronto iria ser uma das 
cidades a receber jogos do Campeonato do 
Mundo FIFA 2026?
Penso que é um privilégio receber alguns 
jogos na nossa cidade. Penso que é mara-
vilhoso para a comunidade ter a oportuni-
dade de os ver ao vivo e de celebrar quais-
quer equipas que venham, porque somos 
uma cidade multicultural. Por isso, tenho a 
certeza de que haverá uma série de equipas 
que as pessoas irão apoiar, certo? Quer seja 
Portugal, Itália ou França, nós, a nossa ci-
dade é composta por toda a gente. Por isso, 
acho que essa parte é ótima.
Serão realizados em Toronto 6 jogos, in-
cluindo o jogo inicial da seleção canadiana. 
Acha que estes jogos justificam o investi-
mento de 380 milhões de dólares?
Uma vez que o investimento que fazemos é 
muito grande, não sei se se justifica. Só va-
mos saber no final quando tivermos todos 
os números, mas traz, uh, traz exposição 
para a cidade. Obviamente, traz tonela-
das de turismo.  Não sei se as despesas no 
final do dia se justificam, mas dá-nos uma 
nova infraestrutura que será para o futuro. 
Vamos renovar os estádios e esse tipo de 
coisas. Sempre que há um grande evento 
algures, há obviamente grandes custos que 
o acompanham. Acredito que, por vezes, 
isso acaba por ser um benefício no futuro. 
E, obviamente, há alturas em que não, mas 
é uma oportunidade a ter em conta.
Considera que a cidade está preparada para 
acolher todas as pessoas/adeptos das equi-
pas que vão jogar em Toronto?
Penso que somos mais do que capazes de 
suportar o número de pessoas que se espe-
ra que venham a participar. Penso que as 
nossas infraestruturas são mais do que ade-
quadas para lidar com isso, quer se trate de 
hotéis ou do sistema de transportes públicos 
que temos, que é o TTC, as nossas estradas, 
são suficientes para dar resposta a esse nú-
mero de pessoas.  Não é por um grande pe-
ríodo de tempo, mas acredito que a nossa 
cidade e os nossos funcionários vão planear 
tudo em conformidade. Já tivemos outros 

grandes eventos no local. Tivemos os jogos 
Pan-americanos há alguns anos, e era muita 
gente, e lidámos com isso sem problemas. 
Não creio que as infraestruturas sejam um 
problema tão grande. Não creio que os es-
tádios estejam equipados para isso, e penso 
que é aí que entra o custo. Mas, para além 
disso, penso que temos hotéis suficientes e 
esse tipo de coisas para suportar, sabe, para 
suportar esse número de pessoas.
O BMO Field vai ser requalificado para 
passar a albergar 45.736 lugares, embora 
os 15.000 lugares que vão ser acrescenta-
dos sejam temporários. Concorda com esta 
decisão? E considera que há condições prá-
ticas para garantir uma boa circulação em 
dias de jogos?
O estádio em termos de estacionamento, 
penso que é adequado. Não sabia que as 
bancadas iam ser retiradas. Para ser ho-
nesto, pensei que era algo que ia ficar per-
manente. Se calhar é aí que entra o custo. 
Talvez seja mais barato fazê-lo. Tempo-
rariamente, não sei.  Acredito que o TFC, 
enquanto equipa, poderá provavelmente 
acolher mais pessoas no futuro, se for ob-
viamente popular na nossa cidade. A equi-
pa tem tido bons resultados e não vejo por 
que razão isso não seria um problema para 
tornar o estádio maior. 
Este Campeonato do Mundo, com alguns 
jogos realizados em Toronto e Vancouver, 
poderá vir a ser importante para a proje-
ção do Futebol, num país que não tem uma 
grande ligação com esta modalidade des-
portiva?
Em termos de tornar o desporto mais po-
pular... não sei se isso é um problema assim 
tão grande porque acredito que o futebol já 
é provavelmente o desporto número um 
praticado no Canadá. Não é um desporto 
popular. Não é. Obviamente, não é tão po-
pular como as nossas equipas de hóquei. E 
a equipa de beisebol da cidade, no que diz 
respeito a atletas profissionais. Mas, em 
termos de jogo, creio que há mais miúdos 
a jogar futebol no Canadá do que em qual-
quer outro desporto.  O acesso é mais fácil. 
Creio que trará mais fama e popularidade a 
este desporto. Em termos de miúdos a ver 
e a admirar os outros jogadores, certo. No 
Canadá, nós, sabe, os nossos filhos admi-
ram os jogadores de hóquei e os jogadores 
de beisebol e coisas do género, porque é 
mais popular. Aparece mais nas nossas te-
levisões. Mas, sim, isto iria definitivamente 
ajudar muito a promover essa parte do des-
porto através disto.

MB/MS

Joe Andrade 
Sporting FC Academy of Toronto

João Costa
Casa do Benfica de Toronto
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Cá estamos. Abril dentro e daqui a pouco a chegar ao Natal.

Bem, esta semana e em cima da mesa está o custo do Mundial 2026 que será partilha-
do pelo Canadá, USA e México.

À partida, já começámos com desvantagem. Primeiro porque o México e os Es-
tados Unidos têm outra cultura de futebol que não necessariamente existe entre nós, isto 
é, Canadá, depois porque devemos de ser nós a pagar pelas aventuras do nosso ex-presi-
dente da Câmara de Toronto, John Tory. Ele que se (nos) propôs a esta aventura. 
Onde se vão alojar os adeptos, se já há uma grave crive de lugares em hotéis na cidade? Cri-
se também derivada a ceder muitos hotéis aos refugiados que, desde que chegaram, nunca 
mais tomaram rumo e seguiram outro caminho?

Agora, vamos ter 6 jogos (cinco na fase de grupos e um nos 32 avos), do torneio. A sério? 
$380 milhões de dólares pelo menos (pois não vá o diabo tecê-las e o budget voltar a au-
mentar...)? 
Perguntei a quem sabe melhor do que eu sobre esta matéria: dizia eu: porque não se can-
celam os jogos? A resposta educada foi a seguinte: se fosse cancelado, a fasquia vai custar 
ainda mais. 
E quem paga a fatura?
Nós, cidadãos comuns. Nós contribuintes. Nós Zé Povinho, que andamos sempre num ba-
lão insuflado pelos nossos governantes.
E tem Toronto pachorra para esta logística?
É o que é e vai valer sempre o que vale.
Leia as páginas do Milénio desta semana, onde este tema vai der debatido até à última gota.
Como já lá diz o velho ditado, vamos ficar “Com um olho no burro e dois no cigano”.
Bem. Fiquem bem e até já,
Cristina

O JOGO
DOS MILHÕES
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Acompanhe todos os nosso conteúdos em CAMOESTV.com

Sábados das 7:30 às 9 da manhã Domingos das 10 ao meio-dia

Esta semana

Visitámos a tradicional Casa dos Bombos Alves

Falamos com José Pina sobre eventos de Aveiro 
Capital Portuguesa da Cultura 

Exploramos novos sabores no Healthy Bites

Fizemos uma viagem no tempo no Museu do 
GEPEDA, na Pampilhosa

E debatemos o país e o mundo em mais um    
Here’s The Thing

Cristina da Costa
Opinião
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
FIFA World Cup 2026: o impacto na cidade de 
Toronto

Convidada
Augusto Bandeira
Vítor Silva

Apresentador
Vince Nigro     

Editorial English version

The city of Toronto is hosting 6 games of 
the next FIFA world cup which will start 
June 12, 2026.  Toronto will be one of 15 
other locations spread across Mexico, 
the United States and Canada where 
games will be played.  Toronto has adopt-
ed the theme “The World in a City” to 
showcase the multiculturalism identity it 
constantly boasts about.  The “beautiful 
game” is coming to the beautiful city of 
Toronto, exults the City’s website which 
will embody a united and profound love 
of soccer eagerly anticipating and wel-
coming fans from across the world.  

It’s a beautifully painted image of a per-
fectionist event which will bring cele-
bration, worldwide fame and financial 

rewards during the 6 games from June 12 
to July 2nd, 2026.  But the reality of this 
event has been debated since Toronto 
was awarded the games with great fan-
fare and applauded by our previous Mayor 
John Tory and his organizational cronies.  
They fed a story to the citizens of the city 
politicizing it at every corner with wish-
ful and false pretenses about what the real 
challenges the games would bring.  The 
current Mayor, having inherited a hot po-

tato which contributed to other financial 
challenges including billions in potential 
budget deficits, pondered momentarily 
about the objectionable costs but decided 
that she could not upset the few soccer fan-
atics in the city. Thus, the Mayor caved in 
to contractual obligations with the country 
of “FIFA” who runs an organization with 
the honesty of sewer rats.

The games were originally cost at $ 49 
million but have ballooned to $ 380 million 
and the soccer pundits still suggest that the 
games will be good for the city.  The city is 
you and me and as taxpayers, I have a lot 

of reservations in paying $ 64 million per 
game because the math just doesn’t add up.  
The millions in financial returns may not 
materialize and the games are group stage 
contests which do not carry much drama 
to the overall cup competition.  BMO field 
which even with an increase in capacity 
of 50 thousand spectators per game, will 
not accommodate all that would want to 
watch and will result in exorbitant ticket 
prices purchased by the same suits and ties 
that attend the Maple Leaf hockey games.  

In 2023, Toronto received an addition-
al million citizens with no place to house 
them.  Hotel rooms are generally filled 
with asylum seekers, therefore where 
are we going to house the extra millions 
visiting the city in 2026 if we accept new 
citizens at this rate?  Our gridlock is cat-
astrophic, infrastructure 25 years delayed, 
there is a housing affordability crisis and 
governmental financial issues with enor-
mous deficits.  Are these roadblocks going 
to disappear in the next two years, which 
will make people want to come here?  
Painting a negative prognosis is reflective 
of the challenges that the citizens of To-
ronto are facing and will be aggravated in 
2026 are not helpful, but the reality should 
be considered.  Even the most ardent soc-
cer fans must understand that soccer at the 
highest levels is an elitist sport, controlled 
by millionaires who feel entitled to treat 
the game as the elites that they are.  Today, 
many examples do not show professional 
soccer as a beautiful game or with fair play 
in the field, but bombastic and self-serving 
attitudes which are not exemplary for the 
youngsters looking to these people as role 
models.  

Toronto deserved better than second 
class games for the investment being made.

Play Ball.

Manuel DaCosta

Toronto scores FIFA
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48 teams, 104 games, and 16 host cities 
in 3 different countries, (2 in Canada, 3 in 
Mexico, and 11 in the US).  Essentially an 
American world cup event, considering 
all of the elimination rounds and the 
finals will be played on US soil, except-
ing for a couple of Round of 16 games, 
which will be split between Mexico City 
and Vancouver.  

Toronto will host 6 games in the 
Round of 32, which will be a de-
light for the fans.  I guess it’s better 

than no World Cup games at all but falls 
way short of really “hosting”.  I honestly 
knew nothing of the upcoming tourna-
ment until recently, (today), and came 
to realize that this new format has com-
pletely changed not only the manner in 

which the tournament will play out, but 
the way the games will be played as well.  
It’s a huge departure from the traditional 
format, and I can guess there were a lot of 
politics involved.  I know that FIFA Presi-
dent Fantino made many changes in or-
der to be reelected, especially the adding 
of an additional 16 teams, thus provid-
ing many more countries a chance at the 
world stage and providing him with pre-
cious votes.  I’m also guessing this will be 
a format for the future considering how 
much money it takes to organize such a 
herculean event.  The only thing is that it 
makes it quite impossible for most people 
to take part in the whole event.  Even in 
the United States, considering the fact 
that games will be played all around the 
country, mostly in coastal areas, there’s 

no way anyone could follow the whole 
process, (at least us mere mortals).

  Toronto will be the stage for six match-
es, which will be among the events of the 
Summer, but I can’t help but think about 
the many who have more pressing issues 
to deal with.  Sure, money will come into 
the city, but the pockets it will line will be 
but a few, in the great scheme of things.  
I’m not sure how much public money will 
be involved, but a figure of 400 million is 
being put forward and we know very well 
that this number will rise, probably dra-
matically.  As always, by the time the real 
figures are revealed, it will be too late to 
do anything about it. The City of Toronto 
page referring to the event paints the usual 
pretty picture of more jobs, cultural events 
and cash rolling in, but that’s expected.  

The world is all too familiar with the prom-
ises of riches and opportunities for all when 
it comes to events of this size.  Corruption 
and pipe dreams are the staple and I’m ab-
solutely convinced the same will go for the 
costs and benefits of the six matches played 
in Toronto.  At best it will be a distraction 
welcomed by many.  That’s what we’re 
used to and that’s what will be served 
up.  A temporary spike in many people’s 
Dopamine levels will be a reprieve from 
the colossal problems facing the people of 
Toronto and practically every other city in 
the world.  The best thing to do is enjoy the 
little that’s coming, because that’s all.  The 
rest will just keep dragging on, until they 
bring in the next distraction.

Fiquem bem,
Raul Freitas/MS

Numbers
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Growing up in a multicultural family and 
community, soccer was always the sport 
that was discussed at the dinner table.... 
yes, even more than hockey...... believe 
it or not. So, the World Cup was always 
front and center in celebrating the vic-
tories and flying our flag of origin proud-
ly on our cars and homes.

Hosting a major international sport-
ing event like the FIFA games can 
bring both excitement and challen-

ges to a city like Toronto. While the pros-
pect of welcoming the world’s top soccer 
teams and fans to the city may seem en-
ticing, there are several factors to consider 
when evaluating whether pursuing such 
an event was a wise decision for Toronto.

Global spotlight happens when hosting 
the FIFA games which puts Toronto on the 
global stage, attracting international atten-
tion and showcasing the city as a vibrant 
and diverse destination for sports and 
tourism. Major sporting events can stimu-

late the local economy through increased 
tourism, spending on accommodations, 
dining, transportation, and merchandise. 
This influx of visitors can benefit local 
businesses and create job opportunities.

Infrastructure development usually is 
a plus in hosting the FIFA games may ne-
cessitate improvements to transportation, 
accommodation, and other infrastructure, 
leaving a legacy that benefits residents 
long after the event has concluded. Host-
ing an international event like FIFA games 
provides an opportunity for cultural ex-
change and collaboration between Toronto 
and participating countries, fostering mu-
tual understanding and goodwill.

Hosting major sporting events can be 
expensive, with costs associated with 
infrastructure upgrades, security, mar-
keting, and other logistical requirements. 
The financial burden of hosting the FIFA 
games may outweigh the economic bene-
fits. Traffic and congestion are always a 
big factor.... large scale events can lead to 
increased traffic congestion, strain on pub-
lic transportation systems, and disruption 
to daily life residents. Managing the logis-
tics of hosting the FIFA games in a densely 
populated city like Toronto can pose sig-
nificant challenges.

Security concerns are always an issue 
and based on what is happening in the 
world today, safety is a top priority. An 
event of this scale requires robust secur-
ity measures to ensure the safety of par-
ticipants, spectators, and residents. The 
potential for security threats, both physic-
al and cyber, can be a major concern for 
hosting cities.

Was it a mistake to go after this event for 
Toronto?

Whether pursuing the opportunity to 
host the FIFA games was a mistake for To-
ronto ultimately depends on how well the 
city manages the associated challenges and 
maximizes the potential benefits. While 
hosting such a major international event 
can bring prestige and economic oppor-
tunities, it also requires careful planning, 
investment, and collaboration to ensure its 
success.

Hosting a major international sporting 
event like the FIFA games can be a double-
edged sword for a city like Toronto. The 
decision to pursue such an event comes 
with a mix of potential benefits and chal-
lenges that need to be carefully considered. 
These games can potentially foster a sense 
of community pride and engagement. It 
provides an opportunity for residents to 

come together, celebrate their city, and 
enjoy the excitement of world-class soccer 
right in their backyard.

To determine the success of hosting the 
FIFA games in Toronto, it is essential to 
evaluate the event’s impact on the city’s 
economy, infrastructure, public services, 
and overall reputation. By balancing the 
pros and cons and addressing potential 
challenges proactively, Toronto can lever-
age the opportunity to host the FIFA games 
to showcase its strengths and enhance its 
global standing as a world-class destina-
tion for sports and culture.

Toronto will herald an exciting new 
chapter in the city’s sporting history. As 
preparations get underway and anticipa-
tion builds, Toronto finds itself at the epi-
center of global soccer fever. With its pas-
sion, diversity, and world-class amenities, 
Toronto is poised to deliver a memorable 
and impactful tournament experience that 
will resonate far beyond the final whistle. 

Toronto can turn the FIFA games into 
a success story that enhances the city’s 
reputation and leaves a positive legacy for 
its residents and visitors alike.

Toronto, get ready to witness the magic 
of soccer unfold in the heart of our com-
munity.

World Cup Fever...

HOT OR COLD?

 
Sundays 10 am to 12 pm

Uncovering the why, where and how 
things unfold with Vince Nigro

CAMOESTV.com

STREAMING

Saturdays  7:30 am to 9 am

Meet Tamara Green & Sarah Grossman
explain their concept of how to eat.
The Living Kitchen is their first book 
and we delve into its secret formula. 
Food to eat if you are recovering from 
Cancer and its recovery. Nourishing 
whole-food, recipes and much more.

Vincent Black
Opinion
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Pois claro, as avaliações só no final, 
pode haver, de tempo em tempo, uma 
avaliação, umas discórdias, mas tudo 
se pode superar, mas a nota final é no 
final do ano letivo. Tenham calma, por-
que a ideia de avaliar os alunos no início 
do mandato, até pode por eventualidade 
sublinhar a necessidade de se identifica-
rem as áreas em que precisam de apoio. 
No entanto, quando se faz esta aborda-
gem sem que primeiro se deixe trabalhar 
pode causar uma certa instabilidade ou 
então já se está com receio porque se 
vê, ao fundo do túnel, a grande hipótese 
de levarem a legislatura a bom porto, por 
várias razões. 

Em primeiro lugar, o primeiro-minis-
tro e sua equipa precisam de tempo 
para se adaptar ao novo ambiente de 

trabalho, aos problemas que têm pela frente 

que não foram resolvidos nos últimos anos, 
e às novas exigências do cidadão. A pres-
são que se tem colocado no novo Governo, 
muitos fazem-no porque julgam que pode 
gerar ansiedade e prejudicar o desempenho 
dos novos membros do Governo. Todos sa-
bemos que não vai ser tarefa fácil, e tem de 
haver muito diálogo e compreensão em ge-
ral, especialmente entre AD e o PS. Posso 
estar enganado neste assunto, mas a opo-
sição não vai cair no degredo de derrubar o 
Governo nos próximos tempos que se avi-
zinham, porque se tal acontecer, o partido 
que o fizer pode perder muita confiança do 
eleitorado.

O que se tem vindo a ver, não considero 
uma crítica, mas o PNS deve acordar todos 
os dias com a cabeça fora do sítio, um dia 
é excelente, por exemplo, esteve em gran-
de na eleição do Presidente da Assembleia, 
depois do Chega reforçar o que todos sabem 
(o seu estatuto de criador de palhaçadas), e 
mostrar mais uma vez a vergonha que é na 
democracia. Na minha opinião, o PNS es-
teve como um mestre em cima do barco. Já 
na tomada de posse, vejam só, nem lá apa-
receu. Ficou-lhe muito mal, como secretá-

rio-geral do PS mostrou a incapacidade de 
gerir uma derrota. Engraçado seja que o BE 
e a CDU também não marcaram presença, 
sem justificação, isto é coincidência a mais. 

Com a liderança do primeiro-minis-
tro, Luís Montenegro, este novo Governo 
aparece com uma missão muito clara: co-
meçar a trabalhar nas prioridades que foi 
destacando durante a campanha. Se assim 
conseguir, que vai ser muito difícil, te-
mos Governo para bastante tempo. Tudo 
será possível dependendo do diálogo com 
todos, colocando em estudo todas as pro-
postas e terem em atenção as negociações 
positivas de interesse para o país. 

Já ouvi e li diversas opiniões dos especia-
listas sobre todos os ministros, mau seria se 
todos concordassem com as escolhas fei-
tas, todos têm direito a opinar e dizer o que 
sentem, mas para avaliar temos que espe-
rar. Em democracia o povo é que escolhe. 
Nos dias que se vivem, a política está numa 
mudança muito rápida e poucos estão a no-
tar. Há que pensar duas vezes antes de se 
assumir algo que seja. A estratégia do eu 
quero posso e mando, meus amigos, aca-
bou. As novas gerações olham para o futuro 

de modo muito diferente do que se olhava 
há anos atrás. Hoje extrema-esquerda ou 
extrema-direita pouco futuro têm, cres-
cem se o centro da democracia deixar ou 
governar sem qualidade. Que ninguém 
pense que o Chega parou de crescer, mas 
pode ser desacelerado e rápido, tudo de-
pende de como o governo e o maior parti-
do da oposição se comportarem. Portugal 
não precisa de nova ditadura, nem tudo à 
terra, nem tudo ao mar. O Chega mostrou 
uma infantilidade, foi uma vergonha para 
a democracia o comportamento na eleição 
do Presidente da Assembleia, pode ser um 
naco difícil de roer nos próximos tempos. 

Estou confiante e otimista, que o novo 
Governo de Portugal vai conduzir o país 
rumo a um futuro próspero e sustentável. 
Aos poucos vai resolver muitos dos proble-
mas, tem uma visão clara e uma preocu-
pação com o bem-estar dos cidadãos. Que 
este Governo esteja pronto para enfrentar 
os desafios que o espera e que consiga cons-
truir um futuro melhor para todos.

Bom fim de semana.

Os alunos só se avaliam no final do ano letivo. Nunca se faz avaliação no início

De onde menos se espera... vêm as surpresas!
Augusto Bandeira
Opinião
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Parabéns NATO – 75 anos

Foi precisamente no dia 4 de abril de 
1949 (fez ontem 75 anos) que o Pac-
to Atlântico foi assinado na cidade de 
Washington, nos Estados Unidos da 
América. O pacto constitui a base para 
a criação da “Organização do Tratado 
do Atlântico Norte”. Como penso ser 
do conhecimento coletivo, o objetivo 
era, e é, proteger o mundo da expansão 
soviética, garantindo assim uma forte 
presença norte-americana. Esta alian-
ça estratégica adaptou-se e desenvol-
veu-se com o passar dos anos, mas 
provou sempre ser robusta e flexível.

Em 19 de novembro de 1990, com a 
assinatura do “Tratado das Forças da 
Europa” entre a NATO e os países do 

pacto de Varsóvia, deu-se um passo muito 

importante para deixar de haver adversá-
rios na Europa, mas claramente vivemos 
um passo atrás no momento presente. 

A NATO mostrou ser uma solução as-
sertiva, forte e relevante, estes 75 anos 
são, sem dúvida, anos de mais segurança 
para o mundo, anos de reconstruir países 
em paz, desenvolvendo a própria econo-
mia por todo o mundo. Neste momento, a 
Nato é mais necessária que nunca, todos 
os países com fronteira com a Rússia es-
tão claramente ameaçados, temos mui-
to para proteger e com poder limitado. 
Muitos países dependem completamente 
de uma aliança por trás deles para se es-
cudarem. Se este conjunto de países for 
atacado, a paz e liberdade dependem da 
NATO e de aliados próximos. Ao mesmo 
tempo, a nossa obrigação como aliados é 
estarmos preparados para apoiar política 
e militarmente os nossos aliados, quando 
necessário.

A guerra da Rússia contra a Ucrânia 
deve fortalecer e expandir a aliança reu-
nindo todos os países nórdicos como alia-

dos. A Rússia e o seu presidente Putin tor-
naram o mundo mais perigoso, mas temos 
de estar seguros porque somos membros 
de uma forte aliança política e militar, es-
tamos protegidos e nós contribuímos para 
proteger os nossos aliados. Mas a situação 
de segurança é grave e a nossa segurança 
não virá por si só, temos de aceitar que se 
a Rússia vencer a guerra contra a Ucrânia, 
isso mostrará, tanto a eles como a outros 
atores geopolíticos, que as fronteiras po-
dem ser alteradas pela força. A longo e 
médio prazo, tornará o mundo mais ins-
tável e a nossa segurança estará em risco. 

O cenário político mundial está a mu-
dar drasticamente e em muitos países, da 
pior maneira, mudou rapidamente, mas 
o apoio à Ucrânia ainda é forte. A guerra 
de agressão da Rússia levou a parcerias 
novas e mais fortes entre os países que 
apoiam a Ucrânia - também com países 
fora da Europa. Devemos preservar isso. 
É importante para o futuro de todos. Ago-
ra devemos coordenar e planear a defesa, 
principalmente com os aliados nórdicos, 

de uma forma completamente diferente, 
relativamente ao que se fazia antes. 

O exercício de “Resposta Nórdica” na 
primavera de 2024 é um bom exemplo do 
trabalho conjunto que está agora a ser fei-
to no lado da defesa. Os governos devem 
levar a sério o investimento na seguran-
ça, defesa e preparação, e isso é urgente. 
É urgente para a Europa e para toda a co-
munidade transatlântica. A relevância e a 
força da NATO dependem da contribuição 
de todos. Nos próximos anos, os aliados 
devem também demonstrar que podem 
assumir maior responsabilidade pela nos-
sa própria segurança e, quer coletiva ou 
individualmente, contribuírem mais para 
a segurança europeia e mundial.
“A Europa precisa da América do Norte 
para sua segurança, ao mesmo tempo, a 
América do Norte também precisa da Eu-
ropa” - Jens Stoltenberg – Secretário-Ge-
ral da NATO

Vítor M. Silva
Opinião
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416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Apartamento luminoso e espaçoso, com dois 
quartos e duas casas-de-banho. Cozinha 
moderna, em conceito aberto, com balcão 
em granito. Uma sala de estar espaçosa com 
saída direta para a varanda e vista para a ci-
dade. Quarto principal com casa-de-banho 
privada de três peças. Com fácil acesso a au-
toestradas, lojas, parques, escolas, a poucos 
minutos da estacão da Kipling e a uma curta 
distância da Islington. 

Esta magnífica casa construída à medida 
tem mais de 4000 pés quadrados de espa-
ço habitacional. O piso principal apresenta 
um design deslumbrante de conceito aberto 
com uma grande ilha central de cozinha e 
um balcão de pequeno-almoço, balcões em 
granito e um revestimento em cerâmica. Há 
eletrodomésticos de aço inoxidável e acesso 
a uma varanda coberta através de portas de 
vidro duplo.  

Islington & Bloor & DundasKeele/Rustic/Culford

Com três quartos, esta propriedade está 
situada num bairro desejável do Junction 
Triangle. Esta propriedade apresenta uma ex-
celente oportunidade para renovar e persona-
lizar a seu gosto. Quer pretenda modernizar 
o interior, expandir o espaço habitacional ou 
simplesmente acrescentar o seu toque pes-
soal, as possibilidades são infinitas. Excelente 
vizinhança, a passos de TTC, escolas, par-
ques e perto do Bloor Street Shopping.

Luminosa e espaçosa casa de família, de 
tijolo, com 2 andares e entrada lateral para 
apartamento privado na cave. 3 + 1 quartos, 2 
cozinhas, garagem para dois carros via Lane-
way. Cozinha e backsplash atualizados e pi-
sos de madeira mais bancadas de granito no 
piso principal. Convenientemente localizada 
perto de wscolas, compras, TTC e com aces-
so próximo à animada St. Clair, ao distrito de 
Stockyards e ao próximo Eglinton LRT! 

Dupont & Symington

St. Clair & Dufferin
PREÇO NOVO!

Para uma consulta gratuita sobre as suas necessidades imobiliárias, contacte-me.

SO
LD

Rogers & Old Weston

PREÇO NOVO!
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Ildeberto Medina

Um self-made man luso-americano

A comunidade lusa nos Estados Unidos da América 
(EUA), cuja presença no território se adensou entre o 
primeiro quartel do séc. XIX e o último quartel do séc. 
XX, período em que se estima que tenham emigrado 
cerca de meio milhão de portugueses essencialmente 
oriundos dos arquipélagos da Madeira e dos Açores, 
destaca-se hoje pela sua perfeita integração, inegável 
empreendedorismo e relevante papel económico e so-
ciopolítico na principal potência mundial.

No seio da numerosa comunidade lusa nos EUA, se-
gundo dados dos últimos censos americanos resi-
dem no território mais de um milhão de portugue-

ses e luso-americanos, destacam-se vários percursos de 
vida de compatriotas que alcançaram o sonho americano 
(“the American dream”).

Entre as várias trajetórias de portugueses que começa-
ram do nada na América e ascenderam na escala social 
graças a capacidades excecionais de trabalho, mérito e re-
siliência, destaca-se o percurso inspirador e de sucesso de 
Ildeberto Medina, uma das figuras mais gradas da nume-
rosa comunidade luso-americana de Providence, capital e 
cidade mais populosa do estado de Rhode Island.

Natural da ilha Graciosa, arquipélago dos Açores, Ilde-
berto Medina emigrou para a América em 1977, com ape-
nas 15 anos, na companhia dos pais e do irmão, repisando 
o percurso da avó paterna, que no ocaso do séc. XIX tinha 
partido para a costa leste dos Estados Unidos num barco 
baleeiro em demanda de melhores condições de vida.

A chegada a Boston, capital e cidade mais populosa do 
estado de Massachusetts, numa fase de incremento da 
emigração açoriana para o território americano, não cor-
reu como planeado devido à inadaptação dos pais à nova 
realidade, circunstância que motivou a família a retornar 
ao torrão natal.  

Nunca esmorecendo na ambição de alcançar o sonho 
americano, Ildeberto e o irmão mais novo, desta vez sozi-
nhos, cruzariam pouco tempo depois novamente o Ocea-
no Atlântico. Em 1979, a partir de Providence, realizaria o 
seu primeiro trabalho por conta própria, começando aí um 
percurso de autêntico “self-made man” que o catapultou a 
empresário de referência no ramo da construção civil, com 
a fundação da empresa “Medina Construction” em 1985.

Ao longo dos últimos 40 anos, o trabalho e a resiliência 
incansáveis, elevaram o graciosense, que logrou inclusive 
acabar o liceu e ingressar no ensino universitário norte-a-
mericano onde se formou em Línguas, a um empreendedor 
de reconhecidos méritos na comunidade luso-americana, 
como revelam as inúmeras distinções que tem alcançado.

Como por exemplo, a que lhe foi atribuída pela revista 
da diáspora Lusopress, um relevante meio de comuni-
cação social da comunidade portuguesa em França, que 
distinguiu o empreendedor emigrante como um dos dez 
“Portugueses de Valor de 2017,” no âmbito da iniciativa 
anual que tem o Alto Patrocínio do Presidente da Repú-
blica. E a de 2021, pelo mayor Roberto Silva, autarca lu-
sodescendente de East Providence, que reconheceu Ilde-
berto Medina com proclamação oficial no âmbito dos 40 
anos de empreendedorismo do proprietário da “Medina 
Painting & Remodeling” e sócio de várias empresas. Nos 
fundamentos da atribuição da distinção sobressai o trajeto 
singular do empresário luso-americano: “Através de con-
tínuos esforços, árduo trabalho, em sistema de part-time, 
ao mesmo tempo que frequentava a escola, desde a sua 
chegada aos EUA, empenhou-se na conquista do êxito da 
sua iniciativa empresarial. E como tal a cidade de East Pro-
vidence reconhece a sua bravura e sacrifício concluído no 
êxito empresarial”.

Apoiante constante do associativismo luso-americano, 
o empresário de sucesso não olvida as suas raízes. Con-
texto que contribuiu decisivamente para que em 2022, 
no âmbito das comemorações do Dia dos Açores, que se 
assinalam na segunda-feira do Espírito Santo, nesse ano 
realizadas no concelho de Lagoa, ilha de São Miguel, te-
nha recebido a insígnia autonómica de mérito industrial, 
comercial e agrícola. Uma insígnia honorífica atribuída 
em conjunto pela Assembleia Legislativa e o Governo dos 

Açores, que visa agraciar aqueles que, tendo desenvolvido 
a sua atuação nas áreas industrial, comercial ou agrícola, 
se hajam destacado por relevantes serviços para o seu de-
senvolvimento ou por excecionais méritos na sua atuação.

Uma das figuras mais gradas da comunidade lusa de East 
Providence, onde reside a maior percentagem de portu-
gueses do Estado de Rhode Island, o percurso singular do 
empresário Ildeberto Medina, recorda-nos a máxima do 
historiador italiano Cesare Cantú: “O mais saboroso pão 
e a mais agradável comodidade são os que conquistamos 
com o nosso suor”.

Daniel Bastos
Opinião

O empresário luso-americano Ildeberto Medina (dir.), foi condecorado no Dia 
dos Açores em 2022, pelo Presidente do Governo Regional dos Açores, José 
Manuel Bolieiro, com a insígnia autonómica de mérito industrial, comercial e 
agrícola. Créditos: DR.
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A última edição do Milénio dedicou vá-
rias páginas às celebrações da Páscoa, 
nas suas várias vertentes, desde as len-
das às práticas religiosas e profanas 
que se realizam em várias localidades 
do nosso país. Muitos dos que vivem na 
nossa diáspora, é nesta época que deci-
dem fazer uma visita curta aos seus lu-
gares de origem para poderem reviver as 
memórias que dentro de si guardaram.

Entre as diferentes práticas, foram re-
feridas algumas localidades onde as 
mesmas são de tal modo mobiliza-

doras, que atraem muitos visitantes. Nelas 
se incluem Óbidos, Castelo de Vide e Por-
talegre, S. Brás de Alportel, Braga, Porto, 
Amares, sem esquecer as ilhas – Açores 
e Madeira. Há outras iniciativas em que o 

religioso e o profano se confundem, como 
é o caso da Bênção dos Borregos, no Alen-
tejo; o Enterro do Bacalhau, nas Beiras; a 
Queima de Judas, em Trás-os-Montes, ou 
a Bênção dos Alimentos, em várias regiões 
de Portugal. Claro que há muitas mais, mas 
o jornal não poderia referir todas.

Como vivo, habitualmente, na Vila do 
Sardoal (distrito de Santarém), gostaria de 
vos contar que as tradições pascais desta 
vila são de tal maneira importantes que a 
Direção Geral do Património Cultural clas-
sificou a Semana Santa e a Festa do Espírito 
Santo como Património Cultural Imaterial 
(publicado em DR de 28 de dezembro de 
2023), o que encheu de orgulho a popula-
ção da Vila, conforme declarações à Lusa 
de Miguel Borges, Presidente da Câmara:

“É um reconhecimento completamente 
justo porque a população tem sabido man-
ter a tradição durante séculos, tem sabido 
transmiti-la de geração em geração e é uma 
alegria e um orgulho muito grande para to-
dos nós”.

De entre as tradições da Semana Santa, 
destaco a decoração das capelas com tape-

tes de flores e a Procissão dos Fogaréus, que 
decorrem na Quinta-feira Santa: a inaugu-
ração oficial das capelas, à tarde, ficando 
expostas até ao domingo de Páscoa, e, à 
noite, a procissão.

Quem assistiu às Jornadas Mundiais da 
Juventude, teve oportunidade de apreciar 
o tapete de flores, organizado por uma 
equipa de sardoalenses, no Parque Eduar-
do VII. 

Na Semana Santa, esses tapetes ba-
seiam-se em motivos religiosos dedicados 
à Paixão de Cristo e são feitos apenas de 
elementos naturais: pétalas de flores de 
várias tonalidades, verduras, cascas de ár-
vores, que exalam um perfume a natureza, 
consoante os elementos que preenchem os 
vários desenhos traçados no chão. Além 
das capelas da Vila, que são várias, aderem 
também a esta iniciativa todas as aldeias do 
Concelho, num total de 19 igrejas e capelas.

Apesar de esta tradição se repetir, anos 
a fio, a verdade é que os motivos nunca se 
repetem, devido à imaginação e criativida-
de dos responsáveis por cada capela, o que 
faz com que a Vila seja um polo de atração 

de visitantes das redondezas, bem como 
imensos turistas que, propositadamente, 
aqui se deslocam. Será caso para utilizar 
de empréstimo uma conhecida expressão: 
“Na Semana Santa, todos os caminhos vão 
dar ao Sardoal”.

A procissão dos fogaréus, considerado 
também o ponto alto as celebrações, ga-
nha uma mística especial de religiosidade 
pelo ambiente criado à hora do evento. A 
Vila fica às escuras (é também desligada a 
iluminação pública) e, da Igreja da Miseri-
córdia, saem os Irmãos, de opa vermelha 
e archote na mão, transportando outros 
os estandartes com réplicas do séc. XVIII 
dos painéis alusivos a vários momentos da 
Via-Sacra. A Filarmónica, interpretando 
música fúnebre, vai à frente da procissão 
marcando o compasso até à colina, onde 
se situa a Igreja do Convento Franciscano 
seiscentista de Sta Maria da Caridade.

Considerando que a Páscoa é uma fes-
ta móvel, esteja atento e marque já no seu 
calendário uma visita ao Sardoal, no pró-
ximo ano.

O caos tem um calendário rigoroso
e o nada, festas para guardar.

Juan Vicente Piqueras, in O Quarto Vazio

Aida Batista
Opinião
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De tradição a património imaterial

Nota pessoal – em 1976 visitei Londres in-
tegrado numa viagem de finalistas do Ins-
tituto Britânico de Lisboa e ouvi dois in-
gleses num «pub» a discordar da reforma 
da sua moeda feita em 1970 que tornou 
decimal esta divisa organizada em xelins 
e dinheiros (120 unidades) uma situação 
que dava cabo da paciência aos conta-
bilistas de todos os Bancos do Mundo. 
Este desdém pelos outros é uma patolo-
gia social e está bem patente neste livro 
de João Magueijo (n.1967) – 187 páginas, 
Editora Gradiva, capa Armando Lopes, 
Revisão Maria de Fátima Carmo.

Com o subtítulo de «Passeios e outras ca-
tástrofes por terras de Sua Majestade» ex-
plica bem o que é o Reino Unido: «Escócia, 
País de Gales, Irlanda do Norte e Inglaterra», 

O ponto de partida é pessoal: «Com o sno-
bismo de um alentejano transplantado para 
Lisboa aos 5 anos, sempre achara que «ir à 
Costa é foleiro». Como me enganava! Desde 
que vim para Inglaterra, a Costa da Capari-
ca tornou-se num símbolo do paraíso para 
mim, o tipo de praia a ser usado nos anún-
cios do Bacardi. Os portugueses não sabem 
o que é mau.» 

O autor define o inglês como o elefante da 
Europa e explica: «as suas manias, pancadas, 
peneiras e excentricidades, coisas boas e coisas 
más, mas coisas que, como a tromba do elefan-
te mais ninguém tem.». Dito por outras pala-
vras «A Inglaterra é uma sociedade de classes 
de uma rigidez e brutalidade sem paralelo. É 
uma das sociedades mais tensas e podres da 
Europa, se calhar do Mundo.» O presidente do 
Nápoles quando muitos jogadores manifesta-
ram o desejo de ir jogar para Inglaterra desa-
bafou: «Se querem ir para Inglaterra que vão! 
Mas saibam isto: os ingleses vivem mal, co-
mem mal e as suas mulheres não se lavam por 

debaixo. Para elas o bidé é um mistério.» Aqui 
ficam algumas palermices do marido consor-
te da Rainha: «Como é que conseguiu não ser 
comido?» perguntou a um estudante da Pa-
pua-Nova Guiné que fez uma longa caminhada 
para o ver, «Isto parece obra de um indiano» 
afirmou numa fábrica escocesa perante uma 
caixa atulhada de fios eléctricos, «A senhora é 
uma mulher, não é?» perguntou no Quénia a 
uma admiradora, «Ainda atiram lanças uns aos 
outros?» perguntou na Austrália a um chefe 
aborígene, «Vocês são todos descendentes de 
piratas!» afirmou nas Ilhas Caimão, «O senhor 
é oriundo de que parte exótica do Mundo?» 
perguntou a um político negro britânico e por 
fim numa visita oficial à China: «Se tem qua-
tro pernas mas não é uma cadeira, se tem duas 
asas e voa mas não é um avião, se nada mas não 
é um submarino, então os chineses comem-
-no.» Uma nota insólita: a página 34 refere 
como varinas (de Ovar) as peixeiras da Nazaré. 

JCF    

João Magueijo
Bifes mal passados
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Toronto Easter Parade 2024
Páscoa como uma quadra de importan-
te significado religioso, também é mar-
cada em Toronto por diversos eventos. 
Todos os anos na primavera, o Desfile 
Anual de Páscoa em Toronto, dá vida à 
Queen Street com cores, músicas, di-
versão e entretenimento, transformando 
este evento numa tradição para muitos 
Torontonianos.

Foi um lindo dia de primavera, no ex-
tremo leste da cidade, perfeito para 
milhares de pessoas, entre famílias, 

vizinhos, amigos e curiosos se divertirem 
no desfile anual do bairro, com a Presiden-
te da Câmara Municipal de Toronto Olivia 
Chow, percorrendo o percurso.

O desfile do Domingo de Páscoa (31 de 
março) teve início às 14h e começou no 
Munro Park Avenue e seguiu para oeste ao 
longo da Queen Street East in the Beach até 
a Woodbine Avenue. Esta Parada tem sido 
um marco na Queen Street East há mais de 
50 anos. O evento teve a participação de 
mais de 60 grupos e organizações partici-
pantes do desfile, incluindo vários carros 
alegóricos e bandas, membros da polícia, 
paramédicos e bombeiros de Toronto, a 
Malvern Collegiate Marching Band, a Neil 
McNeil Catholic High School Band, a York 
Lions Steel Band, banda local The Two 
Fours, representantes de inúmeras empre-
sas locais e claro, o coelhinho da Páscoa.

Um pouco da história da parada 

O desfile foi iniciado em 1967 pela East 
Toronto Community Association para 
marcar o ano do Centenário do Canadá. Em 
1973, o Lions Clube Toronto Beaches pas-
sou a ter papel ativo na organização e su-
pervisão do desfile. Em 1981, o Lions Clube 
Toronto Beaches tornou-se o organizador 
oficial do desfile, que também é conhecido 
por Toronto Beaches Lions Easter Parade.

Em 1974, devido à sua crescente popula-
ridade, o desfile foi transferido para Queen 
Street. Hoje, mais de 50.000 pessoas de todo 
o mundo apreciam esta celebração nas ruas 
da cidade. De acordo com Andre Buhot, se-
cretário e ex-presidente do Beaches Lions 
Club, o Desfile de Páscoa é o maior e mais 
antigo Desfile de Páscoa do mundo.

Para os que não puderam participar na 
Parada, a cidade estava preenchida de 
muitas outras atividades, como: momentos 
religiosos, caça aos ovos, reuniões familia-
res, festas, encontros de amigos  e de gran-
de agitação gastronómica.

Texto e Fotos: Francisco Pegado/MS

Ontário

Novas regras de prioridade nos 
Lares culturalmente dedicados
A província “está a procurar ativa-
mente uma solução”, afirma o Minis-
tro dos Cuidados de Longa Duração, 
Stan Cho.

Num lar italiano de cuidados pro-
longados em Toronto, cerca de três 
novos residentes não italianos são 

admitidos todos os meses devido a alte-
rações governamentais às regras de prio-
ridade, deixando-os confusos e isolados 
num ambiente onde não falam a língua.

A programação da Villa Colombo é 
feita em italiano, e muitos dos novos 
residentes não falam italiano ou mesmo 
inglês, disse a diretora executiva Lisa Al-
cia. Mas eles estão a ser admitidos devido 
à forma como os doentes hospitalares, 
que podem ter alta, mas não podem ser 
tratados em casa, têm agora prioridade. 

De acordo com a associação que repre-
senta os lares sem fins lucrativos, esta é 
uma situação que se verifica em várias 
dezenas de lares culturais de longa du-
ração em toda a província, que acolhem 
idosos coreanos, judeus, francófonos e 
de muitas outras comunidades.

“Burocracia rígida” por detrás das 
admissões, afirma a advogada

Uma lei promulgada em 2022, conhe-
cida como Bill 7, foi alvo de muitas crí-
ticas por permitir que as pessoas fossem 

colocadas num lar de longa duração que 
não era da sua escolha, mas Lisa Levin, 
diretora executiva da AdvantAge Onta-
rio, afirmou que a lei também teve outras 
consequências. “A prioridade passou a 
ser... as pessoas que saem dos hospitais e 
há uma burocracia muito rígida por de-
trás destas admissões”, afirmou. 

O projeto de lei 7 tem como objetivo 
transferir os chamados doentes de nível 
alternativo de cuidados - pessoas que 
podem ter alta hospitalar, mas que pre-
cisam de uma cama de cuidados prolon-
gados e ainda não têm uma - de forma a 
libertar espaço no hospital.

Se não houver vagas disponíveis nos 
lares de cuidados de longo prazo que 
um doente colocou na sua lista de pre-
ferências, pode ser transferido para um 
lar até 70 quilómetros de distância - 150 
quilómetros se estiver no norte do Ontá-
rio - selecionado por um coordenador de 
colocação no hospital.

Os hospitais são obrigados a cobrar aos 
doentes $400 por dia se estes recusarem 
a transferência. Levin, da AdvantAge 
Ontario, disse que parece que o impac-
to sobre as admissões em lares culturais 
foi uma consequência não intencional 
do Projeto de Lei 7 e que teve conversas 
“encorajadoras” com o Ministro Stan 
Cho sobre a forma de o resolver.

CBC/MS

Março Mulher

Sim, Ela tem Força!
O mês de março é marcado pelo Dia In-
ternacional da Mulher, uma data muito 
importante que levanta debates neces-
sários sobre a realidade feminina no Ca-
nadá e no mundo. Foi com este espírito 
que a Comunidade Angolana de Ontário 
(ACO, na sigla em inglês) e a Comunida-
de de Angolanos de Hamilton, organi-
zaram pela primeira vez um evento de-
dicado a todas as mulheres angolanas 
denominado “Ela tem Força”, realizado 
no passado sábado, dia 30 de março, 
nas instalações do clube desportivo 
Vasco Da Gama Futebol Clube, na cida-
de de Hamilton.

Este evento com foco no empreen-
dedorismo feminino destacou as 
conquistas de todas as mulheres 

empreendedoras angolanas no Canadá e 
reiterou a missão de ajudar à emancipação 
das mulheres em todos os estratos sociais.

O encontro, reuniu mães, filhos, avós, 
amigos, familiares, membros da comunida-
de e contou também com a presença de um 
representante do Consulado Geral de Ango-
la em Toronto, a Vice-Cônsul Albertina Cas-
sule e juntos participaram de momentos de 
reflexão, partilha e comemoração.

Na oportunidade, as expositoras Antónia 
Adão “Tunisha”, Ana Paula Webba, Bibia-

na Neves, Carla Neto, Esperança Alfico, 
Estefânia Bernardo, Isabel Bernardo, Nei 
Fernandes, Pancha Panzo e Yara Almeida, 
fizeram apresentações dos seus serviços 
nas áreas de artes plásticas, cosméticos, 
finanças, gastronomia, literatura, moda, 
saúde, turismo e voluntariado.

“Este projeto é muito importante para mim 
porque como mulher negra e africana, nós 
não temos muitas vezes a visibilidade e as 
oportunidades de divulgar ou crescer naquilo 
que são os nossos sonhos. Sinto um orgulho 
imenso em partilhar o mesmo espaço com 
estas mulheres corajosas que aqui mostraram 
que é possível. Eu posso dizer que foi um so-
nho tornado realidade” disse Joyce Santos, 
a presidente da ACO. A dirigente destacou 
ainda a importância da representatividade e 
necessidade de ampliar o espaço para estas 
discussões, bem como o apoio a ações mais 
concretas. E para finalizar, todos os presentes 
puderam degustar dos quitutes da terra, con-
fecionados pelo restaurante Panela de Barro. 
A organização do evento, agradeceu a pre-
sença de todas as mulheres, e o apoio da co-
munidade em geral sem esquecer dos amigos 
de Angola, e mais uma vez, estende as felici-
tações pela passagem da data tão importante.

Afinal, vale a pena ser mulher!!! 
Francisco Pegado/MS
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Tempestade de primavera no Quebeque 
Escolas fechadas, cerca de 300 000 
sem eletricidade
Mais de 281.000 clientes da Hydro-Qué-
bec às escuras, dos quais 73.000 em 
Montreal.

Uma tempestade de primavera, que 
trouxe neve pesada e húmida, var-
reu o Quebeque durante a noite de 

quarta-feira (3), deixando sem luz cerca de 
300 000 clientes da Hydro-Québec e en-
cerrando escolas em várias zonas.

Todas as escolas do English Montreal 
School Board, do Lester B. Pearson School 
Board e do Sir Wilfrid Laurier School Board 
encerraram no dia seguinte devido a uma 
mistura de neve e cortes de eletricidade.

Cerca de uma dúzia de escolas do centro 
de serviços escolares franceses de Mon-
treal, o Centre de services scolaire de Mon-

tréal (CSSDM), também foram, fechadas, 
bem como algumas do Riverside School 
Board em Longueuil, devido a cortes de 
eletricidade.

Na manhã de quinta-feira (4), a Hydro-
-Québec registava 971 cortes de energia, 
afectando 281 116 clientes em toda a pro-
víncia.

As regiões mais afetadas incluem Mon-
treal, com mais de 73.000 clientes afeta-
dos, seguida de Laurentians e Montérégie, 
com mais de 86.000 e 41.000 clientes às 
escuras, respetivamente.

Dezenas de milhares de pessoas em Ou-
taouais, Laval e Lanaudière também fica-
ram sem eletricidade.

CBC/MS

Trudeau tenta cativar a Geração Z e os millennials
O Primeiro-Ministro Justin Trudeau afir-
ma que o orçamento federal deste mês 
se centrará na ajuda à Geração Z e aos 
canadianos da geração Millennial - uma 
vez que as sondagens sugerem que es-
tes eleitores estão cada vez mais a virar-
-se para os partidos da oposição. “Penso 
nas pessoas que votaram em mim pela 
primeira vez em 2015, e que agora estão 
na casa dos 20 e poucos anos e estão a 
passar por dificuldades”, disse Trudeau 
a Matt Galloway, do The Current.

O líder liberal disse que esses grupos 
etários, nascidos depois de 1980, es-
tão a sentir o aperto em tudo, desde 

a habitação à alimentação - e estão preo-
cupados com o seu futuro. “É por isso que 
estamos a propor um enfoque na constru-
ção para eles ... de restaurar a justiça para 
eles num sistema que, sim, tem sido cada 
vez mais empilhado contra eles, não ape-
nas, você sabe, no Canadá, mas em todo o 
mundo.”

Trudeau e vários ministros importantes 
têm percorrido o país a fazer anúncios de 
campanha antes do orçamento federal de 
16 de abril. Nos últimos dias, anunciaram 
apoio aos inquilinos e planos para criar um 
programa nacional de alimentação escolar.

O aumento do voto dos Millennials foi o 
principal responsável pela vitória dos Li-
berais de Trudeau nas eleições federais de 

2015. Mas, no mês passado, uma sondagem 
da Abacus Data revelou que os eleitores 
mais jovens estão a inclinar-se decisiva-
mente para Pierre Poilievre e para o Partido 
Conservador do Canadá.

A sondagem revelou que 41% das pes-
soas com idades compreendidas entre os 30 
e os 44 anos votariam nos conservadores 

se as eleições se realizassem amanhã, em 
comparação com 20% de liberais. No caso 
dos jovens entre os 18 e os 29 anos, 34% 
afirmam que votariam nos conservadores, 
em comparação com 21% que se inclinam 
para os liberais. Os liberais também estão 
atrás do NDP em ambos os grupos etários. 
A Abacus Data falou com 3.550 adultos em 

todo o Canadá - com uma amostragem in-
tencional em Ontário e Alberta - entre 16 e 
21 de março.

Os eleitores mais jovens querem ver 
quaisquer promessas, de qualquer parti-
do, transformadas em ações sólidas, disse 
Samantha Reusch, directora executiva da 
Apathy is Boring, uma organização de ca-
ridade não partidária que trabalha para au-
mentar a participação dos jovens na demo-
cracia canadiana. “A sua fé na capacidade 
e credibilidade do governo para resolver 
estas questões foi abalada”, afirmou.

Reusch disse que tem conversas regu-
lares com jovens eleitores sobre desafios 
como a habitação e a acessibilidade eco-
nómica, e afirma que muitas pessoas deste 
grupo demográfico sentem que as conquis-
tas que os seus pais consideravam garanti-
das já não estão ao seu alcance.

De acordo com um relatório do Statistics 
Canada de fevereiro, os Millennials ultra-
passam agora o número de Baby Boomers e 
constituem o maior grupo populacional do 
Canadá.

Apesar desta mudança na proeza elei-
toral, Reusch disse que levará tempo para 
que os jovens recuperem a confiança no 
que qualquer nível de governo pode fazer 
para “criar uma vida estável e próspera 
para eles”.

CBC/MS

Postos fronteiriços reforçam 
o pessoal para o eclipse
As autoridades dizem que é “estrita-
mente proibido” abrandar ou parar o 
veículo para tirar uma fotografia do 
eclipse. 

A Blue Water Bridge - que liga Sar-
nia, Ontário, a Port Huron, Michi-
gan - está a recordar aos viajantes 

que não devem parar para tirar fotogra-
fias do eclipse durante uma travessia 
internacional. “É estritamente proibi-
do”, disse o porta-voz da Federal Bridge 
Corporation, Alexandre Gauthier. “Isto 
inclui fazer uma pausa para tirar foto-
grafias. O nosso pessoal, que trabalha 
24 horas por dia, 7 dias por semana, está 
sempre atento para garantir a segurança 
de todos os viajantes”.

A travessia internacional diz que tudo 
correrá como habitualmente no dia do 
raro acontecimento celeste no que res-
peita às operações da ponte. Gauthier diz 
que, com a área de Sarnia a registar ape-
nas um eclipse parcial - e não no caminho 

da totalidade - os viajantes não devem 
esperar encontrar quaisquer alterações. 
“Não prevemos quaisquer desvios aos 
procedimentos operacionais normais no 
dia do eclipse”, afirmou. “Não haverá 
restrições ou diretrizes especificamente 
implementadas para o eclipse”.

Grande parte do sudoeste do Ontário 
assistirá a um eclipse solar total no dia 8 
de abril, entre as 13:58 e as 16:28 - com a 
totalidade a ocorrer entre as 3:12 e as 3:15 
ET. A cidade de Windsor não estará no ca-
minho da totalidade, mas assistirá a cerca 
de 99,5 por cento do eclipse. Espera-se 
que Sarnia veja cerca de 98,1 por cento.

Para além de não estarem previstas 
pausas durante o pico do eclipse, Gau-
thier diz que também não haverá pessoal 
adicional de serviço. “A nossa equipa ex-
periente está bem equipada para gerir os 
fluxos de tráfego diários normais, mes-
mo durante eventos únicos como um 
eclipse”, afirmou Gauthier.

CBC/MS
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Novo Governo

Justiça

Relação condena ex-autarca de Arouca 
que tinha sido absolvido por prevaricação
O Tribunal da Relação do Porto (TRP) 
condenou o ex-presidente da Câmara de 
Arouca José Artur Neves e um empresá-
rio a três anos de prisão, suspensa, por 
um crime de prevaricação, revogando 
parcialmente a decisão da primeira ins-
tância.

Num comunicado divulgado na sua 
página na Internet, a Procurado-
ria-Geral Regional do Porto (PGRP) 

refere que o TRP concedeu parcial provi-
mento ao recurso do Ministério Público 
(MP), condenando dois arguidos, um deles 
à data dos factos presidente de câmara e o 
outro empresário, pela prática de um crime 
de prevaricação, cada um deles na pena de 
prisão de três anos, suspensa na sua execu-
ção por igual período.

Quanto à pena aplicada ao arguido em-
presário, a PGRP esclarece que se trata de 
uma condenação em pena única, englo-
bando as penas parcelares do crime de pre-
varicação, pelo qual foi agora condenado, 

e do crime de falsificação de documentos 
agravado, pelo qual já havia sido conde-
nado em primeira instância. Ainda segun-
do a Procuradoria, o acórdão da Relação, 
datado de 03 de abril, negou provimento 
aos recursos dos arguidos, mantendo a 
condenação em primeira instância da pre-
sidente da Câmara de Arouca, Margarida 
Belém (PS), na pena de um ano e três meses 
de prisão, suspensa na execução por igual 
período, do empresário e da sociedade por 
este representada.

Em causa estão factos relacionados com 
a celebração de um contrato de empreitada 
de obras públicas, pelo município de Arou-
ca, visando a pavimentação de um troço 
situado numa freguesia do concelho, por 
ocasião das eleições autárquicas do ano de 
2017, quando José Artur Neves exercia fun-
ções como presidente da Câmara de Arouca 
eleito pelo PS e tinha como vice-presidente 
Margarida Belém, que viria a ser a sua su-
cessora.

JN/MS

Luís Montenegro

Madrid é o destino da primeira deslocação 
de Montenegro ao estrangeiro
A primeira deslocação do primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro, ao estrangeiro 
deverá ser a Madrid, anunciou o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Paulo Ran-
gel. “Começámos [com uma reunião] 
com o ministro dos Negócios Estrangei-
ros de Espanha [José Manuel Albares], 
quarta-feira (3), já a preparar aquela que 
será em princípio a primeira deslocação 
externa do primeiro-ministro, que será 
justamente a Madrid”, revelou Paulo 
Rangel, no final de uma reunião no quar-
tel-general da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (NATO), em Bruxelas.

O ministro considerou que a reunião mi-
nisterial, que coincidiu com a cerimónia dos 
75 anos da NATO, foi uma “oportunidade 

para o novo Governo ter uma interação com 
alguns dos atores mais relevantes” no con-
texto geopolítico internacional, nomeada-
mente o secretário de Estado norte-america-
no, Antony Blinken.

A primeira visita oficial do anterior pri-
meiro-ministro, o socialista António Costa, 
foi a Cabo Verde, em 19 de janeiro de 2016. 
Na altura, o Governo justificou a escolha de 
Cabo Verde com a priorização das relações 
com os países de expressão portuguesa.

A primeira deslocação de Pedro Passos 
Coelho ao estrangeiro também foi a Ma-
drid, no final de agosto de 2011, na altura no 
âmbito de um périplo europeu que também 
levou o antigo primeiro-ministro a Berlim 
e Paris.

JN/MS

Dossiers de alta pressão de Pinto Luz 
incluem TAP, aeroporto e habitação
Miguel Pinto Luz assumiu, como minis-
tro das Infraestruturas e da Habitação, 
a tutela de algumas das pastas de maior 
pressão do Governo, incluindo a TAP, o 
novo aeroporto de Lisboa e a habitação, 
com muitos desafios pela frente.

O antigo secretário de Estado de Pas-
sos Coelho terá assim de decidir so-
bre a reprivatização da companhia 

aérea, a solução para a expansão da capa-
cidade aeroportuária de Lisboa, o Plano 
Ferroviário Nacional e como avançar nas 
políticas da habitação, um tema que tem 
afetado muitos portugueses com o aumen-
to dos preços e falta de oferta.

A companhia aérea, depois de ter passa-
do por um complicado processo de reestru-
turação, devido ao impacto da pandemia, 
alcançou no ano passado o maior resultado 
líquido de sempre, com um lucro de 177,3 
milhões de euros.

Quanto à solução para a expansão da ca-
pacidade aeroportuária em Lisboa, o novo 
Governo conta com um relatório, elabo-
rado pela Comissão Técnica Independen-
te (CTI), publicado em 11 de março e que 

mantém a recomendação de uma solução 
única em Alcochete ou Vendas Novas. Ain-
da assim, apontou que Humberto Delgado 
+ Santarém “pode ser uma solução”. O PSD 
decidiu constituir um grupo de trabalho 
interno para analisar a localização do novo 
aeroporto de Lisboa, depois de ter acorda-
do com o PS a constituição de uma CTI para 
fazer a avaliação ambiental estratégica.

Luís Montenegro garantiu, antes de ser 
eleito, que a decisão seria tomada “nos pri-
meiros dias” de Governo, num dossier com 
décadas de avanços e recuos e que nenhum 
executivo conseguiu, até agora, resolver. 

No domínio da habitação, o Governo su-
portado pelo PSD e CDS/PP pretende re-
vogar várias das medidas tomadas durante 
os executivos liderados por António Costa, 
nomeadamente o “arrendamento força-
do, congelamentos de rendas” e também 
várias das medidas contempladas no Mais 
Habitação e direcionadas ao alojamento 
local como a Contribuição Extraordinária 
sobre o Alojamento Local (CEAL) ou a ca-
ducidade das licenças anteriores a este pro-
grama.

JN/MS
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Caso das gémeas

Eleições

Eleições europeias marcadas para 9 de junho
O presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, oficializou esta quin-
ta-feira (4) a marcação das eleições eu-
ropeias para 9 de junho, realçando que 
neste ato eleitoral será também possível 
a votação em mobilidade.

Segundo uma nota publicada no sítio 
oficial da Presidência da República na 
Internet, o chefe de Estado “assinou o 

Decreto marcando para o dia 09 de junho 
a eleição dos 21 deputados ao Parlamento 
Europeu eleitos em Portugal, data que ti-
nha sido fixada por decisão do Conselho de 
Ministros da União Europeia”.

O domingo para qual estão marcadas as 
eleições europeias em Portugal é véspera 
do feriado de 10 de Junho, Dia de Portu-
gal, de Camões e das Comunidades Portu-
guesas. Na mesma nota, realça-se que está 
“também prevista a possibilidade de vota-
ção em mobilidade”.

A União Europeia decidiu em maio do 
ano passado que as eleições para o Parla-
mento Europeu deste ano decorrerão en-
tre 06 e 09 de junho, com a discordância 
de Portugal, que sugeriu outras datas, mas 
nenhuma alternativa obteve a necessária 
unanimidade.

JN/MS

Lacerda Sales critica IGAS por dar mais valor 
à palavra da secretária no caso das gémeas

O ex-secretário de Estado António Lacer-
da Sales critica a inspeção-geral da Saú-
de por ter dado menos valor à sua pala-
vra do que à da sua secretária pessoal, 
que contactou o Hospital de Santa Maria 
para agendar a consulta das gémeas. 

“Qual o motivo para a inspeção-geral 
dar mais credibilidade ao depoimen-
to da secretária pessoal que ao do 

secretário de Estado da Saúde”, questio-
na António Lacerda Sales, no contraditó-
rio que é parte integrante do relatório da 
Inspeção-Geral das Atividades em Saúde 
(IGAS) sobre o caso das gémeas tratadas 
em Santa Maria.

Na inspeção ao caso, a IGAS concluiu 
pela ilegalidade do acesso à consulta de 
neuropediatria das gémeas que receberam 

em Santa Maria um medicamento de mi-
lhões de euros. “Não foram cumpridos os 
requisitos de legalidade no acesso das duas 
crianças à consulta de neuropediatria” uma 
vez que a marcação - feita através da Se-
cretaria de Estado da Saúde - não cumpriu 
a portaria que regula o acesso dos utentes 
ao Serviço Nacional de Saúde (SNS), refe-
re a IGAS. Lacerda Sales contesta diversos 
pontos do documento e diz que, ao contrá-
rio do afirmado pela sua secretária pessoal, 
nunca solicitou a marcação de qualquer 
consulta. Lembra que a sua secretária pes-
soal tinha exercido funções no Centro Hos-
pitalar Universitário Lisboa Norte (CHULN) 
-- que pertencia ao Hospital de Santa Maria 
-- e, por isso, poderia já ter conhecimento 
do caso das gémeas, cujos pedidos de ajuda 
tinham começado em setembro de 2019.

No relatório, a IGAS refere que o ex-se-
cretário de Estado teve conhecimento do 
caso das duas crianças gémeas após reunião 
realizada, a 07 de novembro de 2019, com 
Nuno Rebelo de Sousa (filho do Presidente 
da República), na qual lhe foi solicitada a 
colaboração para a obtenção de tratamento 
com o medicamento Zolgensma.

No documento, a que a Lusa teve aces-
so, a IGAS escreve que, em data por apurar, 
“mas situada entre 07 e 20 de novembro de 
2019”, o ex-secretário de estado solicitou à 
sua então secretária pessoal que contactasse 
telefonicamente Nuno Rebelo de Sousa, que 
pretendia que fosse marcada uma consulta 
para duas crianças no Hospital de Santa Ma-
ria, tendo-lhe fornecido o número telefóni-
co para o efeito, informação que Sales nega.

JN/MS

António Costa

Ministério Público já recebeu pedido de António Costa para ser ouvido
A Procuradoria-Geral da República con-
firmou esta quarta-feira que o Ministério 
Público junto do Supremo Tribunal de 
Justiça já recebeu o pedido do ex-pri-
meiro-ministro António Costa para ser 
ouvido o mais brevemente possível no 
processo Operação Influencer.

“Confirma-se a receção do requeri-
mento nos serviços do Ministério 
Público junto do Supremo Tribunal 

de Justiça (STJ)”, informou a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) em resposta 
à Lusa sobre se o Ministério Público (MP) 
já tinha recebido o pedido do advogado do 

ex-primeiro-ministro a pedir para que An-
tónio Costa seja ouvido o mais rapidamente 
possível no âmbito do caso Influencer.

Na terça-feira (2), António Costa anun-
ciou que deu instruções ao seu advogado 
para apresentar um requerimento que lhe 
permita ser ouvido “com a maior celerida-
de” pela justiça para “esclarecer qualquer 
dúvida” ou suspeita.

Manifestando-se “totalmente disponível 
para colaborar com a justiça”, o ex-primei-
ro-ministro reiterou que, tal como disse 
quando apresentou a sua demissão, “quem 
está sujeito a uma suspeição pública” como 
aquela que existia sobre si “deve preservar 

as instituições”. A legislatura anterior foi 
interrompida na sequência da demissão de 
António Costa, após ter sido divulgado que 
era alvo de um inquérito instaurado no MP 
junto do Supremo Tribunal de Justiça após 
ter siso extraída uma certidão do processo-
-crime Operação Influencer. O Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
aceitou a demissão e dois dias depois anun-
ciou ao país a dissolução do parlamento e 
a convocação de eleições, que se efetuaram 
em 10 de março, dando a maioria ao PSD/
CDS-PP/PPM.

JN/MS
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MUNDO Faixa de Gaza

Itália

Biden defende “compromisso 
sagrado” dos EUA com a NATO
O presidente democrata dos EUA, Joe 
Biden, pediu na quinta-feira (4) para 
manter o “compromisso sagrado” dos 
Estados Unidos com a NATO, perante as 
reservas sobre o tema do seu adversário 
republicano nas próximas eleições pre-
sidenciais, Donald Trump. 

“Devemos lembrar que o compromisso 
sagrado que assumimos com nossos 
aliados, ou seja, defender cada centí-

metro do território da NATO, também for-
talece a nossa própria segurança e fornece 
aos Estados Unidos uma defesa sem igual 
no mundo”, escreveu o líder norte-ame-
ricano num comunicado divulgado por 
ocasião do 75º aniversário da assinatura do 
Tratado do Atlântico Norte. Biden recor-
dou que a NATO “é a maior aliança militar 
que já existiu”, mas destacou que este facto 
“não aconteceu por acaso e também não foi 
garantido antecipadamente”. O seu adver-
sário nas eleições presidenciais de novem-

bro próximo, Donald Trump, provocou o 
alarme na Europa, em fevereiro, quando 
ameaçou que os EUA poderiam deixar de 
garantir a proteção dos aliados da Europa 
contra a Rússia se estes não garantissem o 
orçamento para a sua própria defesa. Nessa 
altura, Trump explicou que as suas declara-
ções eram apenas uma forma de pressionar 
os europeus a assegurarem os compromis-
sos inscritos no próprio tratado do Atlân-
tico Norte. “Não esqueçam que tudo isto é 
mais importante para eles do que para nós. 
Nós temos um oceano que nos separa de al-
guns problemas”, argumentou o candidato 
republicano.

Nesta campanha eleitoral, Biden apre-
senta-se como fervoroso defensor da 
NATO e como aquele que contribuiu para 
fortalecer a Aliança, favorecendo a recente 
adesão da Finlândia e da Suécia para o gru-
po que agora inclui 32 países.

JN/MS

EUA

Hamas acusa Netanyahu de “falso interesse” 
em negociar paz na Faixa da Gaza
O grupo islamita palestiniano Hamas 
acusou, esta quinta-feira (4), o primeiro-
-ministro israelita, Benjamin Netanyahu, 
de apenas pretender “ganhar tempo” 
e de “falso interesse” em negociar um 
cessar-fogo na Faixa de Gaza.

“Depois da última ronda no Cairo, a 
ocupação [israelita] continua a fugir 
às exigências legítimas do nosso povo 

por um cessar-fogo abrangente, pela sua 
retirada da Faixa de Gaza, pelo regresso 
dos deslocados e por uma verdadeira troca 
de prisioneiros”, criticou Osama Hamdan, 
alto funcionário do Hamas, citado pelo diá-
rio palestiniano Felesteen.

Para o dirigente do Hamas, Netanyahu 
“continua a colocar obstáculos à obtenção 
de um acordo e não está interessado em li-
bertar prisioneiros israelitas” em posse do 
movimento islamita na Faixa de Gaza desde 
o ataque em solo de Israel em 7 de outubro.

“Tornou-se claro em todo o lado que ele 
[Netanyahu] e o seu governo nazi estão a 

tentar ganhar tempo e absorver a raiva das 
famílias dos prisioneiros, mostrando um 
falso interesse em continuar a negociação”, 
acusou.

Hamdan disse que o Hamas se mostrou 
flexível nas negociações e apenas se mos-
trou inamovível no que considera serem 
exigências legítimas dos palestinianos, 
como um cessar-fogo na Faixa Gaza, a en-
trada irrestrita de ajuda humanitária e a 
saída do Exército Israelita do território.

A guerra entre Israel e o Hamas provocou 
até agora na Faixa de Gaza mais de 33 mil 
mortos e quase dois milhões de deslocados, 
mergulhando o enclave palestiniano so-
brepovoado e pobre numa grave crise hu-
manitária, com mais de 1,1 milhões de pes-
soas numa “situação de fome catastrófica” 
que já está a fazer vítimas - “o número mais 
elevado alguma vez registado” pela ONU 
em estudos sobre segurança alimentar no 
mundo.

JN/MS

Detidos 22 suspeitos de fraude com apoios europeus
As polícias de Itália, Áustria, Roménia e 
Eslováquia detiveram, esta quinta-feira 
(4), 22 pessoas, no âmbito de uma inves-
tigação sobre o alegado desvio de 600 
milhões de euros de fundos de ajuda 
pós-pandemia da União Europeia (UE).

Esta verba fazia parte dos fundos ita-
lianos pós-pandemia de covid-19, 
anunciou a Procuradoria Europeia 

(EPPO). O Ministério Público europeu sus-
peita que uma organização criminosa tenha 
desviado os fundos não reembolsáveis do 
Plano Nacional de Recuperação e Resiliên-
cia (PNRR) italiano entre 2021 e 2023.

De acordo com a investigação, a fraude 
terá sido perpetrada por um “grupo crimi-

noso” com a ajuda de vários testas-de-fer-
ro e quatro empresários.

O programa italiano é financiado pelo 
Mecanismo de Recuperação e Resiliência 
da UE, um plano de vários milhares de mi-
lhões de euros que foi concebido para aju-
dar os países do bloco europeu a dar uma 
nova vida às suas economias devastadas 
pelo novo coronavírus.

De acordo com os dados da UE, o plano 
nacional de recuperação e resiliência da 
Itália é o maior do bloco, no valor de 194,4 
mil milhões de euros em subvenções e em-
préstimos, representando 10,8% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do país em 2019.

“Com o apoio das agências de aplicação 
da lei dos outros Estados-membros envol-

vidos, 22 pessoas foram detidas em Itália, 
Áustria, Roménia e Eslováquia”, afirmou a 
Procuradoria Europeia. No total, oito pes-
soas foram colocadas em prisão preventiva, 
14 foram colocadas em prisão domiciliária e 
duas foram proibidas de exercer atividades 
comerciais. A todos eles foram apreendidos 
bens no valor de 600 milhões de euros, in-
cluindo moradias, “somas significativas” 
de criptomoedas, relógios de alta gama, 
joias, ouro e carros de luxo.

As autoridades descobriram um esque-
ma de branqueamento de capitais através 
de uma rede “complexa e articulada” de 
empresas-fantasma na Áustria, Eslováquia 
e Roménia.

JN/MS

CAMOESTV.com
Aos sábados 7h30 às 9h na               Aos domingos 10 ao meio dia
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Governo reforça ligações aéreas com 
Açores, mas não satisfaz utentes
O Governo da República lançou um novo 
concurso para as obrigações de serviço 
público nas ligações aéreas entre o con-
tinente e os Açores, reforçando o núme-
ro de voos e os lugares disponíveis, mas 
os utentes dos aeroportos estão insatis-
feitos.

De acordo com o caderno de encargos, 
as companhias aéreas que pretende-
rem concorrer a este concurso, que 

prevê indemnizações compensatórias no 
valor de 45 milhões de euros (pelo período 
de cinco anos), terão de efetuar, obrigato-
riamente, mais ligações do que aquelas que 
estavam previstas no concurso anterior. O 
Governo da República exige o mínimo de 
seis frequências semanais na rota Lisboa/
Horta/Lisboa durante o Verão IATA e de 
quatro durante o Inverno, ao passo que, 
na rota Lisboa/Pico/Lisboa, as companhias 
terão de efetuar três viagens por semana 
durante o Verão e, pelo menos, duas du-
rante o Inverno.

Apesar dos reforços das ligações aéreas, 
os representantes dos grupos de cidadãos 
do Aeroporto da Horta e do Aeroporto do 
Pico entendem que o número mínimo de 
viagens previsto no caderno de encargos 
é inferior à média de viagens que já existe 
atualmente. 

O caderno de encargos das obrigações de 
serviço público prevê, no entanto, a rea-
lização de voos adicionais para fazer face 
ao “tráfego extraordinário” que possa ser 
gerado em algumas rotas, nomeadamen-
te por altura de “festividades religiosas ou 
eventos desportivos ou culturais”, mas 
acrescenta que a taxa de ocupação nesses 
voos “não deverá ser inferior a 75%”.

Além das rotas Lisboa/Horta/Lisboa e 
Lisboa/Pico/Lisboa, o caderno de encar-
gos inclui ainda a operação Lisboa/Santa 
Maria/Lisboa, com a obrigação de duas 
viagens semanais durante todo o ano, e 
ainda as ligações Funchal/Ponta Delgada/
Funchal e Funchal/Terceira/Funchal, esta 
última introduzida agora, pela primei-
ra vez. O caderno de encargos determina 
também que tipo de aeronave deve ser uti-
lizada nestas rotas de serviço público que, à 
exceção da ligação Funchal/Ponta Delgada 
(atualmente operada por um avião turbo-
-hélice, Dash Q 400, da SATA Air Açores), 
têm de ser asseguradas com um turborrea-
tor, como o A320, da Azores Air Lines.

As exigências impostas pelo Governo da 
República neste novo concurso aplicam-se 
também à oferta de carga, que deve ser de, 
pelo menos, 1.000 toneladas na rota Lis-
boa/Horta, durante o verão, 30 toneladas 
nas rotas Lisboa/Pico e Lisboa/Santa Ma-
ria, e 124 toneladas entre Funchal e Ter-
ceira. Na rota Funchal/Ponta Delgada não 
estão definidos valores mínimos de trans-
porte de carga.

O concurso lançado pela República man-
tém o valor mínimo de 134 euros para uma 
passagem aérea de um residente nos Aço-
res, entre o arquipélago e o Continente, e 
de 99 euros para um estudante.

Nos Açores, as ligações aéreas Lisboa/
Ponta Delgada/Lisboa e Lisboa/Terceira/
Lisboa não são abrangidas pelas obrigações 
de serviço público, uma vez que essas rotas 
são liberalizadas, isto é, podem ser opera-
das por qualquer companhia aérea, em re-
gime concorrencial.

NM/MS

PS/Açores avança com projeto 
de resolução na área das pescas
O grupo parlamentar do PS/Açores 
defendeu o reforço dos recursos hu-
manos da Inspeção das Pescas, um 
ajuste no horário das lotas e a revisão 
da circular do atum rabilho e vai avan-
çar com uma proposta neste sentido. 

O deputado socialista açoriano 
Gualberto Rita justificou a “ur-
gência da aprovação da propos-

ta do PS”, tendo em conta o “apelo dos 
armadores e comerciantes de pescado” 
para agilizar a pesca do atum rabilho. 
“A pesca do Atum é sazonal, que ocorre 
durante um período muito curto, entre 
janeiro a maio. Pelo seu elevado valor 
comercial, impõe-se que não decorram 
atrasos na descarga desta espécie em lota 
e em todo o processo até a venda final”, 
salientou o parlamentar do PS/Açores, 
citado numa nota de imprensa.

O parlamentar, que reuniu com a 
Associação de Comerciantes de Pesca-

do dos Açores (ACPA), sustentou que o 
controlo e fiscalização que se impõe nes-
ta pescaria obriga ao “reforço de meios 
humanos na Inspeção Regional das Pes-
cas”, até porque é “imprescindível que 
os inspetores regionais estejam presen-
tes no momento da descarga do atum 
rabilho”.

Em relação ao alargamento dos horá-
rios das lotas, o PS justifica a proposta 
alegando que o funcionamento atual é 
limitativo, traduzindo-se “numa perda 
de rendimento e numa perda de valor 
no preço médio em lota”. Para o depu-
tado do PS/Açores, o Governo Regional 
(PSD/CDS-PP/PPM) tem de ser “mais 
proativo”, considerando que os partidos 
que formam a coligação “têm uma boa 
oportunidade”, aprovando esta propos-
ta do PS no plenário que decorre já na 
próxima semana.

NM/MS

Operação ‘Asclépio’. MP deduz acusação contra 16 arguidos por corrupção
Em causa está a operação ‘Asclépio’, 
cujas primeiras detenções foram feitas 
em 2017 por suspeitas de corrupção en-
volvendo organismos do Sistema Regio-
nal de Saúde dos Açores.

O Ministério Público (MP) deduziu 
acusação contra 16 arguidos, impu-
tando-lhes 55 crimes, entre os quais 

corrupção ativa e passiva, recebimento 
indevido de vantagem, abuso de poder, 
acesso ilegítimo e associação criminosa, 
em Ponta Delgada, na ilha de São Miguel, 
nos Açores. 

De acordo com um comunicado, divul-
gado no site oficial da Procuradoria-Geral 

Distrital de Lisboa, os factos ocorreram en-
tre os anos de 2004 e 2017. Em causa está 
um “esquema montado em que os prin-
cipais arguidos, que atuavam na área de 
fornecimento de material médico e hospi-
talar aos hospitais e unidades de saúde de 
ilha da Secretaria Regional da Saúde, sobre 
os quais recaem a maior parte dos crimes 
imputados, atribuíam vantagens de ex-
pressão económica a funcionários daqueles 
serviços de saúde, em ordem a serem favo-
recidos nas adjudicações de contratos de 
fornecimento de bens, quer em concursos 
públicos, quer por ajustes diretos”. 

Entre os arguidos “figura um médico do 
Serviço Regional de Saúde que, à data dos 

factos, exercia funções de direção em cen-
tro de saúde e de assessor do Conselho de 
Administração da respetiva Unidade de 
Saúde de Ilha”. 

A investigação esteve a cargo da 5.ª sub-
secção do DIAP dos Açores, coadjuvada 
pelo Departamento de Investigação Crimi-
nal dos Açores da Polícia Judiciária.

Na última semana, o então presidente do 
conselho de administração da Unidade de 
Saúde da Ilha do Corvo, nos Açores, Paulo 
Margato, anunciou que ia pedir a demissão, 
depois de ter sido acusado pelo Ministé-
rio Público de seis crimes no âmbito deste 
processo. O médico era, à altura dos factos, 
diretor clínico do Centro de Saúde de Ponta 

Delgada, delegado de saúde do concelho de 
Ponta Delgada e delegado de saúde substi-
tuto do concelho da Lagoa. O médico disse 
ter encarado a dedução da acusação como 
“um alívio”, depois de “sete longos anos de 
espera”, em que “foi afetada de uma forma 
dramática” a sua vida “pessoal, familiar e 
profissional”. “Posso agora defender-me 
nos tribunais, provar a minha inocência 
e terminar, assim, o doloroso período em 
que a minha vida se transformou num au-
têntico inferno, de forma absolutamente 
injustificada e injusta, como tenho a con-
vicção absoluta que se irá provar na Justi-
ça”, referiu na mesma nota.

NM/MS

Ex-vice de lar na Madeira condenada 
a pena suspensa por maus-tratos
A ex-vice-presidente do lar de idosos do 
Porto Moniz, Ana Serralha, acusada de 
maus-tratos a uma idosa, foi condenada 
a pena de prisão de dois anos, suspensa 
na sua execução por igual período.

O Tribunal da Comarca da Madeira 
decidiu condenar Ana Serralha a 
dois anos de pena de prisão sus-

pensa, por um crime de maus-tratos, na 
condição de pagar 1.000 euros à Fundação 
Princesa D. Amélia, indicou a presidente 
do coletivo de juízes, Joana Dias, durante 
a leitura do acórdão, que decorreu no Juízo 
Criminal do Funchal. No final da sessão, o 
advogado da arguida, Duarte Fernandes, 
anunciou que vai recorrer da decisão, ar-
gumentando que a sua cliente é inocente. 
“Não há nenhuma pessoa que tenha visto 
definitivamente a dra. Ana Serralha a dar 
qualquer ordem para molestar algum ido-
so. Neste caso, seriam alguns comprimidos 
para o idoso ficar mais calmo”, afirmou, 
acrescentando que “não existe responsabi-
lidade da dra. Ana Serralha sobre o caso”.

Em maio de 2022, quatro funcionárias 
acusadas de maus-tratos a idosos naquela 
instituição, no norte da ilha da Madeira, fo-
ram condenadas a penas de prisão suspen-
sa e uma foi absolvida.

Ana Serralha, antiga deputada do PSD 
no parlamento regional, não foi julgada 
na altura pois encontrava-se em parte in-
certa, tendo mais tarde comunicado que 
se encontrava a viver em Inglaterra. O seu 
julgamento realizou-se agora, separado das 
outras arguidas.

Os factos apontados pelo Ministério Pú-
blico ocorreram entre 2009, ano em que 
o Lar de Idosos do Porto Moniz entrou em 
funcionamento, e o início de 2018, quando 
a direção foi suspensa, na sequência de um 
processo movido pela Segurança Social. 
Foram reportadas várias reclamações de 
familiares ao longo dos anos, o que motivou 
uma ação inspetiva e, depois, a apresenta-
ção de queixa no Ministério Público feita 
por parte do Governo Regional da Madeira, 
em 2018.

NM/MS
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Cabo Delgado 

Saída da força da SADC levanta 
preocupações
Analistas políticos moçambicanos ma-
nifestam-se apreensivos com a prevista 
retirada, a 16 de julho, da Missão Militar 
da Comunidade de Desenvolvimento da 
África Austral (SAMIM), que está a aju-
dar a combater o terrorismo em Cabo 
Delgado, porque as Forças Armadas de 
Moçambique (FADM) não têm capacida-
de para enfrentar o fenómeno sozinhas. 
Entretanto, o Presidente moçambicano, 
Filipe Nyusi, diz que o país já está a tra-
balhar, com diferentes parceiros, tendo 
em conta essa retirada.

A retirada da força da SAMIM, que 
desde 2021 ajuda as tropas moçam-
bicanas na luta contra a insurgência 

em Cabo Delgado, foi anunciada, há dias, 
pela ministra moçambicana dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação, Verônica Ma-
camo, justificando-a com a falta de finan-
ciamento por parte dos países membros 
da SADC. “Nos últimos tempos, houve 
uma nova vaga de ataques, quando parecia 
que os terroristas estavam rendidos e isto 
cria insegurança; várias pessoas fugiram 
de Chiure para Erati, abrangendo-se uma 

nova zona que é a província de Nampula. 
Isso é muito preocupante”, considera o 
analista político, Ilídio de Sousa.

O analista político, Frederico João, diz 
estar igualmente apreensivo com a possível 
saída, “uma vez que a força da SAMIM con-
tribuiu de forma significativa para estancar 
o avanço das forças terroristas e ajudaram o 
governo a criar capacidades para combater 
o terrorismo, não apenas neste momento 
como também futuramente”. 

Entretanto, o presidente moçambicano 
já reagiu e afirmou que o Governo “está a 
trabalhar com vários países e organizações 
multilaterais, no sentido de manter o esta-
do e intensificar a força no terreno, porque 
o inimigo está a caprichar e nós achamos 
que temos que estar sempre em cima de-
les”.

Desde outubro de 2017, a província de 
Cabo Delgado tem sido atacada por in-
surgentes, que dizem pertencer ao Estado 
Islâmico. Em resultado, cerca de quatro 
mil pessoas perderam a vida e mais de um 
milhão de pessoas encontra-se deslocada, 
além de avultados prejuízos patrimoniais.

VP/MS

Ruanda
30 anos após genocídio dos tutsis, valas 
comuns ainda são descobertas em Ngoma

O dia 7 de abril de 2024 marcará o iní-
cio de cem dias de celebrações ofi-
ciais do genocídio de 1994 perpetrado 
contra os tutsis em Ruanda. Para mais 
da metade da população nascida após 
o massacre, seus efeitos, ecos, as fe-
ridas e os silêncios ainda estão mui-
to presentes. Trinta anos depois, os 
sobreviventes ainda não sabem onde 
estão os restos mortais de seus entes 
queridos, e as exumações das vítimas 
continuam, como em Ngoma, perto de 
Huyé, antiga Butare, no sul de Ruanda. 

“Esta é a casa de Hishamunda. 
Hishamunda era o pai da família”. 
Théodate Siboyintore olha com 

tristeza para o terreno destruído à sua 
frente. O representante distrital da asso-
ciação de sobreviventes de Ibuka aponta 
para o local da casa da filha de um dos 
genocidas que participaram do massa-
cre de tutsis em Ruanda. Há seis meses, 
foram descobertos ossos por baixo dessa 
casa. “Como os corpos foram encontra-
dos aqui? Quando a filha quis construir 

uma cerca depois de construir uma casa 
em 2007. E enquanto cavavam, onde 
poderiam colocar as fundações, os pe-
dreiros encontraram os corpos”, relata 
Siboyintore. Primeiro cerca de quarenta, 
depois dezenas de outros foram encon-
trados debaixo da cozinha ou dos banhei-
ros da construção. A casa foi finalmente 
destruída. De acordo com a associação 
de Ibuka, havia naquele local mil cor-
pos enterrados. A proprietária da casa e 
seu pai foram presos e serão julgados. Os 
corpos e as roupas serão enterrados no 
memorial de Ngoma após uma cerimônia 
organizada durante as celebrações de 30 
anos do genocídio de Ruanda.

De acordo com as Nações Unidas, mais 
de um milhão de pessoas - a maioria tut-
sis, mas também alguns hutus (mais nu-
meroso dos três grupos étnicos presentes 
em Ruanda e no Burundi) e outros então 
oponentes ao genocídio - foram sistema-
ticamente mortas em Ruanda, em menos 
de três meses.

RFI/MS

Angola vai poupar 3,3 milhões de euros 
com nova Central Fotovoltaica de Saurimo
O Governo angolano vai poupar cerca 
de três mil milhões de kwanzas com a 
inauguração da Central Fotovoltaica de 
Saurimo, empreendimento orçado em 
38,8 milhões de euros.

O parque fotovoltaico de Saurimo, na 
província da Lunda Sul, é compos-
to por 44.850 painéis solares e vai 

beneficiar mais de 170 mil pessoas, tendo 
sido inaugurado pelo ministro da Energia 
e Águas de Angola, João Baptista Borges 
que considerou o projeto “um marco im-
portante na trajetória que Angola faz rumo 
às novas energias renováveis”. Segundo o 
ministro, aquela província diamantífera, 
até 2008, não tinha qualquer fonte de pro-
dução de energia, contando apenas com 
uma central térmica com cerca de cinco 
megawatts, surgindo posteriormente ou-
tras fontes igualmente térmicas, soluções 
para responder a um crescimento popula-
cional e a uma procura por energia cada vez 
maior.

O governante angolano sublinhou que 
aumentaram os custos para o Estado, devi-
do ao desafio do transporte de combustível 
para a região leste, por, além de ser caro, 
ser “praticamente todo importado”. “Esta 

solução do aumento da energia solar tor-
nou-se de facto na chave para podermos 
dispor aqui de uma fonte de produção de 
energia que reduza significativamente os 
custos. Estamos a falar de 43 milhões de li-
tros de combustível que foram consumidos 
no ano passado, durante 2023, prevendo 
que este ano tenhamos uma redução de 19 
milhões com a introdução deste parque so-
lar”, disse.

O titular da pasta da Energia e Águas 
de Angola destacou a poupança em quase 
50%, com o fornecimento de energia foto-
voltaica de dia e energia térmica à noite. “É 
sem dúvida uma poupança grande, o custo 
no ano passado com os 43 milhões [de litros 
de combustíveis] foi de quase seis mil mi-
lhões de kwanzas (6,6 milhões de euros) e 
prevemos que possamos ter uma poupança 
de quase três mil milhões a partir de ago-
ra”, frisou o ministro.

O parque fotovoltaico de Saurimo faz 
parte de um conjunto de sete, com uma ca-
pacidade total de 370 MWp, nas províncias 
de Benguela, Huambo, Bié, Lunda Norte e 
Moxico, que deverão estar operacionais até 
ao final deste ano.

OB/MS
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População de leões no Uganda 
diminuiu 45% em quase 20 anos
A população de leões no Uganda dimi-
nuiu 45% em quase 20 anos, passando 
de 493 para 275, devido, principalmen-
te, ao aumento dos conflitos entre hu-
manos e animais selvagens, declarou o 
ministro do Turismo e da Vida Selvagem. 
Por outro lado, o ministro Tom Butime 
congratulou-se com o facto de outras 
espécies estarem a aumentar, como os 
gorilas, que passaram de 302 no início 
dos anos 2000 para 459 em 2022. 

“Os leões registaram um declínio acen-
tuado devido a represálias mortais re-
sultantes de conflitos entre humanos 

e animais selvagens. O número de leões 
caiu de um pico de 493 em 2014 para 275 
leões em 2023”, salientou na apresentação 
de um relatório sobre o turismo neste país 
da África Oriental, que é conhecido por al-
bergar uma das maiores biodiversidades do 
mundo.

A maioria dos leões do país (224) encon-
tra-se no parque de Murchison Falls e 39 
permanecem no parque Queen Elizabeth, 
onde os leões são conhecidos pela sua in-
vulgar capacidade de trepar às árvores.

Nos últimos anos, foram registados nu-
merosos casos de envenenamento em par-

ques (nove em 2022, seis em 2021, 11 em 
2018). Os inquéritos raramente identifi-
caram os autores e poucas foram as ações 
penais bem-sucedidas. Estas práticas de 
envenenamento são, por vezes, feitas por 
agricultores em resposta a ataques ao seu 
gado, mas algumas estão também relacio-
nadas com a caça furtiva.

Em 2021, a detenção de quatro caçado-
res furtivos levou à descoberta de cabeças e 
membros decapitados de quatro leões, bem 
como de frascos de veneno, lanças, uma 
catana e uma rede de caça.

Num relatório de 2023, o Governo já ti-
nha alertado para as ameaças aos leões e 
chimpanzés no país, que, por outro lado, 
viu a sua população de elefantes quase qua-
druplicar (para 7.975) nas últimas quatro 
décadas. No mesmo período, o número de 
girafas sextuplicou (para 2.072) e o de búfa-
los quase duplicou (para mais de 44.000).

Os parques nacionais são um dos pilares 
do turismo no Uganda. O setor do turismo 
contribuiu com 7,6% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2022, de acordo com dados 
do Ministério das Finanças.

OB/MS
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Governo Lula anuncia nova composição da cesta básica
O Governo Federal, em parceria com o 
Ministério de Desenvolvimento Social 
e entidades voltadas para a segurança 
alimentar, anunciou recentemente uma 
significativa mudança na composição 
da cesta básica brasileira. 

A medida tem como objetivo principal 
garantir o direito humano à alimen-
tação adequada e saudável para a 

população de baixa renda do país.
Com essa iniciativa, o governo busca 

melhorar a qualidade da alimentação da 
população de baixa renda, contribuindo 
para a promoção da saúde e o combate à 

desnutrição e às doenças relacionadas à má 
alimentação. Além disso, a nova compo-
sição da cesta básica incluirá ingredientes 
culinários, proporcionando maior diver-
sidade e possibilidades na preparação das 
refeições.

Itens que Compõem a Nova Cesta Básica
A partir de 2024, os alimentos que pas-

sarão a compor a nova cesta básica são os 
seguintes:
• Açúcares, sal, óleos e gorduras;
• Café, chá, mate e especiarias;
• Carnes e ovos;
• Castanhas e nozes (oleaginosas);

• Cereais;
• Feijões (leguminosas);
• Frutas;
• Legumes e verduras;
• Leites e queijos;
• Raízes e tubérculos.
Essa diversidade de alimentos garanti-
rá uma alimentação mais balanceada e 
nutritiva, proporcionando uma variedade 
de nutrientes essenciais para a saúde e o 
bem-estar da população de baixa renda.

Catraca Livre/MS
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Eclipse solar total não 
será visível no Brasil
Na próxima segunda-feira (8), espec-
tadores sortudos do México, Estados 
Unidos e Canadá terão a chance de 
observar um eclipse solar total. 

Embora ele NÃO seja visível no Brasil (veja 
a imagem), esse fenômeno é bastante es-
pecial. Nos Estados Unidos, por exemplo, 
essa é a primeira vez em sete anos que es-
pectadores do país irão flagrar algo do tipo.
Assim, na próxima semana, dependendo 
da localização, moradores desses países 
irão presenciar ou um eclipse solar par-
cial ou um eclipse solar total.  Segundo 
a Nasa, a agência espacial norte-ameri-
cana, se as condições climáticas permi-
tirem, o primeiro local na América do 
Norte continental a experimentar a tota-
lidade será a costa do Pacífico do México, 
perto das 15h07 da tarde da segunda (8) 
no horário de Brasília. O próximo eclip-
se solar no Brasil é do tipo anular e será 
em 2 de outubro de 2024. Em boa parte 
do país, ele passará pelo como parcial. Ou 
seja, quem olhar para o céu verá o nosso 
Sol “mordido” pela Lua.

G1/MS

Crianças no Brasil estão 
1 cm mais altas e mais 
obesas, revela estudo
As crianças no Brasil estão mais al-
tas, porém mais obesas, segundo 
pesquisa que analisou dados de mais 
de 5 milhões de crianças de 3 a 10 
anos. O resultado foi publicado na se-
mana passada na The Lancet Regio-
nal Health - Americas, revista que é 
referência na área de saúde. 

O estudo mostrou que houve aumento de 
1 centímetro na trajetória da altura infan-
til nessa faixa etária e maior prevalência 
de obesidade e excesso de peso entre as 
crianças. No estudo, foi incluída uma po-
pulação de 5.750.214 crianças, de 3 a 10 
anos, nascidas entre 2001 e 2014 -- uma 
linha histórica de 13 anos.
Segundo o estudo, o aumento da altu-
ra mostra o resultado positivo nas ações 
contra a desnutrição infantil. O cresci-
mento das crianças é reflexo da melhor 
assistência à saúde e desenvolvimento.
Em comunicado divulgado pela Fiocruz, 
a líder da investigação Carolina Vieira 
comenta que a obesidade ainda é maior 
nas crianças que estão em núcleos de fa-
mílias vulneráveis economicamente.

G1/MS Convidada do “Caldeirão”, da TV Globo, 
a cantora comentou sobre o novo álbum, 
um documentário e o lançamento de seu 
livro. “Lancei três singles agora em ja-
neiro, de um álbum que vai se completar 
no fim do ano, vão sair ainda oito faixas”, 
contou a artista. “Foi muito bonito lançar 
‘De Volta ao Sol’, que fala sobre supera-
ção, sobre união, sobre a gente acreditar 
na gente mesmo”, continuou.

“Estamos fazendo um documentário, 
registramos quase tudo, de maneira 
muito caseira, do tratamento [contra 

o câncer], vamos lançar em breve. Escrevi 
um livro e vou lançá-lo”, adiantou a filha 
de Gilberto Gil. 

Em processo de remissão do câncer co-
lorretal, que revelou em janeiro de 2023, 
Preta também disse que não está tão foca-
da nos planos a longo prazo. Seu objetivo é 
curtir e aproveitar o presente. 

“Estou vivendo muito o hoje, o aqui e o 
agora. Por isso em vim aqui, por estar me 
sentindo bem”, começou.

CNN/MS

Preta Gil se prepara para lançar documentário e livro

Programa abre 4 mil vagas para cursos gratuitos em SP
Tem entre 16 e 24 anos e busca ingres-
sar no mercado de trabalho?  O progra-
ma Qualifica SP “Meu Primeiro Empre-
go” está com inscrições abertas em seis 
opções de cursos gratuitos totalmente 
online. São oferecidas 4.275 vagas para 
todo estado de São Paulo.

A iniciativa da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico é destinada a jo-
vens de 16 a 24 anos com ensino fun-

damental completo que buscam inserção 
no mercado de trabalho, principalmente 

nas áreas do setor produtivo. Os cursos têm 
duração de 120 horas, com previsão de iní-
cio em maio e término em agosto.
Cursos gratuitos pelo Qualifica SP

Os cursos gratuitos oferecidos pelo pro-
grama Qualifica SP “Meu Primeiro Empre-
go” são voltados para a área de Gestão de 
Negócios. São eles:  
• Ajudante de Logística;
• Assistente Financeiro;
• Excel Aplicado à Área Administrativa;

• Gestão de Pequenos Negócios;
• Marketing Digital e Vendas em Redes 

Sociais;
As atividades, em formato virtual e ao 

vivo, permitem que os estudantes acompa-
nhem as aulas em um horário pré-determi-
nado. As inscrições vão até o dia 24 de abril 
no site www.qualificasp.sp.gov.br. Não 
haverá processo seletivo. 

Catraca Livre/MS

Casa em que Elis Regina viveu até sua morte está à venda por R$ 8 milhões
A mansão onde viveu Elis Regina está 
à venda por uma imobiliária inglesa. O 
imóvel está sendo vendido por 1,5 mi-
lhão de euros, aproximadamente em R$ 
8 milhões. A casa fica em São Conrado, 
no Rio de Janeiro.

A propriedade de 350 metros qua-
drados conta com vista para o mar. 
“Esta propriedade é mais do que 

apenas uma residência, é uma porta de 
entrada para vivenciar e explorar a cul-
tura carioca”, descreve a imobiliária em 

publicação no Instagram. Em meio à Mata 
Atlântica, a casa de três andares foi cons-
truída pelo arquiteto Fernando Português. 

O imóvel também possui quatro quartos, 
sendo duas suítes, piscina, jacuzzi, sauna, 
terraço e cozinha integrada à sala. A canto-
ra morou no espaço de 1967, até sua morte 
em 1982. Ela mudou para o casarão com o 
marido Ronaldo Bôscoli, que viveu na casa 
durante a união com Elis, entre 1967 e 1972.

Bilboard/MS

BRASIL
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segunda-feira às 18h

Às segundas-feiras, Carmo Monteiro, do FC Porto, Vítor Silva, do SL Benfica, 
Sérgio Ruivo, do Sporting CP, entram em campo, fazem remates certeiros e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, 
nem ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, 
no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

e defesas seguras. entram em campo, fazem remates certeiros e defesas seguras.e defesas seguras.
Às segundas-feiras, Carmo Monteiro, do FC Porto, Vítor Silva, do SL Benfica, 

 entram em campo, fazem remates certeiros 

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, 

 entram em campo, fazem remates certeiros 
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Sporting 
empata na Luz 
e está na final da 
Taça de Portugal P40
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O campeonato parou mas a máquina de 
Ruben Amorim não perdeu a rotação. O 
Sporting foi à Amadora vencer o Estre-
la, por 2-1, após ter começado a perder. 
Os leões mantêm, assim, a vantagem de 
um ponto para o Benfica na liderança da 
Liga e chegam ao dérbi, do próximo sá-
bado, com mais fôlego. Paulinho e Nuno 
Santos deram o triunfo ao conjunto de 
Alvalade, numa partida em que Francis-
co Trincão abriu o livro e brilhou.

Sem Gonçalo Inácio, Coates e Hjul-
mand no onze, Ruben Amorim lançou 
a velocidade de St. Juste na defesa e a 

criatividade de Daniel Bragança no meio-
-campo, ao lado de Morita, formando uma 
dupla mais ofensiva no centro do terreno. 
O Sporting entrou bem e Gyokeres amea-
çou para logo a seguir o Estrela mostrar que 
não vinha para brincar e tentou fazer estra-
gos através de Leo Cordeiro, num potente 
remate. O golo surgiu logo a seguir: através 
de um canto, Franco Israel saiu mal, ficou 
mal na fotografia e Leonel Bucca abriu a 
contagem para a equipa da casa.

Trincão ia carregando o Sporting e, após 
uma bela jogada individual, tirou um cru-
zamento milimétrico para Paulinho que, 

sozinho na área, só teve de usar a cabeça 
e marcar. O Estrela não baixou os braços 
e Kialonda Gaspar obrigou Franco Israel a 
uma defesa difícil e a redimir-se perante 
os muitos adeptos leoninos presentes na 
Reboleira. Trincão estava com todo o gás e 
pressionou, recuperou a bola e com um re-
mate cheio de classe permitiu a defesa de 
Bruno Brígido, mas estava lá Nuno Santos 
para a recarga e completar a reviravolta 
verde e branca.

No segundo tempo, Amorim lançou Gon-
çalo Inácio para o lugar de Matheus Reis, 
para dar outro critério no passe desde trás, 
e o Sporting continuou bem, a criar chan-
ces e a encostar o Estrela às cordas, que en-
controu mais dificuldades em aproximar-
-se da área adversária na segunda parte. O 
resultado não mudou, apesar de Gyokeres 
ter rematado ao poste, num lance invalida-
do por fora de jogo, e de Trincão continuar 
à procura do golo, já na reta final da parti-
da, após uma boa jogada individual. Só fal-
tou o golo para coroar uma grande exibição 
do avançado português.

Mais perto do minuto 90, Paulinho as-
sustou ao cair sozinho, mas foi falso alarme. 
A vitória foi sofrida, no sentido em que im-
plicou uma reviravolta no marcador, mas 

o leão mostrou garra e muitos argumen-
tos para ferir o adversário. Vem aí o Ben-
fica, com dois rounds de dérbi para Ruben 
Amorim: primeiro na terça-feira, para a 

Taça de Portugal e, depois, no sábado, para 
o campeonato, num jogo muito importante 
para as contas do título.

JN/MS

I LIGA 

Espírito de leão numa reviravolta dominadora

João Neves salva águia sem acerto nos penáltis
O Benfica desperdiçou três penáltis 
frente ao Chaves, mas, apesar da tre-
mideira e falta de eficácia, ainda foi a 
tempo de vencer, graças a um golo de 
cabeça de João Neves, na reta final do 
encontro. O duelo revelou-se atípico, os 
adeptos voltaram a assobiar no fim,  em 
que os encarnados sentiram bastantes 
dificuldades para somar os três pontos 
frente ao último classificado, como foi 
prova os cabeceamentos de Jô Batista 
e de Héctor, que quase bateram Trubin 
nos últimos minutos.

Mais uma vez, os encarnados assi-
naram uma exibição desinspirada, 
com pouca velocidade e imagina-

ção para ultrapassar a defesa transmon-
tana que, nos minutos iniciais, ofereceu 

brindes atrás de brindes, todos desprovei-
tados pela equipa de Schmidt. Até ao in-
tervalo, poderia ter marcado na marcação 
de um penálti, porém Di María rematou 
com pouca força para uma defesa tranqui-
la de Hugo Souza.

O treinador alemão surpreendeu ao 
apostar em Otamendi e em Di María, que, 
na noite de terça para quarta-feira foram 
titulares pela seleção argentina, um sinal 
muito claro de que era crucial somar três 
pontos antes da visita a Alvalade. 

Apesar do acréscimo de experiência, as 
águias acumularam erros na transição e no 
último passe, sendo que Di María pareceu 
sempre acusar o peso de ter desperdiçado 
um penálti. Por seu lado, David Neres não 
conseguiu assentar o jogo, assim como 
Rafa, sem espaço para fazer a diferença.

No segundo período, o campeão tentou 
ser mais rápido, mas as únicas chances sur-
giram através de castigos máximos. Arthur 
Cabral falhou o primeiro e, na repetição (o 
VAR alertou para a presença de flavienses 
na grande área no momento do remate), 
voltou a falhar! O guarda-redes do Chaves 
acertou o lado dos pontapés em todos os 
penáltis, tornando-se na figura do jogo. 

O golo chegou num cabeceamento opor-
tuno de João Neves, dedicado à mãe, mas 
o resultado manteve-se incerto. Tanto o 
Chaves como o Benfica tiveram oportuni-
dades para marcar e Kokçu, que começou 
no banco depois de uma entrevista bom-
bástica, não se livrou uma valente assobia-
dela quando entrou em campo. 

 JN/MS

Dragão atrasa-se na corrida ao título e à Champions
O título passou a miragem e até o segun-
do lugar, que pode valer o apuramento 
para a Liga dos Campeões, tornou-se um 
objetivo difícil de concretizar para o F. C. 
Porto, após a derrota frente ao Estoril, 
por 1-0. 

A expulsão de Diogo Costa, ao minuto 
65, e a de Francisco Conceição, mais 
tarde, tiraram armas aos dragões 

para lutarem pelo triunfo. Porém também 
podem queixar-se de si próprios: o verme-
lho mostrado ao guarda-redes nasceu de 
erros sucessivos e o do extremo foi fruto do 
nervosismo.

O F. C. Porto não vai, em definitivo, ter 
boa memória do Estoril nesta temporada, 
equipa que lhe impôs a primeira derrota no 
campeonato e ditou o seu afastamento da 
Taça da Liga, a que se aliou ontem a segun-
da desilusão na Liga.

Fiel à estratégia habitual, Sérgio Concei-
ção apostou no onze tipo, porém a equipa 
demorou 20 minutos a entrar no jogo. Um 
remate de Wendell foi o primeiro sinal de 
perigo mas, antes, Cassiano falhou, para 
os canarinhos, a primeira grande oportu-
nidade. Até ao intervalo, Mangala salvou, 
por duas vezes no mesmo lance, excelentes 
oportunidades dos dragões, de Evanilson e 
Francisco Conceição.

Na segunda parte, o F. C. Porto entrou 
com energia, mas foi o Estoril a desper-
diçar outra chance soberana, de novo por 
Cassiano. O ambiente aqueceu a partir do 
momento em que foi assinalado um penál-
ti a favor dos dragões, que acabou por ser 
revertido pelo árbitro, após ver as imagens 
e concordar com o VAR, e logo a seguir a 
expulsão de Diogo Costa mudou a história 
do jogo. Se o cenário já estava mau, piorou 
consideravalmente quando, do livre dire-
to, Cassiano fez o único golo do jogo. 

No banco, o treinador portista arriscou 
com as entradas de Sánchez, Iván Jaime e 
Namaso, mas sem efeitos práticos, a equipa 
recuou e quase sofreu o segundo, por Ro-
drigo Gomes.

O duelo estava quente e tornou-se ainda 
mais com os vermelhos a Francisco Con-
ceição e Bernardo Vital, no entanto, na reta 
final, o F.C. Porto teve forças para quase 
chegar ao empate, por Namaso e num can-
to direto.

Após o último apito, a confusão instalou-
-se no relvado, fruto do diálogo aceso en-
tre jogadores, responsáveis do F.C. Porto e 
o árbitro. Na sequência dos protestos, Luís 
Gonçalves foi expulso. Francisco Concei-
ção e Diogo Costa não poderão defrontar o 
V. Guimarães na primeira mão das meias-
-finais da Taça de Portugal.

Positivo

Rodrigo Gomes mexeu com o jogo na se-
gunda parte e Cassiano apontou o golo da 
vitória. Nos dragões, Nico esteve em bom 
plano.

Negativo

Mau passe de Otávio e péssima receção de 
Diogo Costa ditaram a expulsão do guarda-

-redes. Dragões sem plano B a jogar com 10 
elementos.

Arbitragem

Diogo Costa expulso com acerto. No penálti 
revertido, o árbitro não considera que o to-
que de Mangala foi suficiente para derrubar 
Conceição.

JN/MS
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O Vitória de Guimarães reforçou o 
quinto lugar da I Liga portuguesa de 
futebol, igualando provisoriamente o 
Sporting de Braga, quarto, ao vencer 
em casa o vizinho Moreirense por 1-0, 
na 27.ª jornada.

O internacional português Jota Silva 
marcou, aos 68 minutos, o tento do quar-

to triunfo consecutivo dos anfitriões.
O conjunto de Álvaro Pacheco soma os 

mesmos 53 pontos do Sporting de Braga, 
que joga em Portimão na segunda-feira, 
enquanto o Moreirense manteve-se com 
42, no sexto lugar.

JN/MS

Casa Pia goleia em 
Vizela e sobe ao nono 
lugar da I Liga
O Casa Pia ascendeu ao nono lu-
gar da I Liga portuguesa de futebol, 
afastando-se dos lugares de desci-
da, ao somar o sexto triunfo fora na 
prova, no reduto do Vizela, por 4-0, 
em encontro da 27.ª jornada.

Neto, aos 25 minutos, Felippe Cardo-
so, aos 57 e 70, e Larrazabal, aos 90+1, 
selaram a goleada dos forasteiros, que 
tinham perdido os últimos dois jogos e 
somavam três sem ganhar.
A formação de Gonçalo Santos, que 
acabou com 10, devido à expulsão de 
Tchamba (76 minutos), passou a somar 
30 pontos, enquanto o Vizela, que so-
freu o segundo desaire seguido, mante-
ve-se com 21, no 17.º e penúltimo lugar.

SP/MS

I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Sporting CP 68 26 22 2 2 77 26 51

SL Benfica 67 27 21 4 2 61 21 40

FC Porto 58 27 18 4 5 50 19 31

SC Braga 56 27 17 5 5 60 37 23

Vitória SC 53 27 16 5 6 42 27 15

Moreirense FC 42 27 12 6 9 28 28 0

FC Arouca 37 27 11 4 12 45 38 7

FC Famalicão 31 26 7 10 9 26 31 -5

Casa Pia AC 30 27 8 6 13 27 39 -12

Boavista FC 29 27 7 8 12 33 51 -18

Gil Vicente FC 28 27 7 7 13 36 41 -5

Estoril Praia 28 27 8 4 15 43 49 -6

SC Farense 27 27 7 6 14 35 40 -5

Rio Ave FC 26 27 4 14 9 26 35 -9

Estrela Amadora 26 27 6 8 13 27 41 -14

Portimonense 23 27 6 5 16 27 58 -31

FC Vizela 21 27 4 9 14 26 56 -30

GD Chaves 19 27 4 7 16 25 57 -32

RESULTADOS - 27.ª JORNADA

Gil Vicente 1-2 Famalicão

Benfica 1-0 Chaves

Estrela 1-2 Sporting

Arouca 2-1 Farense

Vitória SC 1-0 Moreirense

Boavista 0-0 Rio Ave

Estoril 1-0 Porto

Vizela 0-4 Casa Pia

Portimonense 3-5 Braga

28.ª JORNADA (HORA EM PORTUGAL)

5 de abril

Farense 20:15 Boavista

6 de abril

Famalicão 15:30 Vizela

Rio Ave 15:30 Gil Vicente

Braga 18:00 Arouca

Sporting 20:30 Benfica

7 de abril

Chaves 15:30 Portimonense

Moreirense 18:00 Estrela

Porto 20:30 Vitória SC

8 de abril

Casa Pia 20:15 Estoril

V. Guimarães vence vizinho
Moreirense e reforça quinto lugar

O Famalicão, que estreou o treinador 
Armando Evangelista, venceu por 2-1 
no reduto do Gil Vicente e isolou-se no 
oitavo lugar da I Liga portuguesa de fu-
tebol, no encontro inaugural da 27.ª jor-
nada da prova.

Jhonder Cádiz, aos 45+4 minutos, de 
grande penalidade, e Chiquinho, aos 68, 
marcaram os tentos dos forasteiros, que 
acabaram com um série de quatro jogos 

sem ganhar, enquanto Murilo faturou para 
os locais, aos 72, mas falhou um penálti, aos 
86.

Na classificação, o Famalicão, ainda com 
um jogo em atraso, passou a contabilizar 31 
pontos, contra 28 do Gil Vicente, que so-
mou o quinto embate consecutivo sem ga-
nhar, e outros tantos do Boavista, anfitrião 
no sábado do Rio Ave.

JN/MS

Famalicão vence Gil Vicente em Barcelos
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RESULTADOS - 27.ª JORNADA

CF Os Belenenses 3-1 Feirense

Paços Ferreira 2-0 UD Oliveirense

Tondela 1-0 Vilaverdense

União de Leiria 1-1 Nacional

Marítimo 0-0 Leixões

Porto B 3-1 Penafiel

AVS 1-2 Santa Clara

Mafra -21 Torreense

Benfica B 1-1 Ac. Viseu

II LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Santa Clara 59 27 17 8 2 39 16 23

AVS 56 27 18 2 7 41 26 15

CD Nacional 52 27 15 7 5 48 29 19

Marítimo M. 49 27 14 7 6 42 24 18

CD Tondela 42 27 10 12 5 38 34 4

FC P.Ferreira 40 27 11 7 9 32 25 7

Torreense 39 27 11 6 10 34 29 5

Ac. Viseu FC 38 27 8 14 5 31 27 4

CD Mafra 38 27 10 8 9 32 30 2

SL Benfica B 37 27 10 7 10 35 34 1

FC Porto B 37 27 10 7 10 42 36 6

U. Leiria 32 27 8 8 11 35 34 1

Leixões SC 29 27 6 11 10 22 31 -9

FC Penafiel 28 27 8 4 15 22 34 -12

CD Feirense 25 27 7 4 16 24 39 -15

UD Oliveirense 24 27 5 9 13 25 42 -17

CF Os Belenenses 20 27 4 8 15 21 45 -24

LANK Vilaverdense 17 27 5 3 19 21 49 -28

28.ª JORNADA (HORA EM PORTUGAL)

5 de abril

Nacional 18:00 AVS

6 de abril

Penafiel 11:00 CF Os Belenenses

Leixões 14:0 0União de Leiria

Feirense 15:30 Tondela

7 de abril

Vilaverdense 11:00 Mafra

Santa Clara 14:00 Paços Ferreira

Torreense 15:30 Marítimo

UD Oliveirense 18:00 Benfica B

8 de abril

Ac. Viseu 18:00 Porto B

O Santa Clara foi até ao terreno do Aves 
SAD vencer por 2-1 e subiu à liderança 
isolada da II Liga.

Bruno Almeida adiantou a equipa vi-
sitante, de grande penalidade, aos 33 
minutos, mas Nene fez o empate para 

o conjunto da Vila das Aves, aos 51 minutos. 
À hora de jogo, Bruno Almeida, novamen-
te na sequência de uma grande penalidade 
deu os três pontos ao emblema açoriano.

Com este resultado, o Santa Clara pas-
sa a somar 59 pontos e é líder isolado da 

II Liga. O Aves SAD está no 2.º posto, com 
56 pontos.

Já o FC Porto B recebeu e venceu o Pe-
nafiel por 3-1, noutro jogo da jornada 27 da 
II Liga.

Wendell deu vantagem aos azuis e bran-
cos aos 36 minutos, mas João Silva fez o 
empate aos 56 minutos. Contudo, João 
Miguel, na própria baliza, e Gonçalo Sousa 
confirmaram o triunfo do FC Porto.

MF/MS

Tondela regressa às 
vitórias
O Tondela recebeu e venceu o Lank 
Vilaverdense por 1-0, em jogo da 
jornada 27 da II Liga. Maranhão 
marcou o único golo do encontro, 
que valeu o regresso aos triunfos 
dos tondelenses.

O momento da partida surgiu aos 74 
minutos. Luan Farias assistiu e o ca-
misola 21 do conjunto de Viseu, que 
tinha entrado ao intervalo, aproveitou 
para dar os três pontos à equipa de Tozé 
Marreco.
Com este resultado, o Tondela passa a 
somar 42 pontos e está no 5.º lugar da II 
Liga. O Lank Vilaverdense segue na 18.ª 
posição, a última da tabela classificati-
va, com 17 pontos.

MF/MS

II LIGA 
Santa Clara bate Aves SAD e é líder isolado,
FC Porto B vence Penafiel
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O Marítimo não aproveitou o empate do 
Nacional em Leiria e empatou sem golos 
na receção ao Leixões, num jogo da 27.ª 
jornada da II Liga.

O resultado acaba por ser um mal 
menor para os madeirenses, uma 
vez que jogaram cerca de uma hora 

com menos um jogador. Ibrahima Guiras-
sy foi expulso com vermelho direto aos 
30 minutos e complicou muito a tarefa da 
equipa insular.

Com este empate, o Marítimo continua 
no terceiro lugar e fica à espera do desfe-
cho do duelo ente Aves SAD e Santa Clara 
para saber a quantos pontos fica dos luga-
res de promoção direta. Por seu turno, o 
Leixões é 14.º com 29 pontos, mais cinco 
que a Oliveirense, a primeira equipa em 
zona de descida.

MF/MS

Marítimo atrasa-se na luta pela subida
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ACADEMY
Toronto

Brockton Stadium
Tuesdays & Thursdays
5-6 PM or 6-7PM

Session #1  May 21 - Jun 27
Session #2  Jul 9  - Jun 15
Session #3  Aug 27 - Oct 3

416-516-6816 | info@sportingfctoronto.com | sportingfctoronto.com

O leão empatou (2-2) na Luz, e volta ao 
Jamor para disputar a final da Taça de 
Portugal. Num dérbi emotivo, intenso 
e com momentos de bom futebol, num 
palco vibrante e com quase 60 mil adep-
tos nas bancadas, o Sporting foi um 
conjunto competente e, sobretudo, mais 
eficaz no plano ofensivo. Abanou, mas 
não caiu com a pressão intensa e sufo-
cante dos encarnados, principalmente 
na primeira parte, mas transformou-se 
depois das correções de Amorim graças 
à entrada de Catamo.

O Benfica foi eliminado, mas ao in-
vés dos últimos tempos, realizou 
uma exibição de qualidade. Revelou 

garra, agressividade, inspiração e simpli-
cidade ofensiva: muito do ADN da época 
transata. Não alcançou o objetivo, mas terá 
realizado uma das melhores exibições da 
época. A equipa deixou a Luz sob aplausos.

Depois de um apalpar de terreno mútuo, 
os encarnados aumentaram a corrente, jo-
garam com  total intensidade e dominaram 
a primeira parte. Há muito que não se via 
uma equipa com todos os princípios de jogo 
da época transata. Sufocante na pressão na 
frente ofensiva, equilibrada, solidária e 
com uma reação enérgica à perda da bola.

Hjulmand até podia ter dado vantagem 
ao leão, mas a partir daí o Sporting quase 
só virou o cerco do adversário. Tengstedt 

enviou a bola ao poste e Di María perdeu o 
duelo com guarda-redes, quando a Luz se 
preparava para festejar. O leão, que tam-
bém jogava com a vantagem de Alvalade 
(2-1), tentava serenar o ritmo e quase só se 
deu por Gyokeres perto do intervalo.

Ruben Amorim lançou Catamo, Matheus 
Reis e St. Juste e o leão tornou-se ameaça-
dor logo a seguir ao intervalo. Catamo agi-
tou o jogo logo de seguida Hjulmand abriu 
o marcador.

Os encarnados sentiram o golpe, mas 
não caíram e marcaram por Otamendi. 
Um golo quase imediato e que renovou 
a esperança na Luz. Com um jogo mais 
aberto e o leão mais bem posicionado, o 
onze de Ruben Amorim voltou à vanta-
gem e a abrir a diferença na eliminatória. 
Desta vez, Paulinho aproveitou um erro 
de Trubin para o 1-2.

A vantagem concedia uma folga a um 
leão sem as amarras do adversário e dava 
novo golpe nos encarnados. Gyokeres es-
teve perto de fechar a eliminatória, mas 
novo toque de David Neres desequilibrou 
e defesa contrária e permitiu a Rafa devol-
ver a esperança aos encarnados. Até final 
o Benfica tentou o último assalto à forta-
leza leonina perante um Sporting de con-
tra-ataque. 

JN/MS

TAÇA DE PORTUGAL

Leão eficaz segura águia de muito talento e cheia de garra

Tremenda batalha no berço da nação, 
com os dragões a garantirem uma curta, 
mas preciosa, vantagem nas meias-fi-
nais da prova rainha do futebol portu-
guês. Num jogo em que a luta superou 
a classe, Pepê contou com uma ajuda 
inesperada de Bruno Varela para deixar 
o detentor do troféu mais perto de mar-
car encontro com o Sporting na final do 
Jamor.

O Estádio D. Afonso Henriques foi pal-
co de um duelo ao qual não faltou, 
literalmente, sangue, suor e lágri-

mas. Um choque de cabeças entre Ricardo 
Mangas e Jorge Sánchez gelou o recinto vi-
maranense à passagem do primeiro quarto 
de hora. Os dois laterais ficaram deitados 
no relvado a sangrar abundantemente e o 
árbitro foi, curiosamente, o último a aper-
ceber-se da situação. Depois de uma longa 
paragem para assistência, os dois atletas 
mostraram ter cabeças duras e voltaram 
à ação, enquanto cada metro quadrado do 
meio-campo era disputado até à exaus-
tão. O perigo, esse, ficou guardado para as 
compensações da primeira parte, com o F. 
C. Porto a desperdiçar três oportunidades e 
o Vitória a cheirar o golo por intermédio de 
João Mendes. 

O início do segundo tempo trouxe a pri-
meira defesa de Cláudio Ramos, que subs-
tituiu o castigado Diogo Costa, travando a 
intenção de Nélson Oliveira. Aos 52 minu-
tos surgiu o golo que acabaria por decidir 
a primeira mão. Cruzamento perfeito de 

Nico González e Pepê a surgir solto no cora-
ção da área vimaranense. O cabeceamento 
do internacional brasileiro até saiu à figura 
de Bruno Varela, mas o guarda-redes dos 
minhotos não conseguiu segurar a bola, 
que só parou no fundo das redes. 

O Vitória partiu em busca do empate, 
lutou até ao limite das forças, mas a ver-
dade é que raramente ameaçou o empa-
te, enquanto Bruno Varela se redimiu do 
erro anterior ao impedir que Baró e Iván 
Jaime dessem uma vantagem ainda mais 
confortável ao F. C. Porto. As duas equipas 
voltam a defrontar-se no próximo domin-
go, para o campeonato, e a segunda mão 
joga-se no dia 17. 

Sinal mais

Grandes exibições de Nico González e Pepe, 
os mais seguros do meio-campo e defesa 
portista. Tiago Silva foi enorme no centro 
vitoriano. 

Sinal menos

O erro de Bruno Varela deixa o Vitória com 
uma montanha para escalar no Dragão. 
Otávio e Alan Varela cometeram muitos 
erros. 

Árbitro

Má arbitragem de Nuno Almeida. Além de 
ignorar o lance do choque de cabeças, terá 
deixado por marcar um penálti a favor do 
F. C. Porto.

JN/MS

Pepê abre a porta do Jamor em duelo de cabeças duras
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A prova, que decorrerá em simultâneo 
com uma corrida solidária de cinco qui-
lómetros, deverá juntar cerca de 23.000 
participantes.

Rosa Mota, de 65 anos, melhorou em 
fevereiro passado o recorde do mun-
do da meia-maratona para atletas en-

tre os 65 e 69 anos, ao correr, em Barcelona, 
os 21,097 quilómetros em 01:24.27 horas.

A atleta portuense, tida como a maior 
maratonista portuguesa de todos os tem-
pos, foi campeã olímpica da maratona em 
Seul1988, na Coreia do Sul, e bronze em Los 
Angeles1984, nos Estados Unidos.

Rosa Mota sagrou-se ainda campeã mun-
dial da maratona em Roma (1987) e euro-
peia em Atenas (1982), Estugarda (1986) e 
Split (1990), e do seu palmarés constam os 
triunfos nas maratonas de Roterdão (1983), 
Chicago (1983 e 1984), Tóquio (1986), Bos-
ton (1987, 1988 e 1990), Osaca (1990) e 
Londres (1991).

O etíope Haile Gebrselassie, de 50 anos, 
conta no palmarés com dois títulos olímpi-
cos nos 10.000 metros e quatro campeona-
tos do Mundo na mesma distância.

JN/MS

ATLETISMO
Rosa Mota e Haile Gebrselassie são 
embaixadores da meia-maratona de Madrid

O Multiusos de Guimarães recebe a 29ª 
edição dos Campeonatos da Europa 
de Trampolim, Duplo Mini-Trampolim 
e Tumbling, depois de já ter acolhido a 
competição, em 2014. Portugal é repre-
sentado na competição por 17 ginastas 
juniores e 26 seniores.  

Entre os participantes nacionais, des-
taque para Gabriel Albuquerque, Pe-
dro Ferreira e Diogo Abreu no tram-

polim individual masculino sénior. Pedro 
Ferreira e Diogo Abreu são também candi-
datos no trampolim sincronizado.

No duplo mini-trampolim, onde a prin-
cipal favorita é a espanhola Melania Rodri-
gues, Diana Gago e Alexandra Garcia são 
as representantes portuguesas. Na prova 
masculina de mini-trampolim, Tiago Ro-
mão vai representar as cores nacionais, 
numa prova onde pontifica o vice-cam-
peão mundial David Franco, de Espanha.

Na prova masculina de Tumbling vai 
ser possível apreciar o campeão mundial, 
Mikhail Malkin, do Azerbaijão. Vasco Peso 
é o representante português nesta espe-
cialidade.

JN/MS

GINÁSTICA

Guimarães acolhe o Campeonato
da Europa de Trampolins
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O Benfica conquistou, este sábado, a 
Taça de Portugal feminina de futsal, so-
mando o oitavo troféu e segundo con-
secutivo na prova ao impor-se ao Tor-
reense, dos distritais, por 8-0, na final 
disputada em Sines.

No Pavilhão Multiusos de Sines, as “en-
carnadas” chegaram ao intervalo da iné-
dita final a ganhar por 5-0, consolidando o 

triunfo na segunda parte para erguerem o 
troféu pela oitava vez nas 10 edições dispu-
tadas da competição.

Apesar da derrota, o Torreense, em ano 
de estreia, fica na história como primeira 
equipa das distritais a atingir a final da Taça 
de Portugal feminina de futsal.

JN/MS

FUTSAL FEMININO

Benfica conquista Taça de Portugal 
feminina de futsal pela oitava vez

A vitória da Universidade de Iowa contra 
a de Louisiana (94-87) a contar para os 
oitavos de final da NCAA (campeonato 
universitário), em basquetebol feminino, 
bateu vários recordes de audiência nos 
desportos norte-americanos. O encon-
tro conseguiu ter 12,3 milhões de espec-
tadores, mais do que as finais da NBA do 
ano passado e todos os jogos de outros 
desportos nos EUA, masculino ou femi-
nino. O anterior jogo feminino com mais 
audiência televisiva foi entre os mesmos 
protagonistas na final da competição do 
ano passado, onde a LSU, ao contrário 
desta vez, saiu vitoriosa.

Este fenómeno deve-se à jovem estre-
la das Iowa Hawkeyes, Caitlin Clark, que 
apontou 41 pontos, 12 assistências e sete 
ressaltos. Esta época, a jogadora bateu o 

recorde de pontuação de todos os tempos, 
no basquetebol universitário, ao já ter con-
seguido 3527 pontos. Além destes feitos, o 
rapper Ice Cube revelou que fez uma pro-
posta de cinco milhões de euros para a jo-
gadora jogar na liga de três contra três, que 
o próprio criou em 2017. Na próxima tem-
porada, é esperado que vá para a WNBA e 
seja selecionada logo na primeira escolha 
pelas Indiana Fever, equipa do estado nor-
te-americano de que é natural e que jogou 
na universidade.

Do outro lado, Angel Reese, jogadora da 
LSU, esteve envolvida numa polémica no 
ano passado, depois de fazer um gesto ca-
racterístico do wrestler John Cena, o que 
aumentou ainda mais as narrativas por de-
trás desta partida.

JN/MS

BASQUETEBOL FEMININO

Jogo de basquetebol feminino teve 
mais audiência do que finais da NBA
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JOIN
TORONTO

BENILDE SCHETTINO - 416.524.8031 - BSCHETTINO@YAHOO.COM                  GVFCAT.COM                AURELIO MOTA - 416.886.2604

JOIN THE WORLD’S MOST POPULAR SPORT... 
PLAYED BY MORE THAN 250 MILLION PLAYERS IN OVER 200 COUNTRIES

SOCCER
Learn a sport • Have fun • Be challenged • Build character • Be part of a team

WE OFFER YOUTH SOCCER FROM AGES 5 TO 18 OF AGE

SOCCER SCHOOL
REP SOCCER

Soccer school - 2 days a week - Training & Scrimmages

TRYOUTS FOR THE BOYS REP TEAMS
U8, U9, U11, U14, U15, U17
I-Model Team - U13 Boys

PLAYERS WANTED!GIL VICENTE FC 
BARCELOS

TORONTO

O piloto natural de Cascais, que largou 
da nona posição da grelha, cortou a 
meta a 1,822 segundos do vencedor, o 
alemão Max Gunther (Maserati), que dei-
xou na segunda posição o britânico Oli-
ver Rowland (Nissan), a 0,755 segundos, 
com o também britânico Jake Dennis 
(Andretti) em terceiro, a 1,405.

Félix da Costa chegou a rodar na ter-
ceira posição, na estreia do Japão no 
campeonato de carros elétricos. Con-

tudo, nas voltas finais, quando tentava o 
ataque ao segundo posto, o piloto luso aca-
baria por perder o lugar no pódio, cruzando 
a meta na quarta posição.

“Voltámos a mostrar a nossa competi-
tividade, principalmente em corrida, com 
um bom ritmo, boas ultrapassagens e uma 
eficiente estratégia de gestão de energia. 
No final ainda acreditei que podia vencer 
e procurei passar para segundo, mas o Ro-

wland não facilitou e acabei por cair para 
quarto”, relatou o piloto português.

Apesar de garantir que “hoje queria mes-
mo um pódio”, Félix da Costa admitiu ter 
ficado “contente com a [sua] performance” 
e também com “a evolução” que a equipa 
tem apresentado nas duas últimas corridas.

“O nível da Fórmula E está muito alto, 
com várias equipas muito fortes, por isso se 
queremos ir à luta das vitórias, temos agora 
de nos concentrar em melhorar a qualifica-
ção, para estarmos em melhor posição de 
lutar”, concluiu Félix da Costa.

O alemão Pascal Wherlein (Porsche), que 
hoje foi quinto, recuperou o comando do 
campeonato, com 63 pontos, mais dois do 
que o neozelandês Nick Cassidy (Jaguar), 
que hoje foi apenas oitavo. Félix da Costa é, 
agora, 11.º, com 20 pontos.

A próxima ronda é uma jornada dupla, a 
disputar em Misano (Itália), a 13 e 14 de abril.

JN/MS

AUTOMOBILISMO

Félix da Costa consegue melhor
resultado do ano no E-Prix do Japão

Ao fim de alguma especulação, a Liberty 
Media Corporation chegou, finalmente, 
a um acordo para obter os direitos  do 
Moto GP. A responsável pela Fórmula 1 
confirmou esta segunda-feira que adqui-
riu 86% da Dorna, organizadora do Moto 
GP, por um valor de 3,5 milhões de euros. 

“Estamos muito entusiasmados por 
expandir o nosso portefólio no mun-
do do desporto e do entretenimento 

com a aquisição do MotoGP. Trata-se de 
um campeonato global, com uma falange 
de adeptos leal e entusiasta, com lutas fas-
cinantes e uma capacidade de movimento 
financeiro elevada. Carmelo e a sua equipa 
criaram um grande espetáculo desportivo 
que poderemos expandir para uma audiên-
cia global. Pretendemos continuar a fazer 
o desporto crescer pelos fãs do MotoGP, 

pelas equipas, parceiros comerciais e acio-
nistas”, explicou Greg Maffei, CEO e presi-
dente da Liberty Media.

Carmelo Ezpeleta, CEO da Dorna, mos-
trou estar entusiasmado pela movimenta-
ção. “Este é o passo perfeito na evolução 
do MotoGP e estamos entusiasmados por 
ver aquilo que trará à Dorna, ao MotoGP e 
aos seus fãs. Estamos orgulhosos por ver o 
nosso crescimento global e esta transação 
é o testemunho do valor que o desporto 
tem e o seu potencial de crescimento. Não 
podíamos ter escolhido melhor parceiro 
para fazer evoluir a massa adepta do Mo-
toGP”, referiu. 

A Dorna continua independente, pros-
seguindo com a sede em Madrid e Carmelo 
Ezpeleta no cargo de CEO.

JN/MS

MOTOCICLISMO

Donos da Fórmula 1 compram 
Moto GP por 3,5 mil milhões de euros
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O Portal Sportico elaborou 
uma lista dos 50 desportistas 
mais bem pagos de sempre. 
Cristiano Ronaldo encontra-
-se na terceira posição, mas 
o líder é Michael Jordan, con-
siderado por muitos como o 
melhor basquetebolista de 
sempre.

Michael Jordan, conside-
rado por muitos como o 
melhor jogador de bas-

quetebol de sempre, é o atleta 
mais bem pago da história do 
desporto, segundo um estudo 
feito pelo Sportico, portal espe-
cializado em questões financei-
ras, ao dar conta que o antigo 
atleta arrecadou 3,48 mil mi-
lhões de euros ao longo da car-

reira. Símbolo dos Chicago Bulls 
nas décadas de 1980 e 1990, o 
antigo jogador foi seis vezes 
campeão da NBA, a liga norte-
-americana de basquetebol, e, 
além dos vencimentos pagos 
pelo clube, os contratos publi-
citários, nomeadamente com a 
Nike, foram determinantes para 
que se destacasse como o atleta 
mais bem pago de sempre.

Em segundo lugar surge Tiger 
Woods, golfista norte-ameri-
cano, também considerado o 
melhor de sempre, que arreca-
dou dois mil milhões de euros 
ao longo de uma carreira que 
ainda hoje se mantém em ativi-
dade, mesmo que tenha vivido 
períodos conturbados por es-
cândalos e polémicas. O atleta 

iniciou a atividade desportiva 
em 1996 e continua a ser um 
caso de sucesso.

Em terceiro lugar na lista feita 
pelo portal Sportico encontra-
-se o jogador português Cristia-
no Ronaldo que ganhou 1,78 mil 
milhões de euros desde o início 
da atividade profissional, parte 
deles fruto de acordos publici-
tários, sendo mesmo o futebo-
lista mais bem pago da história. 
Por curiosidade, o contrato de 
sete anos que o avançado ce-
lebrou com o Al Nassr, clube 
da Arábia Saudita, permite-lhe 
ganhar 500 milhões de euros li-
vres de impostos.

O capitão da seleção portu-
guesa encontra-se à frente de 
Lionel Messi (1,55 mil milhões 

de euros), o grande rival da 
carreira, e também supera Da-
vid Becham (1,139 milhões), 
jogador de futebol que já se en-
contra retirado mas também foi 
um ícone de muitas marcas in-
ternacionais e era um dos mais 
bem pagos quando defendeu as 
cores do Real Madrid, além de 
ter feito carreira nos Estados 
Unidos.

Por curiosidade, a mulher 
melhor posicionada neste ran-
king com os 50 atletas mais 
bem pagos de sempre é a tenis-
ta Serena Williams que ganhou 
584 milhões de euros ao longo 
da carreira. Encontra-se no 
41.º lugar.

JN/MS

DESPORTO

Afinal quem é o desportista mais bem pago da história?
O ranking dos dez mais bem pagos

1. Michael Jordan – €3,48 mil milhões 

2. Tiger Woods – €2 mil milhões

3. Cristiano Ronaldo – €1,78 mil milhões

4. Arnold Palmer  – €1,63 mil milhões

5. LeBron James – €1,58 mil milhões

6. Jack Nicklaus – €1,55 mil milhões

7. Lionel Messi - €1,55 mil milhões

8. David Beckham – €1,39 mil milhões

9. Roger Federer – €1,38 mil milhões

10. Floyd Mayweather – €1,37 mil milhões
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O ex-presidente da Real Federação Es-
panhola de Futebol foi libertado por vol-
ta da hora de almoço, depois de ter fica-
do sob custódia da Guardia Civil durante 
a manhã, à chegada a Madrid, vindo da 
República Dominicana.

Segundo a imprensa espanhola, Luis 
Rubiales foi notificado dos factos que 
lhe são imputados, mas aguardará em 

liberdade até ser chamado pela juíza do tri-
bunal em que será julgado por corrupção. 
Para já, está impedido de aceder a três con-
tas bancárias e foi-lhe confiscada uma via-
tura Mercedes.

Rubiales esteve detido para interro-
gatório durante cerca de duas horas, nas 

instalações da Guarda Civil espanhola no 
aeroporto de Madrid. Em causa está a acu-
sação de desvio de fundos na denominada 
“Operação Brody”, relacionada com a ad-
judicação de obras da Federação à empresa 
Gruncosa, propriedade do ex-futebolista 
Nené, amigo do ex-presidente federativo, 
no valor de 3,8 milhões de euros.

Luis Rubiales também está a ser investi-
gado no âmbito do polémico caso do beijo 
à jogadora Jenni Hermoso, após a final do 
Mundial feminino, em agosto do ano pas-
sado. Neste processo, as autoridades espa-
nholas pedem uma pena de prisão de dois 
anos e meio para o ex-dirigente.  

JN/MS

ESPANHA

Rubiales aguarda julgamento em liberdade
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CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto

Seria sempre no Estoril Open, faltava sa-
ber quem. Arthur Fils é, sabe-se agora, 
quem fica com a honra de precipitar o 
adeus anunciado de João Sousa ao té-
nis, derrotando o português na primeira 
ronda do Estoril Open por 7-5 e 6-4.

No último jogo da carreira em singu-
lares (volta a jogar hoje, em pares), 
João Sousa deu grande réplica ao 

jovem francês, número 37 do Mundo, mas 
não evitou a derrota, que, neste caso, tem 
implicações mais drásticas. 

No primeiro “set”, João Sousa deixou fu-
gir uma vantagem de 5-4 e perdeu um jogo 

de serviço no segundo, que se revelaria 
decisivo. A última pancada da carreira do 
melhor tenista português de sempre aca-
bou na rede e ditou o ponto final.caso, com 
todo o respeito não é possível”.

A ovação em pé a João Sousa na des-
pedida do ténis

A plateia do Estoril Open levantou-se, 
esta quarta-feira, para ovacionar João Sou-
sa. O melhor tenista português de sempre 
perdeu na despedida da carreira, mas foi 
aplaudido durante largos minutos.

JN/MS

TÉNIS
João Sousa termina carreira com 
derrota na primeira ronda do Estoril Open

Na final, o 15.º do ranking mundial da 
sua classe deveria bater-se com o ca-
nadiano shady Elnahas, sexto da hierar-
quia, mas este retirou-se devido a lesão, 
entregando a vitória ao português, me-
dalha de bronze nos Jogos Olímpicos 
Tóquio2020.

Antes, Fonseca afastou o uzbeque 
Rustam Shorakhmatov (45.º), o 
neerlandês Michael Korrel (quinto) e 

o russo Arman Adamian (10.º) no caminho 
até à final, conseguindo nova vitória em 
Antália, depois do ouro de 2022.

É o primeiro grande triunfo de Jorge 
Fonseca em 2024, depois da medalha de 
prata no Grand Prix de Linz, somando im-
portantes pontos rumo à qualificação olím-
pica para Paris2024.

Ainda hoje, Patrícia Sampaio acabou a 
prova no sétimo lugar ao cair na repesca-
gem de -78 kg, com a 11.ª do ranking mun-
dial a vencer dois combates, perdendo ou-
tros dois.

Ao todo, Portugal sai de Antália com três 
medalhas, juntando este ouro à prata de 
Tais Pina e ao bronze de João Fernando.

JN/MS

JUDO

Judoca Jorge Fonseca vence
Grand Slam de Antália em -100 kg
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

1 Willingdon Blvd, Etobicoke | 416-443-1200
cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca

FALAMOS PORTUGUÊS

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

ESTATE LAW   •   TRUSTS   •   REAL ESTATE
WILLS   •   CORPORATE TAX PLANNING

Twice in a three-game span, the Toronto 
Blue Jays were outplayed and borderline 
embarrassed by the Houston Astros. 

Monday, it was a no-hitter at the 
hands of Ronel Blanco, a swing-
man making his eighth career 

start. They escaped defeat Tuesday thanks 
to a late home run from Davis Schneider. 
And then on Wednesday, with Schneider 
out of the lineup, the Blue Jays were shut 
out once again as the Astros one-hit them 
on the way to an 8-0 win. 

On Monday, manager John Schneider 
called the no-hitter an outlier, but by Wed-
nesday their offensive struggles were be-
coming harder to dismiss. Now, they head 
to New York 3-4 with an off day scheduled 
Thursday before a three-game series be-
gins Friday against the Yankees.

“That (Houston) pitching is good,” 
Schneider said. “You don’t want to say 
it’s early because every game matters. It’s 
not for a lack of effort. It’s not for lack of 
anything. These guys can hit. We have a 
really talented group. We have all the con-
fidence in the world they’re going to hit. 
It’s a tough series. You know don’t want to 
make any knee-jerk reactions. These guys 
are professionals and they’re going to be 
ready on Friday.”

A Daulton Varsho double was the lone 
Blue Jays hit Wednesday, while Houston 
countered with four home runs, including 
two off the bat of Yordan Alvarez. Later, 
Jeremy Pena and Jose Altuve would homer 
off Wes Parsons, whose stuff was so hit-
table the Blue Jays may soon have to recon-
sider his spot on this roster.

Even at the best of times, an offensive 
performance like this would be frustrating. 
But there was additional intrigue ahead 
before Wednesday’s game even began as 
Davis Schneider was out of the starting 
lineup after hitting the home run that led 

to the Blue Jays’ only runs of the series late 
Tuesday.

Before the game, John Schneider ex-
plained the thinking behind the decision. 
Not only is Astros starter Cristian Javier 
right-handed, he throws a lot of fastballs 
high in the strike zone. For some hitters, 
that’s a great matchup, but not Schneider, 
who has talked openly about his struggles 
against high fastballs ever since his arrival 
in the big-leagues last summer. 

So as awkward as the timing was, Javier’s 
essentially the opposite of who Schneider 
has succeeded against. The Blue Jays went 
with Cavan Biggio and Isiah Kiner-Falefa 
instead.

“I’m sure I’m catching a ton of (crap) for 
not playing him, which is fine, but we’re 
just trying to put him in spots to do well,” 
John Schneider said. “He’s a big part of 
what we’re doing.”

Before the game, the manager touched 
base with the utility player to be sure they 
were on the same page.

“He gets it,” John Schneider said. “He 
knows where he handles the ball.”

Now, there are legitimate counter-argu-
ments to be made here, too. If you sit 
back for the perfect matchup for Davis 
Schneider, you could be waiting a while, 
especially with exclusively right-handed 
pitchers slated to face the Blue Jays in their 
upcoming series against the Yankees and 
Mariners. 

Last summer, when Schneider emerged 
as a surprise power threat, he played spor-
adically at first before steadily earning 
more playing time. This year there’s an 
opportunity for Schneider at left field and 
second base, so if he does perform well 
above league average, that will eventually 
translate into playing time.

“If him or anyone is making a statement, 
they’re going to play,” John Schneider said.

As for Bassitt, it was another tough out-
ing – especially when Alvarez stepped 
in. The Astros designated hitter singled, 
homered and doubled in his three at-bats 
against Bassitt, driving in two. He now has 
eight hits in 18 career at-bats against the 
right-hander, including five home runs 
and 11 RBI. 

“He’s one of the best hitters in baseball,” 
Bassitt said. “That’s what makes it chal-
lenging. He doesn’t really have a weakness 
other than a four-seam up. I don’t even 
consider that a weakness, but I don’t have 
a four-seam, so it’s tough.”

All told, Bassitt allowed four runs on nine 
hits in 4.1 innings while walking three and 
striking out three. He kept the Blue Jays in 
the game, but left a few too many pitches 
over the centre of the plate before handing 
the ball over to the Blue Jays’ bullpen.

“I made some good pitches,” Bassitt said. 
“They had really good swings. (But) it is 
what it is. I’ve got to pitch better.

Of course, no one’s blaming Bassitt for 
the loss on a night the offence produced 
so little. Clearly, the biggest issue facing 
this team is its offence. The numbers will 
always be a useful guide on that front, 
and there’s a reason teams like the Astros, 
Dodgers, Rays and Yankees rely heavily on 
analytics to plan for games. But at the same 
time, there will also have to be moments 
Schneider goes with his gut.

“That’s when you go (like this),” 
Schneider said, closing his laptop in his 
office Wednesday afternoon. “I’ve learned 
that the hard way in a year and a half.”

With 155 games remaining, there’s still 
time left to find that balance. But this week, 
the results were especially frustrating, in-
viting scrutiny and criticism at every turn.

SN/MS

MLB
Blue Jays’ offensive struggles becoming harder to dismiss after another shutout loss
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Anthony Edwards scored 28 points, 
Naz Reid added 23 and the Minnesota 
Timberwolves routed the short-handed 
Toronto Raptors 133-85 on Wednesday 
(3) night to move into a tie for first place 
in the Western Conference.

Rudy Gobert had 11 points and 15 
rebounds for Minnesota, whose 
48-point win marked its largest 

margin of victory this season.
The Timberwolves began the day tied 

with Oklahoma City for second in the 
West, one-half game behind first-place 
Denver. Minnesota’s win moved it into a 
tie with the idle Nuggets with six games re-
maining for both teams.

“Taking care of business, taking advan-
tage of a severely depleted team, and just 
kind of kept growing the lead,” Timber-
wolves coach Chris Finch said. “That 
was the challenge at halftime was to play 
against our own standard. Guys I thought 
for the most part did a great job of that all 
game long.”

Immanuel Quickley, Gradey Dick and 
Javon Freeman-Liberty all had 16 points 
for Toronto, which has lost 15 straight 
since its last win on March 3rd.

The 48-point loss was the largest in Rap-
tors franchise history.

“First quarter, we were competitive. 
We did a good job of preventing them to 
get out in transition and run. We made 
them a half-court team, and they scored 
23 points,” Raptors coach Darko Rajaković 
said. “I thought as the game was wearing 
on, we were getting more and more tired. 
We just started to turn the ball over. Once 
we started to turn the ball over, everything 
opened up for them.”

Reid was hot from deep throughout the 
game as he shot 6 for 10 on 3-pointers. Ed-
wards was 5 for 12 on 3s after combing to 
go 0 for 19 from deep over his last three 
games.

“They felt the same as yesterday,” said 
Edwards, who missed all six shots he took 
from deep Tuesday against the Rockets. 
“Yesterday, I had a couple ins and outs, so 
I knew today was going to be the day that 
they (were) going to fall.”

A bevy of injuries left Toronto with just 
eight available players. Gary Trent Jr. was 
a late scratch with back spasms, and Bruce 
Brown (knee), RJ Barrett (knee) and Kelly 
Olynyk rested after all playing in Tuesday 
night’s 128-111 loss against the Lakers.

Malik Williams made his NBA debut, 
getting the start for the Raptors the same 
day he signed a 10-day contract. The for-
mer Louisville big man averaged 11.1 points 
and 9.3 rebounds per game this year for 
Sioux Falls of the G League. Williams was 
held scoreless but grabbed five rebounds 
and had two blocks in his debut.

Veteran guard Mike Conley rested for 
Minnesota after playing the previous 
night in a 113-106 win against Houston. 
The Wolves sat Edwards, Reid and Jaden 
McDaniels for the entire fourth quarter 
of this game with a 91-60 lead after three 
quarters.

UP NEXT

Raptors: At Milwaukee on Friday night.
Timberwolves: At Phoenix on Friday night.

SN/MS

NBA

Raptors lose by largest margin in franchise history vs. Timberwolves
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 Auston Matthews climbed another rung 
in his pursuit of 70 goals.

The Maple Leafs, however, will have to 
wait a little longer to secure a spot in 
the Stanley Cup playoffs for an eighth 

straight season.
Andrei Vasilevskiy made 28 saves as 

the Tampa Bay Lightning topped Toronto 
4-1 on Wednesday (3) despite the Maple 
Leafs star adding to his NHL lead with the 
sniper’s 63rd of the campaign.

“It’s fun to watch,” Toronto enfor-
cer Ryan Reaves said of Matthews’ push 
to become the first player in more than 
three decades to hit the milestone. “You’re 
watching history, you’re watching Maple 
Leaf history. We rally behind him and hope 
he keeps going.”

Steven Stamkos, Victor Hedman, 
Brayden Point and Nick Paul scored for 
Tampa (42-26-7).

Nikita Kucherov, who entered tied 
with Colorado Avalanche centre Nathan 
MacKinnon for the league lead with 127 
points, added three assists to break his own 
franchise record.

“Felt good,” said the Russian winger, 
who put up 128 points in 2018-19. “Felt 
even better we got the (win).”

Brandon Hagel set up two goals for the 
Lightning, who moved within four points 
of the Leafs for third in the Atlantic Div-
ision.

Vasilevskiy, whose 2023-24 stat line 
doesn’t match his career numbers, is 
rounding into form after undergoing back 
surgery in September.

“A big part of that early was our fault as 
a team,” Lightning head coach Jon Cooper 
said of the netminder’s numbers. “As our 
game’s (improved), a big part of it is be-

cause we’ve jumped on Vassy’s back.”
The teams each have seven dates re-

maining on the schedule — including April 
17 in Tampa in the regular-season finale for 
both clubs.

Joseph Woll stopped 21 shots for Toronto 
(43-23-9), which saw a three-game win-
ning streak snapped on a night it could 
have secured a playoff spot with a single 
point.

“We made a few more mistakes than 
they did,” Leafs head coach Sheldon Keefe 
said. “They played a really good, smart de-
fensive game.”

Toronto remains four points back of the 
Florida Panthers for second in the division 
with a game in hand.

“A couple odd-man rushes,” Woll said. 
“Ends up being the difference.”

Toronto defenceman Morgan Rielly re-
turned to the lineup after missing four 
games with an upper-body injury. Leafs 
winger Mitch Marner (high ankle sprain) 
sat out a 12th straight contest, but could 
suit up this weekend.

The Lightning, who fell 4-2 to the Detroit 
Red Wings at home on Monday to snap a 
nine-game point streak (8-0-1), have been 
minus star defenceman Mikhail Sergachev 
(broken leg) since December. He also missed 
17 games a lower-body injury in the fall.

Sitting comfortably in the Eastern Con-
ference’s top wild-card spot, the Light-
ning took a 1-0 lead on a delayed penalty at 
10:03 of the opening period when Hedman 
scored his 13th goal of the season through a 
screen — the third time in four starts Woll 
has seen the first shot he’s faced to hit the 
back of Toronto’s net.

Matthews responded with exactly a 
minute left before the intermission when 
he blasted his 63rd on a one-timer three 
seconds into a power play.

The 26-year-old is on pace for 69 goals, 
but is eyeing one more — a number not 
reached since 1992-93.

“Means a lot,” Matthews said of his 
teammates pushing to help him to hit that 
high-water mark. “You go to battle with 
them every day and every night.”

Point put the visitors up 2-1 at 2:54 of the 
second when he took advantage of a break-
down in the Leafs’ zone to pot his 43rd.

Vasilevskiy was at full stretch later in the 
period to deny Matthews of his 64th before 
Stamkos moved in on a 2-on-1 and buried 
his 32nd.

“Didn’t think it was a night where he 
had to be unbelievable,” Cooper said of his 
goaltender with two Cup rings. “It’s the 
timeliness of the saves. That was the big 
one for us.”

Toronto, which downed Tampa in the 
first round of last spring’s playoffs for its 
first series victory since 2004, pressed as 
the period wore on, but Vasilevskiy was 
there at every turn.

Reaves dropped the gloves with Tanner 
Jeannot three minutes into the third in a 
spirited bout.

“Didn’t really think it was a time to 
fight, but he asked me,” Reaves said. “You 
look at the situation in the game, I thought, 
‘If we’re gonna go, draw some energy for 
the boys.’”

Woll kept Toronto in the fight moments 
later when he stoned Kucherov on a break-
away, but Paul put things to bed with 5:41 
left when he ripped his 20th upstairs.

“Thought we carried a lot of the play,” 
Reaves said. “Give a good team some great 
opportunities, they’re gonna cash in.

“We’ve got to learn to come out hotter in 
the third period.”

UP NEXT

Tampa: Visits the Montreal Canadiens on 
Thursday.
Toronto: Visits the Canadiens on Saturday.

CP/MS

NHL

Maple Leafs lose to Lightning, miss chance to clinch playoff spot
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For enterprising contractors keen to 
launch their businesses, there’s a lot to 
plan for and consider. Get an overview 
of everything you need to know to plant 
your stake in the ground firmly.

From choosing a business structure, 
registering a business name, getting 
licences and permits to buying equip-

ment, marketing the business, and pro-
tecting your finances with insurance, here 
are 10 steps to take to set up a general con-
tracting business:

Research the market

Planning is everything. Just as you need 
a blueprint to build a structure before start-
ing, it’s vital to research the market you’re 
targeting. Consider who your ideal cus-
tomers are, who the main competitors are, 
and what’s unique about the services you 
offer that define you from the competition 
while catering to customer demand. 

Draft a business plan outlining every-
thing about your business. Include achiev-
able goals along a practical timeline, your 
financial structure, the types of services 
you’ll provide, the pricing structure and 
your target customers’ wants and needs for 
the services you offer.

 Pick a business structure

You’ll need to determine a legal struc-
ture for your business. For example, On-
tario has four types of business structures: 
a sole proprietorship, partnership, corpor-
ation or co-operative.

When choosing the one that best suits 
your startup contracting business, con-
sider various factors such as taxation, legal 
implications and liability protection. There 
are pros and cons to each option.  

For example, a sole proprietorship is the 
easiest and cheapest way to go. However, 
choosing this option means all the respons-
ibility for your company’s success falls on 
you as the owner. That means you are per-
sonally liable for the business and your in-
come is taxable at your personal rate.

On the other hand, opting to designate 
your company as a corporation helps lim-
it your liability as you’re not liable for the 
company’s debt, makes it easier to access 
financing and business grants, and you 
might qualify for a lower tax rate. How-
ever, you will be required to pay more to 
set it up and report your financial results 
annually with audited financial statements 

showing what the company owns, what it 
owes and how much money you’ve made 
in a given period.

Select a business name

Your general contracting business will 
need a name that must be unique. More-
over, a business’s name should clearly ar-
ticulate to its customers what you do and 
your services. While your business name 
should be distinctive, it should also be 
short and easy to remember.

You’ll need to search to ensure the busi-
ness name you want isn’t already in use. 
Your company name can’t be the same as 
or too similar to an existing business name 
or trademark. There are two national busi-
ness name databases you can search: 

Nuans is a federal business name and 
trademark search tool. It provides a list 
of names and trademarks similar to your 
chosen one.

Canada’s Business Registries provide in-
formation on companies listed in the offi-
cial registries of Corporations Canada and 
Alberta, B.C., Manitoba, Nova Scotia, On-
tario, Quebec, and Saskatchewan.

If you decide to use a name that’s not 
your legal name, it must be registered as 
a trade name. Trade names can only be 
registered in a province or territory.

You can also register a trademark for 
your business to distinguish it from others. 
You’ll need to do a trademark search 
through the Canadian Trademarks Data-
base.

Register your company

Before offering your services to custom-
ers, you must register your business with 
the government. To do that, you must state 
where your main office or business is lo-
cated, the regions or provinces where you 
operate, and your business’s name.

The federal government provides a list of 
services and information for each province 
and territory to access support, funding 
and training.

Get applicable licences and permits

A general contractor business legally re-
quires licences and permits in its operating 
regions. You might require different li-
cences and permits from the federal, prov-
incial and municipal governments. You 
can search for licences and permits using 
BizPal to determine which ones you need.

Construction and skilled trades busi-
nesses are highly regulated. From certifi-
cations for specialized trades, homebuild-
ers and electrical safety to complying with 
technical safety standards and acquiring 
federal, provincial or municipal permits if 
you work with hazardous materials or if 
your work affects the environment, oper-
ating without licences and permits can 
land you in hot water.

Establish a business bank account

Separate your personal finances from 
your business by opening a business bank 
account. You’ll also need to ensure you 
have accounting and bookkeeping sys-
tems to track your income, expenditures, 
and taxes and manage customer invoicing. 
Hiring a professional accountant or book-
keeper to manage your finances makes 
that easier and can help you avoid costly 
errors.

Get liability insurance

Protecting your business with custom-
ized general contractor liability insurance 
is critical. One incident that injures a cus-
tomer or passerby, an unexpected incident 
(like a fire at a jobsite), or a lawsuit can cost 
hundreds of thousands of dollars and put 
you out of business.

A typical insurance policy for a general 
contractor includes general liability insur-
ance, tools and equipment insurance, pol-
lution liability insurance and builders’ risk 
insurance. Each coverage type addresses 
specific risks. For instance, general liability 
insurance covers third-party bodily injury 
and third-party property damage claims 
that may occur at a jobsite.

Wat coverages your business’s policy 
needs depends on several factors, includ-
ing location, the services you provide, the 
equipment you own and the risks you pot-
entially face.

 Obtain funding

Setting up your business by leasing or 
buying an office, purchasing furniture, get-
ting office supplies and equipment (like a 
photocopier), covering operating expenses 
and acquiring the tools and equipment you 
need to do your job requires funding. 

You can apply for a loan or business 
grant or seek investors. Loans are the most 
common for startups and small businesses, 
but you’ll need a sound business plan and a 

good credit rating to qualify for one from a 
financial institution.

Comply with regulations and laws

Know the local building codes, zoning 
regulations, safety standards and industry 
best practices for the construction or reno-
vation projects you will do. Ensure your 
contracting business’s operations comply 
with all applicable laws, regulations and 
ethical standards.

Complying with laws and regulations 
also means collecting and remitting taxes, 
such as the harmonized sales tax (HST). 
Visit the Canada Revenue Agency (CRA) 
website or call the CRA at 1-800-959-5525 
to learn more.

 Develop and market your brand

You need to get the word out about your 
business to attract customers. That means 
marketing and promoting your general 
contracting business and services.

Establishing and defining your busi-
ness’s brand helps to differentiate your 
company from competitors using specific 
colours, messaging and a logo. 

You’ll also need to develop a user-friend-
ly website (which serves as a customer ser-
vice tool 24/7), create a Google Business 
profile to make it easy for potential cus-
tomers to find you online, and use social 
media networks your target customers use 
to drive traffic to your website as well as 
see what your competitors are doing. 

Other tactics worth exploring include 
email marketing to attract new customers 
and nurture existing relationships, and if 
you have the budget, investing in trad-
itional advertising methods like direct 
mail, billboards and placing ads in com-
munity newspapers.

Here’s a bonus tip: Consult with an 
experienced business lawyer to ensure 
everything is set up correctly and nothing 
gets overlooked. A lawyer can assist you 
with choosing a business structure, leasing 
a business space, dealing with a range of 
legal contracts and agreements, and seek-
ing equity financing.

Lastly, once you’re up and running, al-
ways provide exceptional quality and ser-
vice on every project. After all, outstanding 
work and excellent customer service will 
help you gain new customers and grow 
your contracting business.

DCN/MS

WHAT TO KNOW ABOUT STARTING A CONTRACTOR BUSINESS



Marcelo Falcão encanta Toronto e Nick Souza abre o show
A sala de espetáculos The Opera House, 
em Toronto, recebeu uma noite especial, 
onde o músico e compositor Brasileiro 
Marcelo Falcão apresentou músicas do 
seu último álbum e sucessos icónicos 
da sua passagem pela banda musical 
Rappa, naquele que foi o mais um even-
to com o selo da Showzaço e Uma Nota, 
realizado no dia 28 de março.

Pela primeira vez, o renomado cantor 
Marcelo Falcão chegou ao Canadá 
para uma turnê inédita passando por 

Montreal e Toronto.  O jovem Nick Sou-
za, que é agenciado pela MDC Music, fez a 
abertura do show. 

Ulysses de Paula em nome da organiza-
ção falou sobre o show “o Marcelo faz parte 
da minha adolescência e de muitos brasi-
leiros e hoje é como se fosse uma realização 
pessoal. Agradeço a presença de todos e 
espero os fãs gostem e desfrutem este mo-
mento único” 

Perguntamos ainda sobre as novidades a 
caminho “nós queremos criar uma comu-
nidade lusófona, vibrante e participativa e 
que possamos mostrar a nossa diversidade 
cultural. Quero finalizar dizendo que mui-
tas coisas boas estão a caminho e peço que 
abracem e participem dos próximos proje-
tos.” disse Ulysses. 

Nick, subiu ao palco e mostrou o seu ta-
lento conquistando novos fãs, mas antes 
conversamos sobre o que sentia - “eu cres-
ci escutando as músicas da Banda Rappa 
e músicas de Marcelo por influência dos 
meus pais e familiares. Estar aqui e abrir 
o show dele é um momento surreal para 
mim. Aproveito para agradecer a todos os 
envolvidos para que esse evento e a minha 
participação se tornasse uma realidade”.

Enquanto esperávamos pela grande atra-
ção da noite, fomos medir a temperatura 
da sala e foi possível sentirmos nostalgia 
e muito amor. Fabricio Brum que se emo-
cionou com a presença de Falcão na capital 
da província de Ontário disse que “foi em 
1996 que eu tive o primeiro contato com os 
Rappa e nunca mais os larguei. O Marce-
lo mesmo fazendo a sua carreira a solo eu 
acredito que ele é um dos melhores do Bra-
sil e da sua geração. Estou super grato por 

este momento”.
A grande moldura humana presente no 

local chamava por Marcelo Falcão e duran-
te a sua atuação o público cantou todas as 
músicas juntos e vibraram com cada inte-
ração do artista nascido no Engenho Novo, 
estado de Rio de Janeiro.

Marcelo concedeu uma entrevista exclu-
siva ao Jornal Milénio e a Camões TV pouco 
depois de terminar o show.  
Milénio Stadium:  Surpreso pelo que teste-
munhou hoje?
Marcelo Falcão:  Quando se faz as coisas 
de coração e de verdade, você pode aguar-
dar que terá sempre surpresas boas. No 
meu caso, eu lido com a música, e a música 
une pessoas e transmite coisas boas” con-
tinuando o músico realçou o que sentiu ao 
subir ao palco “ser recebido com amor  e 
carinho e ver brasileiros e não só no meu 
show bem distante de casa a cantarem jun-
tos foi um momento de muita alegria. Le-
varei cada olhar, cada sorriso comigo.  
MS: Usando a letra da música Refletir(re-
sista) com Toni Garrido, o melhor dia deve 
ser hoje? 
MF: Sim, o melhor tem que ser mesmo 
hoje. Aproveite cada minuto da sua vida 
pensando que este é o seu momento, o mo-
mento mais especial de sua vida” 
MS: Qual foi o momento de sua vida que 
mais refletiu sobre a sua vida? 
MF: Foi o nascimento do meu filho. 

O músico falou ainda muito mais sobre a 
sua carreira, vida e o futuro. O caro leitor 
vai poder acompanhar a entrevista com-
pleta na transmissão televisiva da Camões 
TV.  Um dos momentos mais alto da noite 
foi ver muitas fãs esperando para partilhar 
histórias de vida e tirar fotografias de re-
cordação o seu ídolo 

Com o verão a caminho e um público an-
sioso é seguro dizermos: Sejam todos bem-
-vindos ao Canadá, para que tenhamos 
muitos showzaços para participarmos. 

Francisco Pegado/MS
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Streaming na CAMOESTV.com

A informação, a análise 
e a opinião na Camões TV 

Manuel DaCosta e Vitor Silva 
trazem para a conversa temas que estão 

a dominar a atualidade no mundo

Sábados das 7:30 às 9 da manhã Domingos das 10 ao meio-dia

Saúde e bem-estar são conceitos dife-
rentes, mas estão naturalmente relacio-
nados. Assim como a dança exige coreo-
grafia, a saúde exige bem-estar. Afinal, 
estes são dois conceitos que quando 
andam de mãos dadas, garantem que a 
vida se torna mais leve e equilibrada.

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a saúde pode ser defi-
nida como “um estado de completo 

bem-estar físico, mental e social”.
Assim, podemos dizer que a saúde englo-

ba não só a ausência de doenças, mas tam-
bém o funcionamento vital do nosso orga-
nismo, que inclui o corpo e a mente, pois 
ambos são complementares. A saúde é mais 
ampla e está relacionada com a qualidade 
de vida que o indivíduo optou por seguir, 
incluindo diversos fatores da sua rotina, 
como alimentação balanceada, atividade 
física regular, relacionamentos saudáveis e 
outros aspetos.

O bem-estar é o resultado do cuidado 
que temos com a nossa saúde, vista de for-
ma holística. Envolve escolher seguir um 

estilo de vida, que está intimamente ligado 
à satisfação pessoal, ao propósito de vida e 
às relações interpessoais. Portanto, quem 
tem a convicção consciente de que deve 
cuidar de si, automaticamente, acaba por 
entrar num estado de bem-estar.

Saúde e bem-estar físico

• Pratique atividade física todos os dias, 
ou pelo menos três vezes por semana;

• Alimente-se bem e de forma nutritiva, 
priorizando alimentos in natura, ricos 
em frutas e vegetais para regular as 
funções vitais, e evite alimentos pro-
cessados;

• Beba muita água, pelo menos 2 litros 
por dia, mantendo sempre uma garrafa 
por perto para não esquecer;

• Evite fumar e consumir bebidas al-
coólicas em excesso, pois isso provoca 
envelhecimento precoce entre outros 
problemas;

• Proteja-se do sol e use protetor solar 
todos os dias, mesmo que não faça sol 

ou você não saia de casa, pois além dos 
raios ultravioleta, é preciso se proteger 
da luz visível e azul.

Saúde e bem-estar mental

• Crie uma rotina de gestão de tempo 
para melhor a sua organização, planeie 
todas atividades que lhe vão ocupar a 
semana e anote prioridades;

• Caso sinta ansiedade ou algum tipo de 
transtorno emocional, não sinta vergo-
nha de procurar ajuda psicológica;

• Não utilize medicamentos sem prescri-
ção médica;

• Faça coisas que o deixe feliz, como ver 
o seu filme preferido, cozinhar, levar 
o cão a passear, entre outras formas de 
lazer;

• Tire um tempo para descansar, o 
descanso não é só físico, mas também 
mental. É importante ter no mínimo 
um dia por semana para relaxar por 
completo.

 Saúde e bem-estar social

• Evite comparar a sua vida com a de 
outras pessoas, pois cada pessoa é única 
e só você pode escolher o caminho a 
seguir;

• Tenha amizades saudáveis, mantendo-
-se próximo de pessoas mais positivas, 
que mesmo com problemas procuram 
alternativas para alcançar o desenvol-
vimento pessoal;

• Valorize-se! Em qualquer tipo de rela-
cionamento, priorizar as suas con-
quistas e o seu tempo não é egoísmo, 
mas sim uma procura do melhor de si 
mesmo;

• Tente estar sempre perto de pessoas 
que te inspiram;

• Controle as suas finanças, apren-
da como o pode fazer, por exemplo, 
participando em palestras de educação 
financeira online ou presenciais.

MB/MS

Saúde e bem-estar 
quais as diferenças e 
como se completam?
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This past weekend, I had the pleasure of 
flying out to Halifax, for the 2024 Juno 
Awards. Seeing the schedule of per-
formances (Charlotte Cardin, Talk, The 
Beaches), the celebrity hosts (Nelly Fur-
tado) and the accompanying festivities, I 
couldn’t have been more excited. 

Artists from coast to coast gathered in 
Halifax, both to perform, walk the 
red carpet, mingle, and hopefully 

win an award. Perhaps there is no bet-
ter place for networking in the Canadian 
music industry than the Junos. The Junos 
are basically the Canadian Grammy’s, and 
each year, take place in a different Cana-
dian city. I think this is such a great model, 
as it gives locals from across the country 
the opportunity to attend the events, and 
invites industry participation from regions 
all across Canada. Last year’s Junos were in 
Edmonton, the year before that Toronto, 
and Halifax welcomed the ceremonies in 
2024. 

 Friday, Playing JUNOFest 

 Having flown in Thursday night, I woke 
up early to attend a conference presented 
by Kelly Drennan of an organisation called 
Fashion tales Action w/ Music Declares 
Emergency. Always the sociable one, the 
night before I had managed to befriend 
Kelly whilst I was getting accosted by air-
port security (everybody’s favourite). I 
was getting searched pretty thoroughly 
as I was travelling with multiple musical 
instruments, effects units, computers and 
more. Noticing my struggle in line, Kelly 
and I laughed it off as we realised, we were 
heading to the same destination. 

Kelly’s presentation talked about how 
the music industry can contributing to 
bettering the planets climate and environ-
mental well-being. Things like carbon 
footprint, sound pollution and most of 
all, waste in music related merchandising 
were hot topics of the day. For more infor-
mation visit the music Declares Emergency 
website.  Later that day, I had the honour of 
performing as a guitarist in the Logan Staats 
Band. Logan, being the celebrated winner 
of CTV’s hit Canadian show “The Launch” 
in 2019, is a Mohawk singer-songwriter, 
who’s music has graced radio stations all 

across the country. Logan’s hit single “The 
Lucky Ones,” coming out of that show has 
been streamed more than 1.5 million times.  
I’ve been lucky enough (pun intended) to 
tour with Logan Staats since late 2022, and 
together we’ve graced the stages of Yonge 
and Dundas Square and TD Music Hall in 
Toronto, as well as national festivals like 
The Regina Folk Festival. 

 But I digress, this year, we had the 
chance to play at JUNOFest. JUNOFest is 
a series of concerts that occur in the host-
city each year, where nominees showcase 
their esteemed music in some of the cit-
ies most beloved venues throughout the 
weekend. Logan, his siter Layla and I per-
formed a headlining set at The Carlton, a 
lovely small venue in Halifax’s downtown 
core. 

 Saturday, A Formal Affair at the Ope-
ning Banquet 

 What most people don’t realize, is that 
there are dozens of Juno Awards (in fact, 
nearly all of them) that get announced 
the night before the television broadcast. 
A formal banquet, with red carpet and 
everything always occurs the night pri-
or to the TV broadcast. We arrived in the 
early evening, and were fed a feast of sea-
food dishes; some salmon, some crabcakes 
etc. Fitting for the Maritimes! As the ban-
quet went on, the organisers announced 
award after award, for nearly three hours! 
But we were treated to some intermittent 
performances from Lili-Ann DeFrancesco, 
with her song “The Girl (That You Can’t 
Get Over).” Some of the most memorable 
moments were the several wins by ac-
claimed singer Aysanabee, winning Song-
writer of the Year and Alternative Album of 
the Year, as well as Tate McRae (not in at-
tendance) taking home Single of The Year. 

 A little bit of insider thoughts here….
it seems that many Canadian Artists get 
“too big” for the Junos. Artists like Drake, 
The Weeknd, Avril Lavigne, Justin Bieber, 
Shawn Mendes were nowhere to be found. 
All Canadian, and all superstars, many of 
whom released music this year, but none 
of them present at the Juno ceremony. 
Interestingly, few if any of these artists 
received Juno nominations. Perhaps they 
didn’t have a relevant music release this 

year? Perhaps their music doesn’t qualify 
for CanCon anymore? For those readers 
that aren’t familiar, Can Con is a series of 
regulations that dictate what music can 
be considered Canadian, including where 
it was recorded, written, if the majority 
of contributors are Canada etc. If music 
doesn’t qualify as CanCon, it wouldn’t be 
eligible for a Juno Award. 

 I digress, perhaps the most memorable 
moment of the banquet, was Kyle Brown-
rigg acceptance speech, after winning 
Comedy Album of the Year. Without a 
drop of irony, his wit and humour lit up the 
room, that had been getting a little sleepy 
sitting through all the wards to be distrib-
uted. 

 Lastly, the award for which I was at-
tending, Contemporary Roots Album of 
the Year, with the Logan Staats Band, went 
to another nominee, William Prince. Con-
gratulations are in order to William, but 
alas the band I was travelling with di not 
get to grace the stage for an award. 

 After the awards, I approached Jim 
Cuddy of Blue Rodeo to say hello, and he 
invited me to a private music jam session 
in his hotel. I think this is the coolest thing 
that has ever happened to me. 

 Sunday, Live to Television: The Juno 
Awards Broadcast 

 Now, the part you’ve all been waiting 
for. The TV Broadcast on Sunday night 
was a spectacle. Touring through back-
stage in the Scotiabank Center in Halifax, 
chatting with the likes of Charlotte Car-
din, The Beaches, and Talk as the after-
noon progressed. For those who aren’t 
familiar, the Junos are filmed live, and 
additionally, the entire evening is re-
hearsed beginning-to-end through the 
morning and afternoon. I actually got in 
trouble for taking a picture of some of the 
rehearsals in the afternoon!  I wasn’t per-
forming today (though I wish I was), but 
I had an all-access pass. We were given 
dressing rooms, that were essentially the 
dressing rooms of the hockey team that 
plays in the arena throughout the winter, 
the Halifax Mooseheads. 

 Fast forward to the launch of the broad-
cast, a big jumbotron clock, reminiscent 
of Times Square on New Year’s Eve counts 

us down until the whole stadium is live on 
air. I had been given a seat in the crowd, 
but with my artist/talent wristband was 
free to roam into the general admission pit 
area. I spent the whole show down there. 
Bursting onto the screen was Nelly Furta-
do, at the height of her comeback. She 
graced us with a medley of greatest hits 
like “Maneater”, Promiscuous” and “I’m 
Like A Bird”. Nelly hosted the awards for 
the rest of the night, and even introduced 
Anne Murray, a Nova Scotian hometown 
hero to kick off the awards. 

My favourite moment of the night was 
Charlotte Cardin’s performance of her hit 
song “Confetti”. Perhaps tied with the 
induction of Maestro Fresh West into the 
Canadian Music Hall of Fame. The awards 
were also embellished by Tegan & Sara 
receiving a Humanitarian Award, and in-
digenous artists Alisson Russel and Ay-
sanabee (Accompanied by Shawnee Kish, 
Julian Taylor, William Prince and logan 
Staats) leading a tribute to both Gordon 
Lightfoot and Robbie Robertson, both 
of which passed away this year. Both of 
which, are legendary Canadian musicians 
in their own right.

 The night concluded, and everyone fled 
to their respective afterparties. In many 
ways, it was over before I knew what hit 
me. But ultimately one of the most memor-
able weekends of my life…so far. 

Tim Wilson/MS

A Weekend at The Juno’s
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RANIA DA JORDÂNIA

FÉRIAS DE PÁSCOA 

FAMÍLIA

ANIVERSÁRIO

BILIONÁRIA 

MISSA PASCAL
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Com apenas 34 anos e uma carreira de 
enorme sucesso, Taylor Swift conquista lu-
gar na lista dos bilionários. Foi a digressão 
The Eras Tour a contribuir para este novo 
marco na vida da cantora, que ganha agora 
um novo reconhecimento na revista For-
bes. A famosa publicação americana refere 
que a artista conseguiu um lucro de cerca 
de 1,1 mil milhões de dólares com a referida 
digressão. Swift torna-se, assim, a primei-
ra artista musical a conseguir lugar nesta 
lista unicamente através da sua música e 
espetáculos.
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O ator Miguel Raposo soprou mais uma 
vela e, a propósito da data especial, José 
Raposo recorreu às redes sociais para elo-
giar o filho, fruto do casamento com Maria 
João Abreu, com quem teve outro rapaz, o 
também ator Ricardo Raposo, de 31 anos. 
“O Miguel fez 38 anos no domingo, 31 de 
Março. Há 38 anos, senti o que de melhor 
se sente sendo-se gente! Ele mudou-me a 
vida, os filhos é que nos ensinam o que é 
isto do amor.”
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Foi no passado domingo, 31 de março, que 
várias pessoas se juntaram na capela de St. 
George, Windsor, para ver o rei, que luta 
contra um cancro. Uma especialista ana-
lisou a linguagem corporal de Carlos III na 
Missa de Páscoa, o primeiro ato oficial im-
portante no qual marcou presença desde 
que revelou o seu diagnóstico.
Judi James explica que a postura do mo-
narca no evento confirma que se encontra 
animado e pretende “tranquilizar o públi-
co“. De acordo com a especialista, Carlos 
III “usa gestos chave e rituais de linguagem 
corporal para tranquilizar uma nação que 
tem estado preocupada com a sua saúde. 
Primeiro, está o seu sorriso”, que aparen-
tou ser bastante natural, sem qualquer es-
forço. Em seguida, destaca a postura firme 
do monarca, desde o momento em que saiu 
do carro: “A boca dele abre-se num sorriso 
radiante”. 
Posteriormente, refere que, quando o rei 
se dirigiu à multidão, levantou as sobran-
celhas, como sinal de reconhecimento, se-
guindo-se um riso cúmplice. Por fim, Judi 
James destaca o facto de Carlos III se sen-
tir, notoriamente, muito confortável perto 
das pessoas: “Não tem pressa para entrar 
na igreja”, afirma, ao analisar o momento 
em que o marido de Camilla dedica algum 
tempo a cumprimentar alguns seguidores 
atentos da família real britânica.

Muito sol, calor e mergulhos: assim foi a 
Páscoa da família de Ricardo Pereira no 
Brasil. Pelas redes sociais, o ator e a mu-
lher, Francisca, partilharam vários registos 
dos dias de férias paradisíacos que passa-
ram na América do Sul, deixando eviden-
te o quanto se divertiram e descansaram a 
mais de sete mil quilómetros de Portugal. 
O local escolhido Angra dos Reis, no Rio de 
Janeiro, é conhecido como o “refúgio das 
celebridades” e conta com o Parque Esta-
dual da Ilha Grande, dedicado à preserva-
ção dos recursos naturais e incentivo ao 
turismo.

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

Ao contrário do que seria de esperar com a chegada da pri-
mavera, Rania veste peça sóbria de marca portuguesa para 
a receção ao presidente do Egito. A rainha da Jordânia “fu-
giu” dos tons alegres e elegeu um vestido comprido de cor 
escura, numa estética gothic chic, para a ocasião. A peça 
principal do seu visual destaca-se pela mistura de tons es-
curos, mangas compridas e gola alta. Tem assinatura Mar-
ques’Almeida, marca fundada pelos designers portugueses 
Marta Marques e Paulo Almeida. De forma a deixar a sua 
roupa brilhar, Rania apostou num penteado apanhado, 
apenas com a franja solta.
Além disso, para “suavizar” o look, a rainha conjugou a 
peça principal com um par de sapatos brancos, de assina-
tura Jimmy Choo. Usou ainda uma bolsa Nuniz Cairo, que 
custa mais de 15 mil euros feita, feita com pele de serpente 
de tom verde e uma flor de lótus, planta de grande signi-
ficado no Egito.
Esta foi uma escolha algo surpreendente, pois este look 
era sem dúvida mais adequado para o inverno. E contrasta 
com algumas escolhas recentes da monarca, que apostou 
em vestidos étnicos, cheios de cor, para alguns atos ofi-
ciais.
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O resort Nannai, em Porto de Galinhas, Brasil, foi o local 
eleito para as férias em família de Diana Chaves e César 
Peixoto. O casal viajou na companhia da filha, Pilar, e de 
Rodrigo, filho do ex-atleta, fruto do casamento já termi-
nado com Isabel Figueira.
Apesar de já ter regressado ao trabalho, nas manhãs da 
SIC, a apresentadora não quis deixar de partilhar com os 
seguidores alguns dos melhores momentos que viveram no 
local. E se as paisagens não deixaram ninguém indiferente, 
a verdade é que o grande destaque foi para Pilar. Pelos co-
mentários, várias pessoas fizeram questão de elogiar a jo-
vem de 12 anos. “Lindas”, “A Pilar está tão linda”, “A Pilar 
está muito bonita, que família maravilhosa” ou “A Pilar é 
mesmo muito bonita…tem a quem sair” foram algumas das 
observações.
De recordar que, em agosto de 2023, a família também se 
juntou para umas férias num local paradisíaco. Na altura, 
as fotografias partilhadas pela apresentadora deixaram 
claro que Rodrigo e Pilar mantêm um ótimo relacionamen-
to, mostrando-se inseparáveis.
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artesonora
Paulo Perdiz

Teresinha Landeiro

Uma Vida Ligada ao Fado
Com três discos lançados até o momento - “Namoro” 
(2018), “Agora” (2021) e o mais recente “Para Dançar e 
para Chorar”, Teresinha Landeiro cativa o público com 
a sua voz cativante e cheia de emoção. A sua ligação 
com o fado começou de forma casual aos 12 anos, 
quando foi ouvir Ana Moura numa casa de fados. Tere-
sinha nunca mais abandonou essa paixão. 

Além do fado, Teresinha também nutria uma paixão 
pela escrita desde tenra idade. Escrever em verso e a 
rima eram atividades que a cativaram, e essa paixão 

acabou por se fundir com sua carreira musical quando co-
meçou a compor as  suas próprias letras. 
Teresinha é bom estar aqui a falar contigo. Começo por 
perguntar, como foi  a tua primeira experiência com o 
fado?
Tinha 11 anos quando experimentei o fado pela primeira 
vez. Os discos de fado que me ofereceram em casa, desper-
taram o meu interesse, e comecei a ouvir. Sempre cantei 
em português e, quando fiz 12 anos, a minha mãe levou-
-me a uma casa de fados pela primeira vez. Podemos dizer 
que a influência da família foi muito importante.
Curiosamente, na tua casa nem todos gostavam de fado.
A minha mãe não gostava, o meu pai gostava, mas não ouvia.
Como descreves a tua evolução até aos dias de hoje como 
fadista?
Tem sido um caminho muito bonito. Tive muita sorte de 
conhecer fadistas mais antigos que me ensinaram muito e 
com quem pude partilhar muitas histórias e conselhos va-
liosos.
E a nível dos teus discos?
Considero o meu primeiro disco muito ingénuo, uma 
espécie de resumo dos meus primeiros dez anos de 
fado. O segundo disco já foi uma afirmação minha 
enquanto cantautora, com algumas experiências 
musicais diferentes. Este último disco é uma 
tentativa de trazer outros compositores comi-
go, mantendo sempre o fado presente.

Contrariando tudo e todos de que um fadista precisa acu-
mular uma vasta experiência de vida, Teresinha é um 
exemplo de que a verdadeira essência do fado não está li-
gada  à idade, mas sim à habilidade de expressar as mais 
profundas emoções humanas. O novo álbum é uma pro-
va desse princípio. Nele, além das tradicionais narrativas 
de amor e saudade, Teresinha explora temas delicados e 
contemporâneos, como o Alzheimer e o medo, que qua-
se refletem as suas próprias preocupações e inquietações 
pessoais. Ao partilhar essas experiências nas  suas canções, 
Teresinha não apenas desafia as regras do fado mais tradi-
cional, mas também revela a versatilidade do fado como 
uma forma de arte que passa  barreiras temporais e gera-
cionais. 

Misturar elementos eletrônicos e pop com o fado. É preci-
so coragem e é arriscado? Qual é a tua opinião?
Acredito que tudo é possível desde que respeitemos a es-
sência do fado. Devemos ter cuidado para não descaracte-
rizar essa tradição oral. Fusões com outros estilos musicais 
são bem-vindas, desde que mantenhamos claro o que é o 
fado.
Como é a tua relação com as palavras nas tuas músicas?
As palavras são fundamentais para mim. Muitas vezes, 
priorizo as letras em detrimento das melodias. Estou sem-
pre à procura de  novos temas e a tentar diversificar a mi-
nha música.
E as colaborações neste último trabalho?
Trabalhar com outros compositores trouxe uma nova di-
nâmica ao processo criativo. Dei liberdade aos composi-
tores para escreverem como quisessem, apenas acrescen-
tando a sua identidade também é algo que sentissem que 
faltava.

Qual é a sensação é a diferença  de te apresen-
tares para o público, seja em grandes teatros 

ou em casas de fado?
É completamente diferente. Tenho uma 
ligação muito forte com as casas de fado, 

onde cresci e comecei a cantar. Gosto da proximidade com 
o público. No entanto, apresentar-me em palcos mais dis-
tantes é um desafio, pois sinto falta da reação imediata das 
pessoas.
E a diferença entre apresentações em Portugal e no es-
trangeiro?
São experiências diferentes. No estrangeiro, tento sempre 
explicar as histórias em inglês, mas nunca é igual à natura-
lidade e graça de cantar em português. Adaptar-me ao pú-
blico estrangeiro é um desafio, mas é gratificante ver como 
a música portuguesa pode acalmar a saudade de quem está 
fora.
Quais são os conselhos para os jovens artistas que querem 
entrar no mundo do fado?
Visitem as casas de fado, conversem com os músicos e fa-
distas mais experientes. Há coisas que só se aprendem com 
a prática e com os conselhos de quem já está na estrada há 
muito tempo.
Uma última mensagem para a comunidade.
Fico feliz em ver que os portugueses fora de Portugal con-
tinuam próximos da nossa música. Se a nossa música con-
seguir diminuir um pouco a distância e ajudar a acalmar a 
saudade, é uma alegria para nós.

À medida que sua carreira cresce, Teresinha continua a 
atrair a atenção de produtores e músicos , que reconhecem 
o seu talento e o seu potencial. Com a sua voz envolvente e 
a capacidade de transmitir emoções , ela continua a  con-
quistar o coração de audiências ao redor do mundo, sendo 
já por muitos aclamada como uma das grandes vozes do 
jovem fado contemporâneo. No entanto, mesmo com todo 
o sucesso e reconhecimento, Teresinha permanece a mu-
lher humilde e dedicada à sua arte, sempre sempre com o 
objetivo de expandir os limites do fado. Com uma carreira 
brilhante à sua frente, Teresinha Landeiro continua a en-
cantar e a inspirar o mundo com sua voz apaixonada e com 
a sua música que tanto ama.
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Escalar as douradas, temperar com sal, pi-
menta e o sumo do limão  e grelhar. Misturar 
a cebola cortada em meias luas e a salsa pi-
cada, o colorau e o azeite.  Servir as doura-

das com o molho à espanhola e pode acom-
panhar com batatas a murro ou cozidas
Bom apetite! 

Palavras cruzadas Sudoku

O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada um dos quadrados vazios 
numa grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades chamadas regiões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e região só pode ter um número de 
cada um dos 1 a 9. Resolver o problema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.

Culinária por Rosa Bandeira

F U T E B OL

JO G O S

I M PAC TO

TORON TO

VA N TAG E N S

C U S TO

B E N E F IC I A R

A M A N T E S

PA RT IC I PA R

BA N DE I R A S

F I FA

C I DA DE

E C ONOM I A

C A M P O

R E LVA

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

• 2 douradas limpas 
• Sal e pimenta
• 1 lima
• Molho à espanhola
• 1 cebola pequena
• Colorau
• Salsa
• Azeite

Modo de preparação

Dourada com molho à espanhola
Ingredientes
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1. Apresentar, mostrar. Tornar (algo) visí-
vel ou perceptível a outrem (ou a um 
grupo de pessoas)

2. Seguir por um caminho ou percorrê-lo 
andando a pé

3. Vingar uma agressão com outra maior, 
mais violenta; responder

4. Pôr para trás, fazer recuar; retrasar
5. Trazer à memória; recordar
6. Escolher uma pessoa ou coisa entre ou-

tras; decidir-se por
7. Fazer ficar ou ficar gordo; tornar(-se) 

gordo
8. Sustentar-se ou mover-se no ar por 

meio de asas ou algum meio mecânico

9. Transferir (bem ou mercadoria) para 
outrem em troca de dinheiro

10. Imprimir grande velocidade ao deslo-
camento do corpo, pelo contato rápido 
dos pés ou das patas com o solo

11. Perceber (som, palavra) pelo sentido da 
audição

12. Descansar em estado de sono
13. Expressar-se vocalmente por meio de 

(frases melódicas)
14. Fazer trepidar ou trepidar; fazer estre-

mecer ou estremecer; tremer
15. Analisar questionando; levantar ques-

tões a respeito de (algo); examinar de-
talhadamente
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Pré-aquecer o forno a 180°C.
Colocar a  farinha, o açúcar, o cacau e o fer-
mento numa  recipiente  grande e misturar 
com uma vara de arames. Juntar o óleo, o 
leite e a essência de baunilha e misturar. En-
volver as nozes no preparado anterior.
Verter a massa para uma forma  forrada com 
manteiga e farinha e levar ao forno  durante 
cerca de 40 min até o palito sair seco. Deixar 
arrefecer e desenformar. Para a cobertura, 
juntar todos os ingredientes secos numa 
tacho e juntar um pouco do leite. Misturar 

bem com uma vara de arames para desfazer 
todos os grumos e depois juntar o restante 
leite. 
Levar ao lume a engrossar, mexer sempre 
até ficar cremoso Tanto o bolo como a co-
bertura deverão estar mornos ou a tempe-
ratura ambiente na altura de fazer a monta-
gem. 
Colocar o cobertura por cima e decorar com  
as nozes.
Bom apetite! 

• 500 grs de farinha de trigo
• 250 grs de açúcar
• 125 grs de cacau
• 2 colheres de chá de fermento
• 125 ml de óleo
• 300 ml de leite 
• 1 colher de essência de baunilha
• 200 grs  de miolo de noz 

Cobertura

• 50 grs de amido de milho
• 50 grs de cacau
• 50 grs de açúcar
• 150 ml de leite
• Nozes inteiras para decorar

Bolo de chocolate com nozes
Ingredientes
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Modo de preparação
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“Tenho em mim todos os sonhos do mundo”.  Créditos: Paulo Perdiz

Counting down the days to cyclingagain.  Créditos: Fa Azevedo

OLHAR COM OLHOS DE VER

Campo Pequeno Metro 3, Lisboa.  Créditos: Lavínia BoturãoFireman on duty. Port Stanley, Ontario  Créditos: Stella Jurgen
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SÃO MIGUEL - SENHOR SANTO CRISTO GROUP TOUR
April 30 - May 8, 2024 - FIRST COME, FIRST BOOKED

$3,678
Minimum 25 guests to guarantee rate & tour. 

CDN-per person-double occupancy.
Includes taxes & fees.

7117 Bathurst St Suite 200
Thornhill, Ontario
(416) 888-2828 ext 399

Nellie Pedro
Travel Counsellor
Portugal Specialist
647-982-4688
nellie@peerlesstravel.com

Call for more information, terms, conditions & cancellation options. Air transportation from Toronto on Azores Airlines. Tour sold exclusively by Peerless Travel.

#3319273

SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Durante este trânsito sentirá uma 
grande vontade de se dedicar a ajudar os ou-
tros de uma forma desinteressada e altruísta, 
colaborando a qualquer nível. Os laços que 
se vão estabelecer, sem segundas intenções, 
durante essa convivência, poderão ultrapas-
sar a simples amizade dando origem a amor 
e dedicação.

LEÃO 22/07 A 22/08 

É uma fase um pouco tumultuosa no 
que diz respeito aos relacionamen-

tos de um modo geral. Há circunstâncias não 
muito percetíveis em relação à intimidade 
ou à afetividade com as quais vai ter de lidar. 
Poderá contar com o apoio financeiro de um 
sócio ou do próprio cônjuge e ver resolvidos 
alguns problemas.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Ao longo desta semana poderão 
ocorrer alguns conflitos na sua vida fami-
liar devido à sua maneira intransigente e 
mesmo teimosa de encarar os factos. Não se 
esqueça que as suas opiniões podem diver-
gir das dos outros, não querendo isso dizer 
que as deles estejam erradas. Procure ser 
mais flexível.

TOURO 21/04 A 20/05

É possível que sinta agora uma 
maior ansiedade, nervosismo ou in-

decisão. Deve tentar arrumar as suas ideias, 
aproveitando o período de maior interio-
rização que agora atravessa. Procure dedi-
car-se a trabalhos concretos que distraiam 
e ocupem o seu espírito, levando-o a uma 
atitude positiva. 

VIRGEM 23/08 A 22/09

Esta fase é propícia a encontros 
com pessoas que poderão vir a ter um efeito 
profundo e transformador na sua maneira 
de pensar. É possível que sinta um aumen-
to de tensão ou sensação de irritação, tal 
como uma menor capacidade de dominar 
os seus instintos. Deve, pois, tentar contro-
lar a agressividade e a ironia.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

A casa e o ambiente doméstico se-
rão agora olhados como um refúgio 

apetecível ao longo deste período de intro-
versão, durante o qual procurará recupe-
rar das solicitações. Poderá aproveitar este 
momento mais retirado para analisar aspe-
tos da vida doméstica, e dar mais atenção a 
assuntos relativos à família.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Poderá sentir, neste período, que 
está a começar algo de novo e que 

está mais no centro da sua própria vida. É um 
momento favorável para testar as suas ca-
pacidades de trabalho ou para cuidar de um 
negócio. Contudo, procure não ignorar as 
pessoas que trabalham consigo ou a usá-las 
apenas para atingir os seus objetivos.

BALANÇA 23/09 A 22/10

O desejo de intimidade e empatia, 
conjuntamente com a sua sensi-

bilidade que neste momento se encontra 
bastante recetiva e abrangente, poderá 
contribuir para um envolvimento amoroso. 
Aproveite e deixe fluir o seu poder de se-
dução. O diálogo, o debate e a troca de im-
pressões a dois, está muito estimulado nesta 
semana.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

O seu poder de comunicação e de 
expressão estará aumentado. É uma 

boa altura para comunicar com as pessoas 
com quem lida habitualmente. Atravessa 
um bom período para o estudo e a reflexão. 
Aproveite para se ocupar das suas necessi-
dades mais prementes, desde organizar a 
sua agenda de trabalho como também o seu 
bem-estar físico.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Marte vai trazer ao seu intelecto uma 
maior criatividade e ação. Ideias, 

planos e inovações surgirão sem esforço da 
sua parte, e desejará manifestá-los perante os 
outros. Defenderá, com todas as suas forças, 
os seus pontos de vista e argumentará com 
convicção a favor da “sua” razão. Para evitar 
dissabores ou derrotas, tente convencer os 
outros pela persuasão e não pela imposição.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Nesta altura o seu lado romântico e 
apaixonado está exacerbado. A sua 

necessidade de se afirmar tal como é tam-
bém vai estar mais forte do que o usual. No 
entanto, vai-lhe ser difícil esconder as suas 
emoções e dedicar-se a tarefas que não lhe 
agradem. Procure disciplinar-se e conter 
essa tendência para a dispersão.

PEIXES 20/02 A 20/03

Poderá ter nestes dias oportunidade 
de mostrar aos outros as suas verda-

deiras qualidades e capacidade de ação. Ape-
sar de ser, nesta altura, bom para si dedicar-se 
a alguma atividade física, deve evitar exigir de 
mais do seu corpo. Não seja impulsivo e impa-
ciente, pois isso poderá fazê-lo correr riscos.
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Agenda comunitária Classificados

Apartamento num basement - para arren-
dar. Com entrada separada, dois quartos  de 
dormir, casa de banho, cozinha e lavandaria.
Zona da Weston Road e Rogers Road.  Con-
tatar 416-830-1851

PRECISA-SE DE MOTORISTAS com carta 
G válida para Yummy Catering. De segun-
da-feira a sexta-feira, das 6h30 da manhã ao 
meio-dia. Para mais informações, visite-nos 
no 1444 Dupont st, unit 13 em Toronto. 

Apartamento - no Basement, todo reno-
vado com 1 quarto, cozinha com sala em 
comum, casa de banho, lavandaria e entra-
da privada. Na área da Dufferin e Glenca-
irn. Contatar: 416-995-1041 (preço mensal: 
$1700.00). 

Aluga-se - um apartamento com dois quar-
tos na area da Davenport e Symington.  
Contatar 416-993-6376

Apartament for rent - with two bedroom, 
in the area of Davenport and Symington.  
Please Call 416-993-6376

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies & 
assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 per 
hour. Contactar Cesario: (647)245-3301 or 
cesario@mysweetiepie.ca

St Clair/Scarlett Rd.-Apartamento com 
3 quartos de cama, todo renovado, mui-
to espaçoso, ar condicionado, lavandaria, 
backyard, estacionamento. $2,900.00 Te-
lefone: 416-888-2966 ou 416-505-3598

St Clair/Scarlett Rd. Apartamento (studio) 
na cave (basement) para casal ou uma pes-
soa, ar condicionado, lavandaria, back-
yard, $1,500. Telefone: 416-888-2966 ou 
416-505-3598

Procuramos um vendedor para se 
juntar à nossa equipa.   Com conheci-
mentos de inglês e português. 

Enviar resume para

r.bandeira@mdcmediagroup.com 

M E D I A  G R O U P  I N C

Casa da Madeira
Festa do Pescador

1621  Dupont St. - Abril 6 -  6 pm
Comida tradicional madeirense. Para mais 
informações (416) 533-2401

Casa dos Açores
Jantar e Baile

1136 College St. Toronto - 13 abril - 7 pm

Jantar e baile animação a cargo de Unique 
Touch Band. Para mais informações (416) 
603-2900

Casa dos Açores
4ª Festa do Divino Espírito Santo

1136 College St. Toronto - 27 abril - 7 pm

Jantar e baile animação a cargo de César Rus-
so. Para mais informações (416) 603-2900

Portuguese Cultural Centre of 
Bradford
2º Aniversário do Moto Galo

24120 ON Highway 48, Baldwin - 19 Maio

Atuação do cantor José Cid. Para mais infor-
mações (905) 775-3742

Casa dos Açores
Dia das Mães

1136 College St. Toronto, 11 Maio - 7 pm
Jantar e Baile com LB Entertainment Servi-
ces e Henrik Cipriano. Reservas e informa-
ções (416) 603-2900 

PCCM
Dia das Mães

53 Queen St. N. Mississauga, 11 Maio - 6:30 pm

Mother’s Day Event at PCCM. From Por-
tugal, José Alberto Reis and Karma Band! 
Reservations (905) 286-1311

Casa dos Açores
Dias das mães

1136 College St. Toronto - 11 maio - 7 pm

Jantar e Baile com LB Entertainment Services 
e Henrik Cipriano. Para mais informações 
(416) 603-2900

Camões I.P.
Cursos de Portugues 2024/2025

Estão abertas, até 30 de abril de 2024, as reno-
vações e novas inscrições na rede EPE (Ensino 
Português no Estrangeiro) 2024/2025! Mais 
informações consulte instituto-camoes.pt 

Portuguese week 2024
Portugal Day Parade

Little Portugal (Dundas) - 8 junho  8am - 5 
pm 

A tradicional parada de Portugal.  Para mais 
informações acapo.ca

Casa do Benfica
Golf Event

3622 simcoe St. N.orth Oshawa - 12 junho

Golf com jantar em comeração aos 50 anos. 
Para mais informações (416) 768-3131 / (647) 
241-2478 / (416) 409-3939.

camoesradio.com
Siga-nos nas redes sociais

camoesradio.com



TERRAIN LEASE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2024 Terrain Denali models leased between March 1, 2024, to April 1, 2024. On approved credit. Lease based on suggested retail price of $46,548 [includes $2,000 freight; $100 A/C charge; up 
to $699 dealer administration fee; as well as all other applicable fees, levies and duties (all of which may vary by retailer)] towards the lease of an eligible 2024 Terrain Denali model. Bi-weekly payment is $230 for 24 months at 5.9% lease rate (5.9% APR) with $3,095 down payment. 52 biweekly payments 
required.  Total lease obligation is $15,032. Option to purchase at lease end is $36,182. 16,000-kilometer allowance; charge of $0.20/km for excess kilometers, based on an ultra low mileage lease. License; insurance; registration; and applicable taxes are extra. $3,400 down payment, lien registration fee 
(up to $159.53), $0 security deposit and first biweekly payment due at lease inception. Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers 
for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending on the 
vehicle/colour. See Dealer for full program details. The $115 weekly payment equivalent is shown for informational purposes only. Payments cannot be made on a weekly basis. * To qualify for the $750 Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have been an 
active Costco member as of February 29th, 2024, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization Number to a participating dealer; (3) Retail purchase, finance or lease an eligible new or demonstrator 2023 (in-stock) Acadia, 
2024 Terrain, 2024 Yukon, and 2024 Yukon XL, delivered from March 1, 2024 – April 30, 2024. Factory order or dealer trade may be required. Bonus is deducted after taxes are applied to the vehicle purchase price. The purchase or lease of a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive 
Membership 2% Reward. Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to this limited time offer. See participating dealer for details. For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca. Offer is valid at participating authorized GM Canada 
dealers. Offer available in Canada only. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. ®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license. 

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com

Falamos português | Tony Carvalho  |  cell: 416.723.2431  |  tcarvalho@applewoodauto.com
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